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IPVA 2026: 
quitar até 
fevereiro 
sem multa

PÁGINA 12

Quem não efetuou o paga-
mento do IPVA 2026 no prazo 
inicial ainda pode regularizar 
a situação sem a incidência de 
multa a partir de 12 de fevereiro.

Prefeitura diz que uso de ambulância em entrega 
de medicamentos não prejudica atendimento

PÁGINA 6

PÁGINA 18

O Programa Família Acolhedora en-
frenta um desafio em Campinas: a re-
dução no número de famílias partici-
pantes ao longo dos anos. Atualmente, 

o serviço opera cerca de 40% abaixo de 
sua capacidade máxima, que compor-
taria até 40 famílias acolhedoras. Hoje, 
o município conta com 24 famílias ca-

dastradas, responsáveis por acolher 17 
crianças, enquanto 455 crianças e ado-
lescentes vivem em acolhimento insti-
tucional, com capacidade para 500.

DORA KRAMER

Fachin se
perde no
primeiro lance

PÁGINA 2

PC OLIVEIRA

Aonde vai
a Suprema
Corte?

PÁGINA 2

Unicamp 
divulga 2ª 
chamada 
do Provão 

Trabalho 
escravo 
tem alta
na região

Excesso de 
velocidade 
lidera 
infrações

Fungicidas 
impactam 
saúde 
humana

Comércio 
projeta 
alta no 
Carnaval

PÁGINA 6

PÁGINA 8

PÁGINA 5

PÁGINA 10

PÁGINA 7

A Universidade Estadual de 
Campinas divulgou nesta se-
gunda (26) a lista de aprovados 
na segunda chamada do Provão 
Paulista. Estudantes deverão 
realizar a matrícula de forma 
online, das 9h às 17h desta ter-
ça-feira (27)

Em referência ao Dia Nacional 
de Combate ao Trabalho Es-
cravo, o Ministério Público do 
Trabalho divulgou balanço que 
aponta aumento de 22% nas 
denúncias de trabalho escravo 
na região, que passaram de 68 
em 2024 para 83 em 2025.

A velocidade excessiva, 
segundo comportamento de 
risco que mais matou, foi a in-
fração de trânsito mais come-
tida em 2025, com 56,6% das 
799.016 penalidades expedi-
das pela Emdec

Pesquisa da Abrasel indica 
otimismo no setor de bares e 
restaurantes da Região de Cam-
pinas para o Carnaval de 2026, 
com 49% dos empresários proje-
tando aumento no faturamento.

PÁGINA 32

Contar a história da instituição de 
ensino pública resgatar um dos 
capítulos mais inspiradores da 
trajetória de Campinas e do País no 
que diz respeito à educação, cultura 
e patrimônio. Fundado em 12 de 
janeiro de 1874, o Culto à Ciência é 
reconhecido como a escola mais 
antiga em funcionamento no mesmo 
prédio no período republicano 
brasileiro. Uma testemunha viva 
de quase um século e meio de 
transformações sociais, políticas e 
educacionais

Culto à Ciência é o 
colégio mais antigo 
do Brasil

Joalpe/CC BY-SA 4.0

Com abrigos lotados, cai 
número de acolhedores

Carlos Bassan/Prefeitura de Campinas

Expectativa de crescimento 
reflete o cenário regional

Mais de 150 
mil celulares 
roubados 

Venda ilegal 
de passagens 
na Grande SP

PÁGINA 14 PÁGINA 16

Léo Santana em 
bloco na capital

PÁGINA 15

É o segundo 
ano seguido, 
que o cantor 
baiano 
comanda 
o bloco 
Vem com o 
Gigante, que 
desfila no 
dia 22 às 9h, 
encerrando 
o carnaval 
de SP

Trio será no dia 22 de fevereiro

Divulgação
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O Estado contra a 
Produção

EDITORIAL

A sanha arrecadatória demons-
trada pelo poder público nas últi-
mas semanas consolida um retro-
cesso para a economia nacional ao 
ignorar o limite da capacidade con-
tributiva de quem produz rique-
za no Brasil. As decisões recentes 
não apenas ignoram o clamor por 
efi ciência administrativa, mas tam-
bém aprofundam uma deformida-
de histórica que sustenta o gigantis-
mo estatal através do sufocamento 
sistemático de investimentos e da 
geração de postos de trabalho.

O Estado brasileiro insiste em 
fórmulas desgastadas ao transferir 
o ônus do desequilíbrio fi scal para 
a sociedade sob o pretexto de con-
ter défi cits orçamentários que ele 
próprio alimenta.

O ponto mais crítico dessa 
ofensiva tributária manifesta-se na 
Lei Complementar 128/2025, que 
introduz uma distorção técnica 
alarmante ao rotular o lucro pre-
sumido como benefício fi scal. Essa 
classifi cação carece de fundamento 
lógico e jurídico servindo apenas 
como artifício retórico para masca-
rar um aumento real de impostos.

Ao elevar o percentual de 
presunção para companhias com 
faturamento superior a R$ 5 mi-
lhões, o governo promove uma 
majoração direta da carga tributá-
ria que desestimula a expansão dos 
negócios e encarece toda a cadeia 
produtiva nacional.

Os dados revelam que a indús-
tria brasileira suporta quase 50% 

do peso fi nanceiro gerado por essa 
nova legislação. É uma escolha po-
lítica temerária contra o setor que 
oferece as melhores remunerações 
médias e sustenta o desenvolvi-
mento tecnológico do país.

Punir a indústria signifi ca sa-
botar a competitividade das expor-
tações e comprometer a inovação 
- um dos baluartes de Campinas.

A situação atinge níveis de ir-
racionalidade econômica com a 
nova alíquota de 17,5% de juros 
sobre capital próprio. Conforme as 
projeções da CNI (Confederação 
Nacional da Indústria), esse movi-
mento retirará R$ 1 bilhão do cai-
xa das empresas reduzindo o fôlego 
para novos projetos.

O cenário torna-se ainda mais 
absurdo quando comparado ao tra-
tamento benevolente concedido a 
outros setores menos estratégicos. 
A carga imposta ao capital produ-
tivo industrial consegue superar a 
tributação aplicada ao mercado de 
apostas eletrônicas, que atingirá o 
teto de 15% apenas em 2028.

Essa disparidade evidencia um 
governo que prioriza a arrecada-
ção imediata em detrimento a uma 
política econômica coerente. A 
persistência nesse modelo de extra-
ção de recursos do setor produtivo 
para sustentar a máquina pública 
é um erro que trava o crescimento 
do PIB (Produto Interno Bruto) 
e condena o Brasil a um estado de 
estagnação permanente, apenas al-
çando voos de galinha. 

HÁ 95 ANOS: GOVERNO INGLÊS LIBERA DA PRI-
SÃO GHANDI E OUTROS LÍDERES INDIANOS 

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 27 de janeiro de 1931 foram: 
Governo inglês põe em liberdade Ghandi e 
demais líderes do movimento nacionalista 

na Índia. Pierra Laval procura apoio dos 
radicais-socialistas para formar uma equipe 
ministerial e ser o primeiro-ministro fran-
cês. Esquadrilha Balbo visita São Paulo 

HÁ 75 ANOS: CERIMONIAL DIVULGA ALGUNS DE-
TALHES DA POSSE DE VARGAS

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 27 de janeiro de 1951 foram: 
Sindicato dos Jornais aumenta o preço dos 
períodicos associados, como o Correio da 
Manhã, para 1 cruzeiro. Senado faz ho-
menagens a Nereu Ramos, pela condução 

da Casa como presidente, pelos últimos 
quatro anos. Chefe do cerimonial divulga 
alguns detalhes da posse de Vargas. Diplo-
mados o novo presidente e vice da Repúbli-
ca. Debates acalorados marcam a reunião 
do Conselho Político da ONU. 

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Na tela

Mario Quintana tem poder de síntese e lingua-

gem simples. Em geral ele não possui poemas 

longos. Todos eles cabem na tela de um celular.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

O magistrado que aponta a necessidade de se 
ajustarem condutas a um código de ética na corte 
suprema não se coaduna com o presidente que, em 
nota ofi cial, compara cobranças por lisura e trans-
parência nos atos do colegiado a ameaças e intimi-
dações.

Um não conversa com o outro. Portanto, é de 
supor que aquele um lá do início precisou ceder es-
paço ao outro que assinou o texto de repúdio aos 
questionamentos sobre decisões de Dias Toff oli e 
a situação familiar de Alexandre de Moraes. Am-
bas as circunstâncias relacionadas ao caso do Banco 
Master.

Luiz Edson Fachin divulgou a manifestação 
após rodada de consultas aos colegas. Quando 
interrompeu as férias, o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) deu a impressão de que o 
caráter de urgência traduzia o dever de fornecer 
respostas consistentes às dúvidas levantadas na 
sociedade, na imprensa, no mundo jurídico, no 
universo político, no mercado fi nanceiro e até em 
instâncias de Estado.

À primeira vista, Fachin perdeu a parada para a 
ala defensiva. A mesma que julga não dever satisfa-

ções ao país e apoia medidas contrárias a prerroga-
tivas constitucionais de controle do tribunal.

Corre, porém, uma versão de que o presidente 
do Supremo fez um gesto na direção da conciliação 
interna, a fi m de não fi car isolado e abrir caminho 
para os ministros ora na berlinda revisarem suas 
posições.

Pode ser um lance estratégico, mas também 
pode não ser nada disso, só um jeito de ameni-
zar as críticas. Depende da disposição de Toffoli 
deixar a relatoria do Master e de Moraes -em hi-
pótese para lá de remota- tomar a iniciativa de 
propor o veto à permissão de que parentes dos 
ministros advoguem em causas sob o escrutínio 
do Supremo.

O grupo dos ativistas políticos dentro do tri-
bunal não parece ter compreendido o alcance da 
desmoralização reputacional que isso trouxe ao 
STF. E Fachin, preso aos ditames do colegiado, fi ca 
refém dos mais atuantes. Ganha por não se isolar, 
mas perde a oportunidade de imprimir a marca que 
prometia à sua gestão.

*Jornalista e comentarista de política

Os últimos acontecimentos envolvendo 
alguns ministros do STF mostram os tempos 
que estamos vivendo, deixando uma época em 
que ministros do STF eram figuras inatacáveis. 
Uma época que começou a ficar para trás com 
a promulgação da nova Constituição, que am-
pliou a competência do Supremo, tornando-o, 
vamos dizer assim, mais popular e mais moroso 
em suas decisões, um fator que causa desgastes 
e atrai críticas. 

Algumas vezes também cheguei a chamar 
a atenção para os riscos que a transmissão de 
julgamentos pela TV Justiça trazia, expondo os 
ministros por demais debates sobre temas com-
plexos tornando análises jurídicas complexas 
em temas populares como uma discussão sobre 
se foi pênalti ou não. É preciso reconhecer tam-
bém que o perfil de Suas Excelências mudou um 
pouco nestes anos- não analiso competência 
profissional nem seriedade de comportamento. 
Deixaram de ser- nem todos evidentemente- 
aquelas figuras sisudas para assumirem postu-
ra mais aberta, mas popular, mais falante, mais 
participante das coisas da sociedade enfim.  

Neste episódio do Banco Master os minis-

tros Alexandre de Morais e Dias Toffoli se ex-
puseram publicamente ao ponto do presidente 
do STF, Edson Fachin, vir a público defendê-
-los, mas, precavido, propondo a criação de 
um Código de Ética no Tribunal. Uma ideia 
necessária. A radicalização política no país vai 
aumentar a pressão sobre o Judiciário, atacar 
os ministros, com aparentemente alguma ra-
zão ou mesmo sem razão alguma, será estraté-
gia para desmoralizar o Judiciário e inocentar 
os culpados. 

O histórico de decisões do Supremo Tribu-
nal Federal não é favorável aos que insistem no 
afastamento dos ministros Alexandre de Mo-
raes e Dias Toffolli. De 2000 até hoje não hou-
ve nenhuma decisão favorável a este tipo de pe-
dido.  Para preservar o STF, o ministro Fachin 
tenta uma saída honrosa. Pensam ministros do 
STF em devolver o processo do Banco Master 
para a Primeira Instância. É preciso tirar o STF 
da mira dos que buscam desmoralizar os pode-
res constituídos. Seria está a melhor solução?

*Jornalista e diretor-geral da 
revista Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo César de Oliveira*

Fachin se perde no primeiro lance

Aonde vai o STF?
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Sebrae-SP realiza encontro 
com balanço de Campinas 

Simples Nacional 

Drogas e cigarro

O Escritório Regional do Sebrae-SP em Campinas realiza 

nesta terça-feira (27) o Encontro de Parceiros 2026 no 

Teatro do Sesi Amoreiras. Com o tema “Unir Forças, Mul-

tiplicar Resultados”, reúne representantes das 22 cidades 

da região atendidas pelo escritório, incluindo lideranças 

municipais, entidades de classe, universidades e im-

prensa. O objetivo é apresentar os números alcançados 

em 2025 e alinhar as estratégias de atuação para 2026. 

“Quando municípios, entidades e o Sebrae-SP atuam 

juntos, conseguimos planejar melhor as ações e chegar a 

mais empreendedores, com soluções mais conectadas à 

realidade de cada cidade.”, afirma Nilcio Freitas, gerente 
regional do Sebrae-SP em Campinas. 

O prazo para adesão ao Sim-

ples Nacional 2026 termina 
na próxima sexta-feira (30). 

Para que a opção seja deferi-

da, as empresas interessadas 

devem regularizar todas as 

pendências existentes junto 

à Prefeitura, Estado e União, 

como débitos fiscais e/ou 
irregularidades cadastrais. A 

opção terá efeitos retroativos. 

Duas pessoas foram presas 

pela Polícia Civil de Campinas 

(SP) em Atibaia com 20 mil 

comprimidos de remédios 

controlados, 10 caixas de 

injeções emagrecedoras, 25 

quilos de cocaína e mil maços 

de cigarros. A dupla respon-

derá por tráfico e contraban-

do. A carga estava em uma 

van com destino à Paraíba. 

Sebrae-SP 

Resultados de 2025 serão apresentados durante o evento 

Semana começa com tempo instável

Regras de Compliance

Orelhões

Trabalho  

Protestos 

Bulimia e anorexia 

“Gato Andorinha” no Castro Mendes

Nesta terça (27), o tempo fica instável e há previsão de 
chuva à tarde e à noite. As temperaturas mínimas devem 

ficar em torno dos 18ºC e as máximas, de 28ºC. Na quarta 
(28), a instabilidade persiste e pode haver chuva ao longo 
do dia. As temperaturas variam entre 18ºC e 26ºC. Há pos-

sibilidade de tempestades isoladas no período. Os dados 

são do Cepagri (Centro de Pesquisas Meteorológicas e 

Climáticas Aplicadas à Agricultura) da Unicamp.  

O vereador Nelson Hossri (PSD-SP) protocolou um Pro-

jeto de Lei na Câmara obrigando a adesão de Programas 

de Integridade e Compliance para pessoas físicas e jurídi-

cas que atuam no comércio de valores, moedas nacio-

nais e estrangeiras, metais preciosos e bens de alto valor 

econômico em Campinas. Na prática, propõe registro e 
arquivamento de operações gerando transparência. 

Campinas (SP) é a terceira 

cidade do Brasil em número 

de orelhões. Dispõe de 467 

aparelhos, segundo dados da 

Anatel (Agência Nacional de 
Telecomunicações). A primei-

ra é São Paulo Capital, com 

4.757, e de Londrina (PR), com 

519. Os telefones serão remo-

vidos gradualmente durante 

este ano e o ano que vem. 

O número de vagas de 

emprego disponibilizadas 

pelo CPAT (Centro Público 

de Apoio ao Trabalhador 

(CPAT) passou de 4.625 em 

2021 para 26.450 em 2025, um 

crescimento de 472%. Além 

da intermediação gratuita 

de postos de trabalho e de 

cursos de capacitação profis-

sional, disponibiliza apoio aos 

microempreendedores.   

Um Ato pelo “Fim dos Femi-

nicídios em Campinas” será 

realizado nesta terça-feira (27) 

a partir das 16h30 em frente à 

Prefeitura, na Avenida An-

chieta, nº 200. A iniciativa é do 
coletivo “Mulheres Pela De-

mocracia”, que exibirá cruzes 

com os nomes das vítimas, 

pedindo providências do Exe-

cutivo municipal e estadual. 

O maior percentual de 

atendidas em Campinas 

com bulimia e anorexia é de 

garotas com idades entre 10 e 

19 anos, representando 27,3% 

dos atendimentos, segundo 

dados da Secretaria Munici-

pal de Saúde. Na sequência, 
aparecem mulheres de 30 a 

39 anos de idade, em 23,6% 

dos registros.

O espetáculo “Gato Andorinha – Um Musical em Reta-

lhos” será apresentado no sábado (31), às 15h, no Teatro 

Castro Mendes. Com direção geral e texto original de Ale-

xandre Biondi, é uma adaptação de “O Gato Malhado e a 

Andorinha Sinhá”, de Jorge Amado. A montagem preser-

va a essência da história original, abordando as nuances, 

desafios e preconceitos enfrentados por um amor consi-
derado improvável. Os ingressos custam R$ 20 (inteira) e 

R$ 10 (meia-entrada) e estão disponíveis pelo: https://site.
bileto.sympla.com.br/teatrocastromendes/

RB Fotografia

Mais do que história de amor, peça propõe reflexão 

Combustível 
mais caro no 
posto e cai nas 
distribuidora

Os consumidores de Campi-
nas começam 2026 em um cená-
rio econômico que remete há 4 
anos, quando o preços dos com-
bustíveis nas bombas registraram 
altas significativas. 

Hoje, o preço médio da gaso-
lina comum em postos da cida-
de é de R$ 6,32 por litro. A alta 
ocorre de forma paralela ao anún-
cio recente feito pela Petrobras, 
que confirmou uma redução no 
valor da gasolina comercializada 
para as distribuidoras. A conjun-
tura local reflete a pressão sobre 
o orçamento das famílias campi-
neiras, enquanto o mercado na-
cional tenta equilibrar os custos 
de produção e refino. 

Em Campinas, a elevação dos 
preços tem forçado os motoristas 
a retomarem hábitos de conten-
ção de gastos, como a pesquisa 
rigorosa entre diferentes estabe-
lecimentos e a redução de trajetos 
desnecessários. 

Especialistas econômicos 
apontam que, embora o começo 
de 2026 apresente valores eleva-
dos e a possibilidade de pequenos 
reajustes residuais, existe uma ex-
pectativa de controle e estabilida-
de ao longo dos próximos meses. 

O comportamento do merca-
do local é monitorado de perto 
por profissionais que dependem 
diretamente do veículo para o 
trabalho, grupo que mais sofre 
com a oscilação nos preços finais.

Enquanto o cenário nas bom-

bas em Campinas é de alta, a Pe-
trobras anunciou uma medida 
que pode aliviar a pressão nas re-
finarias. A partir desta terça (27), 
o preço médio de venda da gaso-
lina para as distribuidoras passa-
rá de R$ 2,71 para R$ 2,57 por 
litro. Esta redução de R$ 0,14 
representa uma queda percentual 
de 5,2%. 

Segundo os dados divulgados 
pela estatal, o acumulado de re-
duções desde dezembro de 2022 
chega a R$ 0,50 por litro. Ao 
considerar a inflação acumulada 
no período, a Petrobras desta-
ca que a queda real no preço do 
combustível atinge a marca de 
26,9%, demonstrando um es-
forço de contenção de custos na 
origem. Para o óleo diesel, a com-
panhia optou pela manutenção 
dos valores atuais, sem alterações 
imediatas para as distribuidoras. 

O histórico do diesel também 
mostra uma trajetória de queda 
real significativa, com redução 
de 36,3% desde o final de 2022 
quando descontados os índices 
inflacionários. 

A diferença entre a queda nos 
custos de distribuição e o aumen-
to percebido pelos consumidores 
finais em Campinas costuma ser 
explicada pela composição do 
preço, que inclui tributos federais 
e estaduais, custos de transporte, 
margens de lucro dos revende-
dores e a mistura obrigatória de 
biocombustíveis, elementos que 
influenciam a dinâmica do mer-
cado local.

Preços nos postos repetem 
patamares observados em 2022

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Petrobras reduz preço da gasolina em 5,2% nas distribuidoras 

Da Redação
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Obra recupera encosta de 
estrada que sofreu erosão 
Local é ponto recorrente de descarte irregular de lixo e entulho 

Da Redação 

A Secretaria de Serviços Pú-
blicos da Prefeitura de Campinas 
estabeleceu o cronograma para 
a execução de uma intervenção 
de engenharia civil voltada à re-
cuperação estrutural de uma via 
pública localizada na zona norte 
do município. 

Os trabalhos de campo tive-
ram início oficial na segunda-fei-
ra (26), concentrando-se especi-
ficamente na Estrada Municipal 
José Sedano, que atende ao fluxo 
de veículos e moradores do Jar-
dim San Martin e das proximida-
des do Techno Park. 

Erosão
A necessidade da obra decor-

re de processos erosivos severos 
desencadeados pela intensidade 
do regime pluviométrico recente, 
o que comprometeu a estabilida-
de do terreno lateral à pista.

O plano de ação técnica con-
siste primordialmente na recom-
posição do talude, que é a incli-
nação da encosta que sustenta a 
via, e na correção do sistema de 
drenagem local. 

O que ocorreu
Segundo o engenheiro civil 

Osmar Torres, que atua na Coor-
denadoria de Administrações 
Regionais (Coar) da referida se-
cretaria, o incidente ocorreu em 
um ponto onde existe a passagem 
de um curso d’água de pequeno 
porte. A movimentação de mas-
sa resultou no deslocamento de 
componentes da infraestrutura 
subterrânea. 

O profissional detalha a situa-
ção ao afirmar que: “Estamos tra-
zendo mais terra para fazer a re-
composição do talude (encosta) 
e vamos reinstalar os dois tubos 
que rodaram,” explica.

A logística empregada para a 
contenção do dano e estabiliza-
ção do solo envolve a mobilização 
de maquinário pesado, incluindo 
uma escavadeira hidráulica e um 
caminhão trucado, além de uma 
equipe composta por pedreiros e 
operários. 

Prazo
A previsão oficial é de que 

as atividades sejam finalizadas 
no período de uma semana, em-
bora a administração municipal 
ressalte que a continuidade do 
serviço e o cumprimento desse 
prazo estão estritamente vincu-
lados às condições climáticas, 
podendo haver prorrogações 
caso ocorram precipitações for-
tes que impeçam o manuseio se-
guro da terra.

Descarte irregular 
Além das questões geológi-

cas e estruturais, a administra-
ção municipal enfrenta desafios 
relacionados ao comportamento 
social e à manutenção da limpeza 
pública no perímetro. 

A estrada José Sedano é iden-
tificada como um ponto crítico 
de descarte irregular de resíduos 
sólidos, onde são depositados 
indevidamente entulhos de cons-
trução civil, mobiliários descarta-
dos e embalagens variadas. 

O engenheiro Osmar Torres 
observa que, apesar das interven-
ções frequentes das equipes de 
limpeza para a remoção desses 
materiais, a prática criminosa de 
descarte se repete com frequên-
cia no local. O acúmulo desses 
resíduos gera impactos negativos 
sistêmicos, pois obstrui o escoa-
mento natural da água em cór-

regos e prejudica a eficiência das 
bocas de lobo, elevando o risco 
de alagamentos. Além do prejuí-
zo ambiental, o lixo acumulado 
serve como criadouro para inse-
tos e pragas urbanas, tornando-se 
vetor de doenças que afetam a 
saúde pública. Sobre essa realida-
de, Osmar Torres ressalta que: 

“Fazemos um trabalho contí-
nuo de coleta do descarte irregu-
lar. É importante que a popula-
ção tenha consciência e coloque 
os resíduos nos locais corretos”, 
declara. 

Orientação
A Prefeitura de Campinas re-

força que existem canais e locais 
apropriados para o manejo de to-
dos os tipos de descartes. A cidade 
possui cobertura total de coleta 
domiciliar para resíduos comuns, 
além de manter 16 unidades de 

Ecopontos distribuídas estrategi-
camente para o recebimento gra-
tuito de restos de obras, móveis e 
eletrônicos. Os endereços podem 
ser conferidos no portal (https://
campinas.sp.gov.br/secretaria/
servicos-publicos/pagina/limpe-
za-urbana-dlu-)

Outras opções incluem a 
Usina Recicladora de Materiais 
(URM), destinada a grandes 
volumes de entulho levados por 
transportadores, e 33 postos de 
entrega voluntária de reciclá-
veis em zonas de alta circulação. 
Existem também 13 cooperativas 
parceiras que processam mate-
riais reaproveitáveis.

Solicitações de limpeza e 
orientações gerais devem ser rea-
lizadas pelo telefone 156.

Para denunciar
O poder público orienta que 

flagrantes de descarte clandes-
tino sejam reportados à Guarda 
Municipal pelo telefone 153. 

A Estrada 
Conecta a região do San 

Martin ao Techno Park na zona 
norte de Campinas. Serve como 
via de ligação para trabalhadores 
e moradores locais, facilitando 
o acesso a empresas de tecnolo-
gia localizadas no condomínio 
empresarial vizinho. O trajeto 
corta áreas industriais e logísticas 
próximas à Rodovia Anhanguera 
(SP-330). A pista recebe fluxo 
constante de veículos leves e pe-
sados diariamente. 

Fernanda Sunega/ Prefeitura de Campinas 

Fernanda Sunega/ Prefeitura de Campinas 

Local vai receber mais terra, e os tubos que foram deslocados serão reposicionados

Área é local de descarte irregular de entulho e de lixo

De acordo com a Prefeitu-
ra, mais de 50% das vagas para 
cursos gratuitos do Cepro-
camp (Centro de Educação 
Profissional de Campinas) já 
foram preenchidas; As inscri-
ções continuam abertas até o 
preenchimento total das va-
gas e devem ser feitas presen-
cialmente na unidade onde o 
interessado pretende estudar.

As vagas são preenchidas 
por ordem de chegada e a 
previsão é de que as aulas te-
nham início no mês de feve-
reiro. Com metade das vagas 
já ocupadas, a orientação da 
Prefeitura é que os interessa-
dos façam a inscrição o quan-
to antes. 

O que levar 
É necessário apresentar 

documentos originais e cópias 
do RG com CPF, compro-
vante de escolaridade, com-
provante de endereço e uma 
foto 3x4 recente. Ao todo, 
são 20 opções de cursos dis-
poníveis. Entre as formações, 
Informática Básica, Operador 
de Empilhadeira, Cuidador 
e Criação de Websites. Os 
cursos são voltados ao ensino 
prático e indicados tanto para 
quem deseja ingressar em uma 
nova área quanto para quem 
busca atualizar ou reforçar 
conhecimentos profissionais. 
A duração das formações varia 
entre 10 e 20 semanas. Mais 
informações sobre as vagas 
estão disponíveis no portal da 
undação Municipal para Edu-
cação Comunitária (fumec.
sp.gov.br/ceprocamp). 

Ceprocamp
É uma escola profissio-

nalizante que oferece cursos 
técnicos, como Enfermagem 
e Informática, e qualificações 
profissionais, como Manicure 
e Mecânico, de forma gratui-
ta, para a população da RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas). O objetivo é de-
senvolver nos alunos as habili-
dades e competências exigidas 
pelo mercado de trabalho, 
preparando-os para a vida 
profissional, além de promo-
ver inclusão, reinserção social 
e desenvolvimento humano. 

Conta com cinco unidades 
físicas: no Centro, no Ouro 
Verde, no Satélite Íris, no 
Campo Grande e no Campo 
Belo. Há também três unida-
des móveis no Padre Anchie-
ta, Vista Alegre e Monte Cris-
to. Conta, ainda, com quatro 
parcerias na Fumec Cambará, 
no CIC Vida Nova, na Paró-
quia Imaculada São Bernardo 
e na instituição Mão Amiga. 

mais 50% 

das vagas do 

Ceprocamp 

preenchidas
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Prefeitura vai extrair árvore, cita 
fiação mas laudo aponta cupins

por moara semeghini

A Prefeitura de Campinas 
informou que fará, nesta terça-
-feira (27), a supressão de uma 
árvore da espécie pau-ferro (Li-
bidibia ferrea), localizada na rua 
Baronesa Geraldo de Resende, 
na região do Taquaral. Em comu-
nicados oficiais sobre o bloqueio 
viário programado para a ação, a 
justificativa apresentada é a in-
terferência da árvore na fiação 
da rede elétrica. No entanto, ao 
ser questionada sobre os motivos 
técnicos que levaram à decisão 
de derrubada, a administração 
municipal apontou outra causa: 
infestação por cupins e risco de 
queda. De acordo com o De-
partamento de Parques e Jardins 
(DPJ), a árvore estaria infestada 
por cupins, inclusive com ninhos 
na copa, o que representaria peri-
go para pedestres e veículos que 
circulam pelo local. Em nota, o 
departamento afirma que a extra-
ção de árvores só ocorre “quan-
do realmente é necessário”, após 
avaliação técnica. “A árvore está 
infestada de cupins, inclusive 
com ninhos na copa, e, por isso, 
apresenta grande risco de queda 
sobre veículos e pedestres”, infor-
mou o DPJ, acrescentando que a 
decisão foi tomada com base em 
avaliação técnica, cujo laudo foi 
anexado ao processo.

Especialistas, no entanto, 
contestam o procedimento ado-
tado e afirmam que, em árvores 
de grande porte e alto valor am-
biental, a decisão pela supressão 
não pode se basear apenas em 
avaliação visual externa.

Para o engenheiro florestal e 
agrônomo José Hamilton, mes-
tre em Arborização Urbana e 
integrante do Conselho Munici-
pal de Defesa do Meio Ambiente 
(Comdema), seria indispensável 
a realização de exames internos 
antes de qualquer corte. “Na mi-

nha opinião, é mais um caso em 
que deveriam ser feitos a tomo-
grafia de impulso e a resistogra-
fia. Não dá para saber a extensão 
interna do dano no colo da árvo-
re apenas com avaliação externa”, 
afirma. Segundo ele, somente 
com o uso desses equipamentos é 
possível verificar com precisão o 
comprometimento estrutural do 
tronco e das raízes. “Em árvores 
tão significativas, de alto valor 
paisagístico, ambiental, social, 
histórico e econômico, esses exa-
mes internos são fundamentais 

para a tomada de decisão, sempre 
em conjunto com a diagnose vi-
sual”, completa.

O especialista compara o caso 
recente, ocorrido na última se-
mana, do corte de um ipê-rosa no 
bairro Guanabara, que gerou re-
volta de moradores e foi contes-
tado por especialistas justamente 
pela ausência de exames técnicos 
mais aprofundados antes da su-
pressão. Na ocasião, especialistas 
também ressaltaram que árvores 
antigas, de grande porte e valor 
ambiental não podem ser ava-

liadas apenas por diagnósticos 
visuais. O ipê-rosa apresentava 
porte estimado de 15 metros de 
altura, caracterizando-se como 
uma árvore adulta e de grande 
porte e, segundo os especialistas, 
teria mais de 50 anos. 

Bloqueio viário
Para a realização da extração, 

a Empresa Municipal de Desen-
volvimento de Campinas (Em-
dec) fará o bloqueio viário de um 
trecho da rua Baronesa Geraldo 
de Resende nesta terça-feira (27), 
a partir das 8h30. A interdição 
ocorrerá no trecho entre a rua 
Dona Maria Umbelina Couto e a 
avenida Barão de Itapura. Ainda 
não há previsão de término dos 
trabalhos. A ação será realizada 
de forma conjunta pelo Depar-
tamento de Parques e Jardins e 
pela CPFL Energia. Segundo 
o release oficial da prefeitura, o 
bloqueio é necessário “por conta 
da fiação da rede elétrica”.

A Emdec programou desvio 
de tráfego pelas vias Dona Maria 
Umbelina Couto, Pedro Ander-
son e avenida Barão de Itapura. 
A interdição também afeta o iti-
nerário da linha de ônibus 371 
(Estação Parque Prado).

Agentes da Mobilidade Urba-
na estarão no local para orientar 
motoristas e realizar as interven-
ções necessárias. 

Executivo informou que motivo da supressão desta terça é rede elétrica
PlanetNet

Segundo informação, será feita a supressão de uma árvore da espécie pau-ferro

A velocidade excessiva, se-
gundo comportamento de risco 
que mais matou, foi a infração de 
trânsito mais cometida em 2025, 
com 56,6% das 799.016 pena-
lidades expedidas pela Empresa 
Municipal de Desenvolvimento 
de Campinas (Emdec). Foram 
452.408 penalidades por excesso 
de velocidade no ano passado.

Apesar do alerta, o número é 
23,9% menor do que o registrado 
no ano anterior (594.381). Em 
2025, entre os 43 casos fatais ana-
lisados em vias urbanas, 14 (33%) 
foram causados pelo excesso de 
velocidade. Avançar o semáforo 
foi o segundo comportamen-
to de risco mais cometido, com 
107.651 infrações identificadas 
- 13,5% do total. Na terceira po-
sição, aparecem as infrações dos 
diversos tipos de estacionamento 
irregular, com 62.395 (7,8%).  

Entre as 799.016 penalida-
des expedidas, 570.351 (71,4%) 
foram identificadas pela fisca-
lização eletrônica (radares) e 
140.174 (17,5%) aplicadas pelos 

agentes da mobilidade urbana. O 
número de 570.351 penalidades 
expedidas a partir dos radares 
equivale a menos de 1% (0,06%) 
das 936.183.700 de passagens de 
veículos pelos pontos com rada-
res em Campinas.  

Avenida mais extensa de 
Campinas, com cerca de 15 km 
de extensão por sentido e 47 
cruzamentos, a John Boyd Dun-
lop segue liderando o ranking 
de vias que mais concentram os 
comportamentos de risco. Foram 
132.961 penalidades expedidas 
na avenida em 2025 (16,6% do 
total). As cinco vias que mais 
acumularam infrações, em 2025, 
considerando toda a sua exten-
são, somaram 296.934 penalida-
des – 37,2% do total. As primei-
ras posições são ocupadas por 
avenidas como a John Boy Dun-
lop, Ruy Rodriguez, José Am-
garten e Amoreiras, que contam 
com equipamentos de fiscaliza-
ção eletrônica. As avenidas JBD, 
Ruy Rodriguez e Amoreiras es-
tão entre as mais extensas e mais 

perigosas de Campinas, concen-
trando 14,2% (32) dos óbitos em 
sinistros de trânsito registrados 
entre 2022 e 2024.  

Em 2024, foram expedidas 
951.776 penalidades, sendo 
594.381 (62,4%) por excesso 
de velocidade e 92.534 (9,7%) 
por avanço semafórico. Assim, 
as 799.016 infrações expedidas 
em 2025 representam uma que-
da de mais de 16% em relação 
ao balanço de 2024. Diversas 
ações para coibir as condutas de 
risco no trânsito foram adotadas 
pela Emdec e explicam a queda 
no total de infrações, principal-
mente no que se refere ao excesso 
de velocidade. Os radares estão 
cumprindo a função educativa: 
a queda no número de infrações 
por excesso de velocidade indica 
que a presença da fiscalização ele-
trônica vem cumprindo seu papel 
de coibir essa prática.

Expansão das operações inte-
gradas de fiscalização: foram 295 
blitze realizadas no ano passado e 
127 em 2024. 

Excesso de velocidade lidera infrações 
Freepix

Excesso de velocidade concentra 56,6% das infrações de trânsito
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Uso de 
ambulância 
não prejudica 
atendimento, 
diz Prefeitura
Veículos do SAEC foram usados 
para entregar medicamentos a 
unidades de saúde

por moara semeghini

Após denúncias de falta de 
medicamentos e insumos na rede 
municipal de saúde de Campinas, 
um novo episódio revela falhas 
na logística de distribuição após 
a terceirização do almoxarifado 
da Secretaria de Saúde. Entre as 
medidas adotadas para contor-
nar o problema, ambulâncias e 
veículos oficiais estariam sendo 
utilizados para realizar entregas 
de medicamentos aos Centros de 
Saúde, serviço que é atribuição da 
empresa contratada. Segundo o 
vereador Wagner Romão (PT) e 
relatos ouvidos pela reportagem, 
após a terceirização do almoxa-
rifado, ambulâncias do SAEC 
(Serviço de Atendimento a Pa-
cientes Especiais e Crônicos) e do 
SAMU (Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência) estariam 
sendo utilizadas para realizar a 
entrega de medicamentos aos 
Centros de Saúde.

Segundo relatos de pessoas 

que preferiram não se identifi-
car, a utilização das ambulâncias 
ocorre porque a empresa tercei-
rizada não estaria conseguindo 
cumprir a logística de distribui-
ção dos medicamentos. “O maior 
problema é uma empresa contra-
tada pela prefeitura para abaste-
cer o serviço público e que não 
está dando conta de executar a 
atividade”, afirma uma das fontes.

Ainda de acordo com esses 
relatos, o contrato previa uma 
fase de transição que deveria ter 
ocorrido em dezembro. No en-
tanto, funcionários públicos que 
atuavam no almoxarifado mu-
nicipal teriam sido realocados 
para outras funções antes que 
a empresa estivesse plenamente 
estruturada, o que teria provo-
cado um período de pelo menos 
15 dias sem distribuição regular 
de medicamentos no início de 
janeiro. O desabastecimento só 
teria ganhado visibilidade após a 
repercussão de reportagens sobre 
a falta de remédios nos postos de 

saúde. Na semana passada, o ve-
reador Wagner Romão (PT) já 
havia alertado que havia medica-
mentos estocados no novo almo-
xarifado da Saúde da Prefeitura, 
mas que os medicamentos não 
estavam chegando às farmácias 
dos centros de saúde.

Para Romão, o uso de ambu-
lâncias para suprir a entrega de 
medicamentos evidencia falhas 
graves de planejamento e gestão. 
“Ambulâncias estão realizando 
entregas em Centros de Saúde, 
enquanto pacientes aguardam 
por transporte adequado para 
atendimentos e tratamentos es-
senciais. A situação escancara a 
falta de planejamento e de ges-
tão na área da Saúde. O abaste-
cimento das unidades segue sem 
normalização, e a solução impro-
visada sobrecarrega serviços de 
emergência e atendimento espe-
cializado, colocando ainda mais 
vidas em risco”, afirmou o verea-
dor. Fontes ouvidas pela repor-
tagem afirmam ainda que novas 

distribuições de medicamentos 
estariam sendo organizadas com 
apoio de veículos do SAEC, des-
ta vez durante a semana, suposta-
mente para reduzir a visibilidade 
da operação e evitar questiona-
mentos. Segundo o Movimento 
Popular de Saúde de Campinas, 
a falta de medicamentos na rede 
municipal de saúde continua, 
mesmo após a entrega emergen-
cial realizada na semana passada. 
De acordo com a entidade, o pro-
blema persiste porque a empre-
sa contratada para a logística, a 
VTCLog, não teria competência 
nem infraestrutura para realizar o 
abastecimento semanal dos Cen-
tros de Saúde, como ocorria ante-
riormente.

Prefeitura

A Secretaria de Saúde infor-
ma que não procede a informa-
ção de uso de ambulâncias do 
Samu para entregar medicamen-
tos nas unidades. As entregas fo-
ram feitas por carros dos seis dis-

tritos de saúde e um caminhão do 
Departamento Administrativo. 
No entanto, alguns veículos do 
Saec deram apoio para agilizar o 
abastecimento. Nenhum pacien-
te deixou de ser atendido, uma 
vez que os veículos usados na 
força-tarefa, iniciada na semana 
passada, não tinham demandas 
de pacientes. A secretaria está tra-
balhando diariamente na reposi-
ção dos itens da cesta dos centros 
de saúde para as unidades que 
apontaram faltas nas farmácias. 
A previsão é que o novo almoxa-
rifado assuma a totalidade da dis-
tribuição em breve. O estoque de 
medicamentos no centro de dis-
tribuição conta com mais de 96% 
dos itens e a falta temporária em 
alguns centros de saúde acontece 
em razão da transição do antigo 
almoxarifado para o novo, que 
começou em dezembro. O novo 
centro de distribuição vai organi-
zar e padronizar os processos de 
recebimento, armazenamento e 
dispensação dos medicamentos. 

Fernanda Sunega/Prefeitura de Campinas

Ambulância do SAEC: utilizadas para realizar entrega de medicamentos aos Centros de Saúde

Unicamp divulga 2ª chamada do provão 
paulista; matrícula ocorre nesta terça

A Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) divulgou 
nesta segunda-feira (26) a lista 
de aprovados na segunda chama-
da do Provão Paulista Seriado. 
Ao todo, 102 candidatos foram 
convocados para ocupar vagas 
em cursos de graduação da ins-
tituição. Os estudantes selecio-
nados que desejarem garantir a 
vaga deverão realizar a matrícula 
de forma exclusivamente online, 
das 9h às 17h desta terça-feira 
(27), por meio do site da Dire-
toria Acadêmica (DAC) da Uni-
camp. As orientações detalhadas 
e a instrução normativa para a 
matrícula de 2026 também estão 
disponíveis na página oficial da 
universidade.

De acordo com a Comissão 
Permanente para os Vestibulares 
(Comvest), estão previstas três 

chamadas para essa modalidade 
de ingresso. A terceira lista de 
aprovados será divulgada no dia 
2 de fevereiro.

Os candidatos aprovados pelo 
sistema de cotas étnico-raciais 
deverão passar obrigatoriamente 
pela Comissão de Averiguação, 
também no dia 27 de janeiro, em 
horário previamente informado. 
A validação da autodeclaração 
está condicionada à análise de 
fenótipo, conforme a resolução 
GR-074/2020, e a matrícula só 
será efetivada após a aprovação 
pela banca. As entrevistas ocorre-
rão de forma remota, por meio de 
link do Google Meet enviado por 
e-mail aos candidatos.

Para a efetivação da matrícu-
la, a Unicamp exige o envio di-
gital dos seguintes documentos: 
foto 3×4, diploma ou certificado 

de conclusão do ensino médio 
e histórico escolar completo do 
ensino médio cursado integral-
mente em escola da rede pública 
brasileira.

O Provão Paulista é uma ava-

liação voltada a estudantes matri-
culados no ensino médio da rede 
pública e funciona como uma 
alternativa de acesso às universi-
dades públicas do estado de São 
Paulo. Para o ingresso em 2026, 

a Unicamp oferece 327 vagas por 
meio dessa modalidade, sendo 
metade delas reservada a estu-
dantes cotistas oriundos de esco-
las públicas estaduais.

A prova é elaborada e aplicada 
pela Fundação Vunesp, com rea-
lização presencial nas próprias es-
colas, em data única. Podem par-
ticipar alunos da rede estadual, 
incluindo estudantes das Escolas 
Técnicas Estaduais (Etecs).

Mais informações estão dis-
poníveis no site da Vunesp e na 
página oficial do Provão Paulista.

Vestiblar 2026

A segunda chamada do In-
gresso Unicamp 2026 será di-
vulgada no dia 2 de fevereiro. As 
notas dos candidatos no Vestibu-
lar 2026 estão disponíveis para 
consulta desde esta segunda (26).

Antonio Scarpinetti/SEC Unicamp

Estudantes devem realizar matrícula de forma online
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MP investiga aprovação de 
loteamentos em Santa Bárbara

Clínica interditada

Foco no esporte

O Ministério Público instaurou inquéritos civis para apu-

rar possíveis irregularidades na aprovação de loteamen-

tos e empreendimentos habitacionais em Santa Bárbara 

d’Oeste. As investigações, analisam atos da Prefeitura 

relacionados ao parcelamento do solo, destinação de 

áreas institucionais e decretos de zoneamento. Entre 

os empreendimentos investigados estão Terras de Cillo, 

Jardim Di Napoli, Condomínio Jardim Vila Rica II e Re-

serva Centenária. O MP questiona a viabilidade de áreas 

públicas destinadas ao município e possíveis alterações 

de zoneamento por decreto. A Prefeitura afirmou que os 
processos seguiram critérios técnicos e legais e recebeu 

prazo de 30 dias para prestar esclarecimentos.

A Vigilância Sanitária de 

Jaguariúna interditou, nesta 

segunda-feira (26), uma clíni-

ca de recuperação no bairro 

Tanquinho Velho por irregu-

laridades na documentação, 

problemas estruturais e más 

condições de higiene. Os 43 

internos já haviam sido retira-

dos por familiares. O local foi 

autuado e multado. 

Holambra ampliou em 10 

vezes os atendimentos espor-

tivos em 2025, em relação ao 

ano anterior, após aumentar 

a oferta de aulas, reorganizar 

horários e investir em espa-

ços esportivos. O município 

oferece mais de 20 modali-

dades gratuitas para todas as 

idades, realizadas em diversos 

locais da cidade.

Divulgação/Prefeitura de Santa Bárbara d’Oeste

Prédio da Prefeitura de Santa Bárbara d’Oeste

Morador é multado por crime ambiental

Vinhedo anuncia adesão à AMITESP

Eco ponto móvel

278 oportunidades

10 mil alunos voltam

Operação Via Segura

Centro Musical avança em Hortolândia

Após denúncia, a Polícia Militar identificou um crime am-

biental no bairro São Judas Tadeu, em Santo Antônio de 

Posse, no sábado (24). Na residência, agentes localizaram 

aves silvestres mantidas em cativeiro sem autorização. A 

Polícia Militar Ambiental aplicou multa administrativa de 

R$ 5,5 mil ao morador. A ocorrência foi registrada conforme 

a Lei de Crimes Ambientais, e o responsável responderá 

como fiel depositário dos animais até decisão da Justiça.

A Prefeitura de Vinhedo anunciou, na semana passada, 

que o município passou a integrar oficialmente a AMITESP, 
associação que reúne prefeituras paulistas voltadas ao 

fortalecimento do turismo. Reconhecida como Município 

de Interesse Turístico (MIT), a cidade amplia sua articulação 

institucional e fortalece políticas públicas para o setor, im-

pulsionando o desenvolvimento econômico e social.

Artur Nogueira iniciou o 

calendário 2026 do Ecoponto 

Móvel, que neste ano tam-

bém passará por empresas 

do município. O primeiro 

ponto está instalado no 

Jardim do Trevo, até sexta-

-feira (30). A ação incentiva o 

descarte correto de resíduos 

e fortalece as práticas de 

gestão ambiental.

O PAT de Valinhos promove 

nesta quinta-feira (29) um pro-

cesso seletivo para preencher 

278 vagas em 35 funções em 

um supermercado da cidade. 

As entrevistas acontecem das 

9h às 16h, na Rua Itália, 267, no 

Jardim Ribeiro. Os salários vão 

até R$ 4.097,17, com benefícios. 

Além das vagas do supermer-

cado, o PAT conta com mais 

de 600 vagas nesta semana

A rede municipal de ensino 

de Vinhedo retomou as aulas 

nesta segunda-feira (26) com o 

retorno de mais de 10 mil alu-

nos do ensino fundamental e 

da EJA. As unidades passaram 

por organização pedagógica e 

administrativa, além de melho-

rias na infraestrutura. Ao todo, 

15 escolas já foram reformadas 

e outras seguem em obras.

A Secretaria de Segurança 

Pública de Artur Nogueira 

realizou, neste domingo (25), a 

segunda fase da Operação Via 

Segura. A ação teve como foco 

o combate a furtos e roubos 

de motocicletas e a fiscaliza-

ção de escapamentos. A ope-

ração contou com agentes, 

que atuaram com abordagens 

e verificação de documentos.

Hortolândia está prestes a retomar um importante espa-

ço cultural com a conclusão penúltima fase da reforma 

do Centro de Educação Musical Municipal Maestro Ro-

naldo Dias de Almeida. Segundo a Secretaria de Cultura, 

os últimos ajustes na parte elétrica estão em andamento 

e a mudança para o prédio reformado já começou. As in-

tervenções incluíram adequações estruturais, construção 

de salas multiuso, melhorias de acessibilidade e instala-

ção de novos equipamentos, o que permitirá ampliar o 

atendimento de 240 para até 500 alunos.

Prefeitura de Hortolândia

Reforma ampliará a capacidade de 240 para 500 alunos

Restaurantes 
projetam alta 
no Carnaval 
deste ano

Uma pesquisa da Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel) aponta um cenário de 
expectativa positiva para o setor 
na Região de Campinas durante 
o Carnaval de 2026. Segundo o 
levantamento, realizado entre os 
dias 12 e 20 de janeiro, 49% dos 
proprietários de bares e restau-
rantes acreditam que o fatura-
mento no período será maior do 
que o registrado na festa do ano 
anterior. Para a maioria dos que 
projetam crescimento, a alta deve 
ser moderada, de até 10%.

Entre os empresários otimis-
tas, 13% estimam aumento de 
até 5% no faturamento, enquan-
to 26% trabalham com projeção 
entre 6% e 10%. Outros 4% es-
peram crescimento entre 11% e 
20%, e a mesma proporção apos-
ta em alta de 21% a 30%. Há ain-
da 2% que projetam avanço mais 
expressivo, de até 50%. Para 42% 
dos entrevistados, a expectativa é 
de estabilidade, e apenas 7% acre-
ditam em retração. Dois por cen-
to dos estabelecimentos consul-
tados não operavam no Carnaval 
do ano passado.

Expectativa regional
De acordo com o presiden-

te da Abrasel Campinas, André 
Mandetta, o otimismo é caute-
loso e reflete características espe-
cíficas da região. “É um período 
em que a maioria das pessoas re-
sidentes na região costuma viajar 

com amigos e familiares e a que-
da de eventos corporativos é bem 
acentuada”, explica. Ele destaca 
que, diferentemente de cidades 
litorâneas ou com desfiles tradi-
cionais, a Região de Campinas 
não concentra grandes atrações 
carnavalescas, o que limita um 
crescimento mais intenso do con-
sumo local.

Mesmo assim, o cenário na-
cional é considerado favorável. 
Dados da Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC) indicam 
que o Carnaval de 2026 deve mo-
vimentar R$ 14,48 bilhões em 
receitas no Brasil, volume 3,8% 
superior ao de 2025 e o maior 
desde o início da série histórica, 
em 2013.

Cenário financeiro
O levantamento da Abrasel 

também traça um retrato do de-
sempenho financeiro do setor no 
fim de 2025. Em dezembro, 54% 
dos empresários da Região de 
Campinas operaram com lucro, 
percentual acima da média nacio-
nal, de 47%. Outros 30% fecha-
ram o mês em equilíbrio, enquan-
to 16% registraram prejuízo.

Para o presidente da Abrasel 
Nacional, Paulo Solmucci, o mo-
mento é de base sólida para o novo 
ano. “Encerramos o último ano 
com um cenário bastante positivo, 
o que cria uma base mais sólida para 
2026”, afirma. Ele ressalta ainda que 
o setor deve se beneficiar de outras 
datas relevantes ao longo do ano.

49% dos empresários da Região de 
Campinas esperam faturar mais

Carlos Bassan/Prefeitura de Campinas

Expectativa de crescimento reflete o cenário regional

da Redação
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A Prefeitura de Ameri-
cana, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, reali-
zou no último sábado (24) 
a quarta edição do mutirão 
“Mil Cuidados Em Um Dia”, 
com mais de 2,2 mil procedi-
mentos e atendimento a 736 
pacientes. A ação aconteceu 
no Núcleo de Especialidades 
e em clínicas credenciadas, 
com o objetivo de acelerar 
atendimentos especializados 
e reduzir a fila de espera na 
rede pública.

A iniciativa, que teve 
início em outubro e ocor-
re mensalmente, concentra 
consultas, exames e retorno 
médico no mesmo dia, ga-
rantindo mais agilidade e 
resolutividade. 

“Esse mutirão mostra 
como planejamento e equipe 
comprometida conseguem 
levar atendimento mais rá-
pido e eficiente para quem 
aguardava na fila. É uma ação 
que reforça nosso compro-
misso com a saúde pública”, 
destacou o prefeito Chico 
Sardelli.

Nesta edição, foram rea-
lizados 2.235 procedimen-
tos nas áreas de cardiologia, 
oncologia, ortopedia e saúde 
da mulher, incluindo exames 
como eletrocardiogramas, 
testes ergométricos, colo-
noscopias, endoscopias e ul-
trassons. Os atendimentos 
contemplaram pacientes pre-
viamente cadastrados e con-
vocados pelo serviço de regu-
lação da Secretaria de Saúde.

Cuidado integrado
O mutirão faz parte da 

Oferta de Cuidados Integra-
dos (OCI), do Ministério da 
Saúde, dentro do programa 
“Agora Tem Especialistas”, 
que organiza consultas e exa-
mes de forma integrada para 
otimizar recursos e reduzir o 
tempo de espera.

“O foco é garantir que 
o paciente tenha consulta, 
exame e retorno no mesmo 
dia, evitando deslocamentos 
repetidos e trazendo mais 
qualidade ao cuidado”, afir-
mou o secretário municipal 
de Saúde, Danilo Carvalho 
Oliveira.

Americana tem se des-
tacado na implantação da 
OCI, tornando-se referência 
estadual e nacional. Nas três 
edições anteriores, o mutirão 
já havia realizado cerca de 6,7 
mil procedimentos para mais 
de 2,3 mil pacientes. A quinta 
edição do “Mil Cuidados Em 
Um Dia” está marcada para 
21 de fevereiro.

 americana 
atende 
mais de 730 
pacientes

Práticas de trabalho escravo 
seguem em alta na Região
Levantamento do MPT da 15ª aponta alta de 22% nas denúncias

Em alusão ao Dia Nacional 
de Combate ao Trabalho Escra-
vo (28), o Ministério Público do 
Trabalho (MPT) da 15ª Região, 
com sede em Campinas, apresen-
tou nesta segunda-feira (26) um 
panorama atualizado sobre as 
ações de enfrentamento à práti-
ca na região de campinas, no in-
terior paulista e no litoral norte.  
De acordo com o balanço a re-
gião de  Campinas, registrou um 
salto expressivo no volume de de-
núncias de trabalho escravo, elas 
subiram de 68 em 2024 para 83 
em 2025, um aumento de 22%

Análise geral
Em 2024, o MPT contabili-

zou 240 denúncias envolvendo 
trabalho em condições análogas 
à escravidão. Em 2025, o total 
permaneceu praticamente no 
mesmo patamar, com 238 re-
gistros. A atuação institucional 
acompanhou esse volume. Na es-
fera extrajudicial, foram firmados 
63 Termos de Ajuste de Condu-
ta (TACs) em 2024 e 59 no ano 
seguinte. Já no campo judicial, 
houve leve aumento no número 
de ações civis públicas ajuizadas, 
que passou de nove para dez.

Indicadores
Para a coordenadora regional 

da Coordenadoria Nacional de 
Erradicação do Trabalho Escravo e 
Enfrentamento ao Tráfico de Pes-
soas (Conaete), Regina Duarte da 
Silva, a estabilidade dos números 
revela dois aspectos complemen-

tares: a consolidação dos mecanis-
mos de fiscalização e denúncia e, 
ao mesmo tempo, a permanência 
da exploração em determinados 
setores econômicos.

“A manutenção de indicado-
res próximos às 240 denúncias 
anuais demonstra que a explora-
ção em condições análogas às de 
escravo permanece estrutural em 
diversos setores. Entretanto, essa 
estabilidade também é fruto de 
uma sociedade mais consciente e 
de canais de denúncia mais aces-
síveis, o que impede que esses 
casos fiquem invisibilizados”, ex-
plica a coordenadora.

Segundo ela, “o enfrentamen-
to ao trabalho escravo exige um 

esforço interinstitucional coor-
denado. A atuação conjunta do 
MPT com a Auditoria Fiscal do 
Trabalho, a Polícia Federal e as 
forças de segurança pública é o 
que permite uma resposta rápida 
e eficaz em campo”, pontua.

Destaque regional
A análise por unidades evi-

dencia realidades distintas. NA 
região de campineira, o número 
de denúncias saltou de 68 em 
2024 para 83 em 2025, um cres-
cimento de 22%. O avanço tam-
bém se refletiu na formalização 
de acordos: os TACs assinados 
passaram de dois para 23 no pe-
ríodo, indicando maior adesão de 

empregadores à regularização das 
frentes de trabalho.

Outras regiões mantiveram 
alta demanda. Ribeirão Preto e 
Sorocaba registraram 43 denún-
cias cada em 2025, enquanto 
Bauru apresentou crescimento 
relevante, passando de 17 para 
28 registros, com alta de aproxi-
madamente 64,7%. 

“O Ministério Público do 
Trabalho e os seus parceiros ins-
titucionais continuarão empre-
gando todos os esforços e ferra-
mentas necessárias para erradicar 
o trabalho escravo no interior 
paulista, garantindo a defesa da 
dignidade da pessoa humana”, 
conclui Regina Duarte da Silva.

Freepik

Aumento expressivo de denúncias de trabalho escravo se deve à ampliação da fiscalização

Na sexta-feira (23), o minis-
tro do Desenvolvimento Agrá-
rio e Agricultura Familiar, Paulo 
Teixeira, anunciou durante o 14º 
Encontro Nacional do Movi-
mento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST), realizado em 
Salvador (BA), a liberação de R$ 
53 milhões para a aquisição de 
áreas destinadas ao assentamen-
to das famílias do acampamento 
Marielle Vive, localizado em Va-
linhos (SP).

De acordo com o MST, aproxi-
madamente mil famílias vivem no 
local, ocupado desde abril de 2018 
em uma área na Estrada do Jequi-
tibá. A mobilização ganhou reper-
cussão nacional após um episódio 
trágico ocorrido em julho de 2019, 
quando um idoso morreu atropela-
do depois que um veículo avançou 
contra manifestantes.

No sábado (24), durante visita 
a Sumaré (SP), o ministro deta-
lhou o projeto e reafirmou o com-
promisso do governo federal com a 
iniciativa. “Serão investidos R$ 53 
milhões para abrigar essas famílias 
e ali se tornar um modelo de assen-

tamento, porque está muito perto 
dessa grande região metropolitana 
de Campinas, de Valinhos, de Vi-
nhedo”, afirmou Teixeira.

Regularização fundiária
Segundo o ministro, os recur-

sos já estão garantidos e o processo 

administrativo está em andamen-
to. “O dinheiro está depositado. 
Assim que sair a transferência para 
o Incra da terra, o proprietário re-
cebe esse recurso. Aí vão criar o as-
sentamento, essas famílias já estão 
cadastradas”, explicou.

Teixeira acrescentou que, após 
a transferência da área para o Ins-
tituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra), haverá a 
formalização do assentamento e a 
definição das famílias beneficiadas. 

A notícia foi comemorada 
pelos integrantes do movimen-
to. Em nota, o acampamento 
Marielle Vive destacou. “O 
Acampamento Marielle Vive, 
enfim, será um assentamento 
para a produção de alimentos 
saudáveis na região de Campi-
nas, SP. Viva a Reforma Agrária 
Popular!”, afirmou o MST.

governo anuncia R$ 53 milhões para o 
assentamento de famílias em Valinhos

Divulgação MST em SP

Recursos vão beneficiar cerca de mil famílias no município



Terça-feira, 27 de Janeiro de 2026 9InterIor de São Paulo

CORREIO DAS REGIÕES

Escolas cívico-militares iniciam 
as aulas no próximo dia 2

Escalada esportiva

Gestão empresarial

As escolas cívico-militares do interior de São Paulo já 

têm previsão para o início das atividades. As unidades 

que adotaram o modelo estão localizadas nas regiões de 

Presidente Prudente, Bauru, São José do Rio Preto, Itape-

tininga e Sorocaba. De acordo com a Secretaria da Edu-

cação do Estado de São Paulo (Seduc-SP), o ano letivo da 

rede estadual tem início em 2 de fevereiro, com a presença 

dos monitores do Programa Escola Cívico-Militar desde o 

primeiro dia de aula. A Seduc-SP informa que o programa 

é baseado em valores como civismo, dedicação, excelência, 

respeito e honestidade, ressaltando que esses princípios 

não correspondem a práticas militares, mas a valores cida-

dãos aplicáveis a qualquer ambiente profissional.

A Prefeitura de Taubaté infor-

mou que nos dias 28 e 29 de 

janeiro, a partir das 15h, estarão 

abertas as inscrições para a 

seletiva de escalada esportiva 

voltada a crianças e adolescen-

tes de 7 a 15 anos. As avaliações 

ocorrerão na Mantiqueira Esca-

lada Esportiva. Os interessados 

devem realizar a inscrição por 

meio de formulário on-line.

O curso Simplifique Seu Negó-

cio, em Piracicaba, segue com 

inscrições abertas até dia 30, 

sexta-feira. São 40 vagas exclu-

sivas para pessoas com 18 anos 

completos e a inscrição pode 

ser feita gratuitamente pelo site 

da Sabraesp. Durante cinco en-

contros, os participantes terão 

contato com temas relaciona-

dos à gestão empresarial.

Freepik

O programa se baseia em valores, por exemlo, o civismo

Clima de Carnaval em Sertãozinho

Projetos de educação em saúde

Show em Sorocaba

‘Dia das HQs’

‘Agrishow 2026’

Cultura

Curso de férias em Zoo de Sorocaba

Sertãozinho realiza no dia 8 de fevereiro, domingo, o “Grito 

de Carnaval” -  evento que marca o início das festividades do 

Carnalegria 2026 no município. A programação acontece na 

Praça “Manoel Rodrigues Santinho” (Mané Gaiola), das 16h às 

20h, reunindo música, alegria e clima de Carnaval para toda 

a população. O evento contará com apresentações do Bloco 

Macaco Albino e da dupla Zé Lopes & Diego, preparando o 

público para a abertura oficial do “Carnalegria 2026”.

A Prefeitura de Ribeirão Preto abriu as inscrições para o 

Projeto Samuzinho e para o Jovem Samuzinho. O cadastro 

deve ser feito exclusivamente on-line até o dia 30 de janei-

ro. A seleção dos participantes ocorrerá por meio de sorteio, 

marcado para o dia 21 de fevereiro, às 14h, em local que ain-

da será divulgado. O projeto tem como objetivo promover a 

educação em saúde de crianças e adolescentes.

Os cantores Simone Mendes 

e João Gomes sobem ao 

palco em Sorocaba no dia 14 

de março, na arena de shows 

UZNA, situada na Rodovia 
Senador José Ermírio de 

Moraes, no km 5. Os shows 

têm início previsto a partir 

das 20h e os ingressos estão 

disponíveis para compra 

online no site da UZNA.

Nesta quarta-feira (28), em 
Sorocaba, crianças a partir 

de 7 anos poderão participar 

da oficina de quadrinhos, 
para celebrar o Dia Nacional 
das Histórias em Quadrinhos 
(30/1), na Biblioteca Infantil 

Municipal. A atividade convi-

da os participantes a desper-

tarem a criatividade com a 

produção de colagens com 

HQs por meio de recortes.

Começu nesta semana a ven-

da de ingressos da Agrishow 

2026, em Ribeirão Preto, de 

27 de abril a 1º de maio. O pri-

meiro lote fica disponível até 
22 de fevereiro, custa R$ 75 

(inteira) e R$ 37,50 (meia) por 

dia, com escolha da data. Há 

estacionamento antecipado 

a partir de R$ 75 e opção VIP 

por R$ 580.

A Prefeitura do município 

de Bauru abrirá novas vagas 

para cursos gratuitos de 

Artes Visuais, Circo, Dança, 

Música e Teatro, por meio 

da Secretaria de Cultura. As 

inscrições ocorrem de 2 a 4 

de fevereiro, ou até o preen-

chimento das vagas, via 

formulários on-line conforme 

o curso escolhido.

O Parque Zoológico Municipal Quinzinho de Barros reali-
za, de 28 a 31 de janeiro, o curso de férias gratuito “Ani-

maZoo – One Piece: em busca do grande tesouro”, com 

40 crianças e adolescentes de 11 a 15 anos. A atividade 

une anime, animais e conservação ambiental, transfor-

mando o Zoo na Grand Line para apresentar adaptações 

biológicas como “superpoderes”. Em quatro equipes, os 
participantes conhecerão os animais, farão bandeiras 

piratas em oficina com o Sesc Sorocaba e participarão de 
jogos coletivos.

Divulgação/Prefeitura de Sorocaba

Atividade une anime, animais e conservação ambiental

Ribeirão 
Preto acolhe 
filhotes em 
reabilitação

O Centro de Triagem e Rea-
bilitação de Animais Silvestres 
(Cetras) do Morro de São Bento 
mantém um berçário especiali-
zado no acolhimento e cuidado 
de filhotes de animais silvestres 
resgatados em situações de risco 
em diversas regiões do estado de 
São Paulo. A estrutura é volta-
da à reabilitação integral desses 
animais, com acompanhamento 
veterinário permanente, proto-
colos nutricionais específicos e 
manejo adequado, garantindo as 
condições necessárias para o de-
senvolvimento saudável e a futura 
reintrodução à natureza.

Reabilitação
Atualmente, o berçário abri-

ga filhotes de mamíferos prove-
nientes de diferentes regiões do 
estado, que recebem cuidados 
intensivos de acordo com as ne-
cessidades de cada espécie. 

Entre os animais em reabilita-
ção está um filhote de jaguatirica 
(Leopardus pardalis), apelidado 
de “Flash”, resgatado em Guaí-
ra há 21 dias. Com cerca de 1,2 
quilo, o felino passa por uma fase 
importante do desenvolvimento, 
com a transição para a dieta pas-
tosa.

Situação semelhante vivem o 
macaco-prego “Abu”, que inicia 
a introdução de alimentos sóli-
dos, e quatro filhotes de cuíca, 
que avançam do leite para a ali-
mentação pastosa. Já a lontra-

-neotropical “Joca”, resgatada na 
capital paulista, ainda depende 
exclusivamente de dieta láctea, 
exigindo cuidados contínuos e 
monitoramento permanente da 
equipe técnica.

Saúde clínica
Além do acompanhamento 

nutricional, a reabilitação en-
volve cuidados rigorosos com a 
saúde clínica. Os quatis “Laka” 
e “Bis”, vindos de Itaí e Caconde, 
seguem em monitoramento após 
testarem positivo para parasitas, 
conforme os protocolos sanitá-
rios adotados pela unidade. A 
liberação para o retorno à nature-
za ocorre somente após a negati-
vação dos exames. Bis é o animal 
há mais tempo no Cetras, com 46 
dias sob os cuidados da equipe.

Sobre o Cetras
O Centro de Triagem e Rea-

bilitação de Animais Silvestres 
Morro de São de Bento iniciou as 
atividades em março de 2024 e é 
um empreendimento municipal 
de proteção à fauna silvestre da 
região metropolitana de Ribeirão 
Preto.

Segundo a prefeitura, o traba-
lho desenvolvido pelo Centro é 
fundamental para assegurar que 
animais silvestres, muitas vezes 
órfãos ou vítimas de situações 
de risco, tenham uma segunda 
chance de recuperação e possam 
retornar aos seus habitats de ori-
gem de forma segura, saudável e 
autônoma.

Cetras atua na recuperação 
clínica para retorno à natureza

Divulgação/Prefeitura de Ribeirão Preto

O berçário abriga animais de diferentes regiões do estado

da redação
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Unesp estuda impacto de fungicidas 
agrícolas em infecções humanas

O fungo Aspergillus fumigatus, 
causador de uma doença chamada 
aspergilose invasiva, está evoluindo 
resistência aos poucos medicamen-
tos capazes de detê-lo. Há apenas 
quatro classes de medicamentos 
antifúngicos no mercado, um nú-
mero insuficiente diante da dimen-
são do problema — e a evolução de 
uma blindagem contra esse peque-
no leque de terapias pode ter con-
sequências graves para a saúde pú-
blica mundial nos próximos anos.

A preocupação com o tema 
motivou o Documento de Botu-
catu, uma moção pública de alerta 
aprovada em dezembro de 2025 
durante um encontro entre 51 es-
pecialistas, 21 deles estrangeiros, na 
Faculdade de Ciências Agronômi-
cas (FCA) da Unesp, em Botucatu. 
Um dos líderes dessa iniciativa é o 
engenheiro agrônomo Paulo Ce-
resini, especialista em fitopatologia 
da Faculdade de Engenharia de 
Ilha Solteira.

O texto reúne recomendações 
para enfrentar a resistência antifún-
gica no Brasil e no mundo a partir 
de um conceito conhecido como 
One Health (“Uma Só Saúde”), 
que considera o bem-estar humano 
como inseparável da preservação 
ambiental e da qualidade de vida 
das demais espécies que comparti-
lham a biosfera conosco.

O artigo científico que embasa 
o Documento de Botucatu, assi-
nado por Ceresini como primeiro 
autor e recém-publicado no perió-
dico especializado One Health, ex-

plica que o Brasil é um dos maiores 
consumidores mundiais de fungi-
cidas agrícolas, especialmente da 
classe dos triazóis. Esses compostos 
foram amplamente utilizados nas 
lavouras nas últimas três décadas e 
também constituem a base do tra-
tamento médico contra infecções 
fúngicas graves.

A exposição constante deste 
fungo aos triazóis funciona como 
uma pressão seletiva darwiniana, 
que elimina os indivíduos suscetí-
veis ao fungicida. Apenas as linha-
gens que já nascem naturalmente 
resistentes a esses compostos, por 

causa de mutações fortuitas no 
genoma, são capazes de sobreviver 
e se reproduzir. Esse gargalo tem 
justamente o efeito de selecionar e 
ampliar a população dessas linha-
gens blindadas a medicamentos 
antes eficazes.

Fora do ambiente agrícola, o 
Aspergillus fumigatus aparece em 
escala macroscópica como uma 
mancha verde-acinzentada de tex-
tura aveludada, que se adapta bem 
a ambientes secos de maneira inco-
mum para os fungos — o que ex-
plica sua capacidade de se instalar 
em lugares inóspitos como dutos 

de ar-condicionado. Seus esporos, 
pequenos e ressequidos, são facil-
mente aerossolizados, o que o tor-
na um contaminante comum em 
ambientes fechados de escritórios, 
por exemplo. Na natureza, porém, 
ele pode ser encontrado em habi-
tats mais usuais, como matéria or-
gânica em decomposição. 

Em geral, o A. fumigatus é ino-
fensivo. Todos nós inalamos alguns 
esporos diariamente e os elimina-
mos sem maiores problemas. Mas 
em pacientes imunossuprimidos 
ou com outras comorbidades — 
como recém-transplantados, pes-

soas com leucemia e pacientes de 
covid-19 — a aspergilose pode 
ser grave e, frequentemente, fatal. 
Calcula-se que a espécie cause 600 
mil mortes todos os anos no mun-
do; número que tende a piorar se 
pessoas saudáveis começarem a su-
cumbir às variantes resistentes. 

Segundo dados apresentados 
durante o encontro, a aspergilose 
ganhou força no Brasil nos últi-
mos anos — foram cerca de 200 
vítimas fatais em 2022 versus 800 
em 2024 —, o que acompanha 
uma tendência observada inter-
nacionalmente. O uso de triazóis 
na agricultura brasileira também 
subiu de 20 mil toneladas anuais 
para 160 mil toneladas desde a 
introdução dessa classe de fungi-
cidas no começo dos anos 2000. 
“A correlação não prova causali-
dade, obviamente, mas ela é um 
sinal de alerta importante”, resu-
me Ceresini.

O texto aprovado no encon-
tro traz um consenso científico 
inédito em torno do tema. 

Ele recomenda que os dados 
sobre resistência antifúngica se-
jam coletados de forma auditável 
e divulgados com acesso aberto à 
sociedade, e que se crie um siste-
ma nacional de monitoramento 
para acompanhar a presença de 
fungos resistentes no ar e no solo. 
“Não existe um sistema assim 
nem no Brasil nem fora, o docu-
mento é um marco”, diz Ceresini.

Bruno Vaiano/Jornal da 
Unesp

Pesquisa cobra políticas públicas e conta com apoio de 51 pesquisadores
Freepik

O texto reúne recomendações para enfrentar a resistência antifúngica no Brasil e no mundo

O mercado da beleza mantém 
ritmo acelerado de crescimento e 
se firma como um dos principais 
impulsionadores do empreende-
dorismo no interior de São Paulo. 
Em 2025, a região de Piracicaba 
contabilizou a criação de 1.947 
novos empreendimentos no seg-
mento, incluindo MEIs, micro 
e pequenas empresas — alta de 
17,8% frente a 2024, quando fo-
ram abertas 1.653 empresas.

O levantamento considera 
atividades como salões de beleza, 
barbearias, manicures, pedicures e 
outros serviços ligados à estética. 
O desempenho regional supera a 
média paulista: no estado, o avan-
ço foi de 13%, com 67.944 novos 
negócios em 2025, ante 60.064 no 
ano anterior. No país, o setor so-
mou 235.681 novas empresas no 
mesmo período.

Além dos atendimentos tra-
dicionais, ganharam espaço pro-

cedimentos como unhas em gel, 
podologia, design de sobrance-
lhas, extensão de cílios, maquia-
gem profissional, estética facial e 
corporal, próteses capilares, barbas 
coloridas e depilação.

Uma pesquisa do Sebrae-SP 
mostra que a decisão de empreen-

der vai além da renda. Para 26%, o 
negócio nasceu do desejo de trans-
formar uma paixão ou ideia em 
realidade; 22% enxergaram opor-
tunidade de mercado; 20% busca-
ram mais autonomia. Apenas 18% 
apontaram a necessidade financei-
ra como principal motivação.

Setor da beleza se destaca 
na região de Piracicaba

Freepik

18% tem a necessidade financeira como principal motivação

O Sinduscon-SP (Sindicato 
da Indústria da Construção Ci-
vil do Estado de São Paulo), Re-
gional Ribeirão Preto, avaliou o 
ano de 2026 como uma “janela 
de oportunidades” para o mer-
cado imobiliário na região. 

De acordo com o Sindicato, 
o cenário do setor é impulsio-
nado pela retomada do crédito 
imobiliário, pelos programas 
públicos de habitação e por 
avanços na simplificação de 
processos e da legislação urba-
nística.

A análise é do diretor regio-
nal adjunto do Sinduscon-SP 
em Ribeirão Preto, João Car-
los Moreira Filho. Para ele, o 
momento atual reúne fatores 
decisivos para o avanço do mer-
cado, como a garantia de recur-
sos para financiamento habita-
cional pela Caixa Econômica 
Federal e o posicionamento do 
Governo do Estado em favor da 

melhoria regulatória.
O diretor ressalta que o 

crescimento do mercado imo-
biliário em 2026 estará ligado 
ao protagonismo de profissio-
nais e empresas que dominem o 
crédito habitacional e invistam 
em profissionalização.

“A expectativa é que esse 
novo ciclo contribua para o de-
senvolvimento urbano, a gera-
ção de empregos e a ampliação 
da oferta de moradia digna na 
região”, completa.

Já Diego Baroni, gerente 
comercial de outra incorpora-
dora da cidade, destaca que o 
programa Minha Casa, Minha 
Vida atrai o público jovem. 
Levantamento aponta que esse 
grupo representa 61,5% dos 
compradores que utilizam fi-
nanciamento habitacional. “Há 
grande procura por imóveis do 
nosso portfólio enquadrados 
no programa”, afirma.

Cenário imobiliário em 
rib. Preto é positivo
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Tarcísio apoia caminhada de 
Nikolas através das redes

Operação Verão II

Operação Verão

O governador Tarcísio Gomes de Freitas publicou nas 

redes sociais um vídeo de apoio à caminhada do deputa-

do Nikolas Ferreira em direção a Brasília. No post, Tarcísio 

afirmou que “a multidão que tomou a BR-040 mostra 
o que o brasileiro sente hoje, uma vontade imensa de 
mudança” e declarou que a mobilização é pela volta de 
valores como liberdade e esperança, e pelo fim da “des-

façatez que está travando a nossa prosperidade e amor-
daçando o futuro dos nossos jovens”, palavras que, para 
ele, reforçaram a importância da participação popular no 

momento político atual. Ele parabenizou Nikolas pela ini-
ciativa e disse esperar que mais pessoas se juntem à luta 
pelo país que, segundo ele, muitos desejam construir.

Para reforçar o atendimen-

to no litoral, cerca de 4 mil 
policiais foram mobilizados, 
o maior efetivo da história 

da operação, além do uso de 
viaturas, aeronaves e dro-

nes. A temporada 2025/2026 

deve bater recordes, com 16,7 

milhões de turistas e R$ 41 
bilhões em movimentação 

econômica até fevereiro.

Com o aumento expressivo 

de turistas nas praias, o Go-

verno coordenou a Operação 

Verão Integrada, que uniu 
segurança, saúde, saneamen-

to e proteção social. A inicia-

tiva reduziu roubos, destinou 
R$ 54 milhões ao sistema de 
saúde e prestou ajuda huma-

nitária a ao menos 16 cidades 
atingidas pelas chuvas.

Reprodução Redes Sociais

Publicação foi feita pelo governador no sábado (24)

Alfabetização bate recorde em SP

Novas regras para refrigeradores

15 mil vagas

SP Mulher Segura

Jogos Escolares

Prêmio Ester Sabino

Adesão de prefeituras ao Casa Paulista

Com alcance em 100% dos municípios paulistas, o pro-

grama Alfabetiza Juntos SP registrou em 2025 mais de 
330 mil crianças de até 7 anos alfabetizadas na idade cer-
ta: três a cada quatro avaliadas. A Avaliação de Fluência 
Leitora, aplicada a 432,3 mil alunos do 2º ano das redes 
estadual e municipal, apontou 76,5% de leitores iniciantes 

ou fluentes em todo o estado. Desde 2023, o número de 
crianças leitoras cresceu 50% nas redes públicas.

O Inmetro atualizou a Etiqueta de Conservação de 
Energia para refrigeradores, em vigor desde janeiro de 
2026, com critérios mais rigorosos. As subclasses A+, A++ 
e A+++ foram extintas, restando as classes A, B e C. O 
Ipem-SP orienta consumidores sobre consumo, dados 
técnicos da etiqueta e o período de transição até 2026. 
Produtos ineficientes foram retirados do mercado.

Os Postos de Atendimento 

ao Trabalhador (PATs) do 

Governo de São Paulo ofere-

cem cerca de 15 mil vagas de 

emprego nesta semana. A Se-

cretaria de Desenvolvimento 
Econômico mantém mais de 
200 unidades em todo o es-

tado para apoiar quem busca 
trabalho. Também há vagas 
na plataforma Trampolim.

O aplicativo SP Mulher Segura 
reúne serviços como registro 

on-line de boletins de ocor-

rência e botão de emergência 

com contato direto com a 

polícia para mulheres com 

medida protetiva. Lançado 

em 2023, já foi usado por qua-

se 40 mil mulheres, com mais 
de 5 mil acionamentos e 1,5 

mil BOs digitais, que podem 
ser feitos 24 horas por dia.

Os Jogos Escolares do Estado 

começam em 2 de março de 

2026, com alunos de escolas 

estaduais e Etecs nas cate-

gorias sub-14 e sub-17 em 
modalidades como atletismo, 

futsal, vôlei e xadrez. A partir 
de abril, entram escolas muni-

cipais, particulares e federais, 

além da etapa paralímpica. As 
finais acontecem em agosto.

Estão abertas as inscrições 

para a 2ª edição do Prêmio 

Ester Sabino, que reconhece 
mulheres cientistas do estado 

de São Paulo. As indicações 
devem ser feitas por ICTs até 
17 de fevereiro, pelo site ino-

vacao.sp.gov.br. A premiação 

será realizada em março de 
2026, em cerimônia especial 

no estado.

O Governo de São Paulo lançou o Casa Paulista – CCI 
Municípios, nova modalidade que permite às prefeituras 
aportar recursos próprios em empreendimentos antes 

financiados só pelo Estado. A iniciativa amplia o aten-

dimento, aumenta os benefícios às famílias e fortalece 

a participação municipal. O Estado manterá subsídios 
entre R$ 10 mil e R$ 16 mil por família. A adesão ocorrerá 
por comunicados periódicos e exige legislação municipal 

específica. A modalidade usa financiamento via FGTS 
para ampliar ainda mais o acesso à casa própria.

Divulgação/Governo de SP

Comunicado de abertura de adesões foi em 22 de janeiro

Polícia 
identifica 
novas drogas 
em São Paulo

Os farmacêuticos forenses 
da Superintendência da Polícia 
Técnico-Científica de São Paulo 
exercem papel essencial na iden-
tificação de substâncias tóxicas, 
medicamentos, drogas ilícitas e 
novos compostos químicos usa-
dos em crimes. O trabalho auxi-
lia no esclarecimento de ocorrên-
cias, na determinação de causas 
de morte e no apoio às investi-
gações da Polícia Civil, sendo 
fundamental para a produção de 
provas técnicas.

Em 2025, o Laboratório de 
Toxicologia emitiu cerca de 25 
mil laudos toxicológicos. Criado 
em 1933, ele é referência na área 
e atua principalmente em crimes 
contra a pessoa. Atualmente, a 
unidade recebe, em média, entre 
200 e 300 amostras por dia, enca-
minhadas pelo Instituto Médico 
Legal de diversas regiões do esta-
do. A equipe é composta por 13 
peritos criminais farmacêuticos e 
um médico-legista, com produ-
ção média de cerca de 200 laudos 
mensais por profissional.

Identificação
Com o apoio de um sistema 

de alerta rápido, uma plataforma 
do governo integrada, univer-
sidades, centros de informação 
toxicológica e laboratórios espe-
cializados comunicam a identi-
ficação de novas substâncias em 
circulação. A partir desse com-
partilhamento, os laboratórios 

são informados rapidamente so-
bre compostos inéditos, como 
drogas sintéticas e outras subs-
tâncias psicoativas.

“À medida que novas substân-
cias surgem a partir de pequenas 
variações nas moléculas, é neces-
sário desenvolver métodos capa-
zes de identificá-las. Esse processo 
é fundamental para que possam 
ser reconhecidas oficialmente, 
incluídas na legislação e classifi-
cadas como proibidas”, explica 
Raquel Carvalho, farmacêutica e 
perita criminal do Laboratório de 
Toxicologia.

O farmacêutico forense atua 
no desenvolvimento dos métodos 
utilizados para a identificação das 
substâncias e na interpretação 
dos resultados, com base no co-
nhecimento químico e biológico. 
As análises são feitas a partir de 
amostras biológicas, como san-
gue, urina, vísceras e conteúdo 
estomacal, que permitem avaliar 
a presença dos compostos e se a 
quantidade encontrada é tóxica 
ou proibida por lei.

O trabalho integrado das for-
ças de segurança envolve etapas 
que vão desde apreensões feitas 
pela Polícia Militar até a perícia 
da Polícia Técnico-Científica. 
Em casos de homicídio, a aná-
lise toxicológica pode indicar 
envenenamento ou outros agen-
tes químicos. Já em situações de 
intoxicação ou overdose, o laudo 
é fundamental para esclarecer as 
circunstâncias e orientar as inves-
tigações.

Laboratório de Toxicologia fez 
mais de 25 mil laudos em 2025

Divulgação Governo de SP

Laboratório é referência em crimes desde criação, em 1933

Por Redação
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IPVA 2026: prazo de fevereiro 
permite quitação sem multa

Por ana laura Gonzalez

Quem não efetuou o paga-
mento do IPVA 2026 no prazo 
inicial definido pela Secretaria 
da Fazenda e Planejamento do 
Estado de São Paulo (Sefaz-SP) 
ainda pode regularizar a situa-
ção sem a incidência de multa. 
A partir de 12 de fevereiro, tem 
início o período destinado ao 
pagamento da segunda parcela 
do imposto, que também per-
mite a quitação em cota única, 
porém sem desconto. Nessa eta-
pa, não há mais possibilidade de 
parcelamento para quem deixou 
de pagar em janeiro.

De acordo com a Sefaz-SP, o 
contribuinte que perdeu o pri-
meiro vencimento poderá pagar 
o valor integral do IPVA até a 
data correspondente ao final 
da placa do veículo, conforme 
o calendário oficial. O não pa-
gamento dentro desse segundo 
prazo implica a cobrança de ju-
ros e multa, conforme a legisla-
ção vigente.

O calendário do IPVA 2026 
prevê vencimentos escalonados 
de janeiro a maio para automó-
veis, camionetas, caminhonetes, 
ônibus, micro-ônibus, motoci-
cletas e veículos similares. Em 
janeiro, ocorreu o vencimento 
da primeira parcela ou da cota 
única com desconto. Em feve-
reiro, vence a segunda parcela 
ou a cota única sem desconto. 
As demais parcelas vencem nos 

meses subsequentes, até maio, 
sempre de acordo com o núme-
ro final da placa.

Para veículos com placas de 
final 1, os vencimentos ocorrem 
nos dias 12 de janeiro, 12 de fe-
vereiro, 12 de março, 12 de abril 
e 12 de maio. Para placas de fi-
nal 2, as datas são 13 de janeiro, 
13 de fevereiro, 13 de março, 13 
de abril e 13 de maio. O mesmo 
critério se aplica aos demais fi-
nais, com vencimentos entre os 
dias 14 e 23 de cada mês.

O pagamento do IPVA 2026 
pode ser realizado mediante a 

apresentação do número do Re-
navam na rede bancária creden-
ciada. No Estado de São Paulo, 
o Pix é apontado pela Sefaz-
-SP como a forma preferencial 
de pagamento, por permitir a 
compensação imediata. O QR 
Code para pagamento é gerado 
exclusivamente no site oficial da 
Secretaria e pode ser utilizado 
em mais de 900 instituições fi-
nanceiras.

Além do Pix, permanecem 
disponíveis as formas tradicio-
nais de recolhimento, como pa-
gamento pela internet banking, 

terminais de autoatendimento, 
canais digitais dos bancos e ca-
sas lotéricas. O imposto pode 
ser quitado em qualquer um 
desses meios, desde que respei-
tado o prazo estabelecido no 
calendário.

O contribuinte que atrasar o 
pagamento do IPVA está sujeito 
a multa diária de 0,33%, além de 
juros de mora calculados com 
base na taxa Selic. Após 60 dias 
de atraso, a multa é fixada em 
20% do valor do imposto. Caso 
a inadimplência persista, o débi-
to é inscrito na Dívida Ativa do 

Estado. A inscrição na Dívida 
Ativa também resulta na inclu-
são do nome do proprietário do 
veículo no Cadastro Informati-
vo dos Créditos não Quitados 
de Órgãos e Entidades Esta-
duais (Cadin Estadual). Nessa 
situação, o contribuinte fica 
impedido de utilizar créditos da 
Nota Fiscal Paulista e pode ter 
o débito cobrado por meio de 
protesto, pela Procuradoria Ge-
ral do Estado.

Outra medida em vigor a 
partir de 2026 é a isenção do 
IPVA para motocicletas, ciclo-
motores e motonetas de até 180 
cilindradas, de propriedade de 
pessoas físicas. A lei foi sancio-
nada pelo Governo do Estado 
em dezembro e vale para veí-
culos que estejam com registro 
e licenciamento em situação 
regular. A isenção beneficia es-
pecialmente trabalhadores que 
utilizam motocicletas como 
instrumento de trabalho, como 
entregadores e prestadores de 
serviço. Segundo o governo es-
tadual, a medida tem impacto 
direto no orçamento desses pro-
fissionais e alcança milhões de 
motociclistas em todo o Estado 
de São Paulo.

As informações completas 
sobre o IPVA 2026, incluindo 
calendário, formas de pagamen-
to e regras de isenção, estão dis-
poníveis no portal da Secretaria 
da Fazenda e Planejamento do 
Estado de São Paulo.

A partir do dia 12, tem início o período destinado ao pagamento da segunda parcela
Fernando Frazão/ Agência Brasil

A frota total no estado de São Paulo é de aproximadamente 30,1 milhões de veículos

O Governo de São Paulo anun-
ciou nesta segunda-feira (26) um 
investimento de R$ 37 milhões em 
ações de difusão cultural que serão 
realizadas em 2026 em municípios 
de todas as regiões do Estado. O 
anúncio foi feito durante o Encon-
tro de Gestores Municipais da Cul-
tura, na Sala São Paulo.

Os recursos vão contemplar 
a circulação de espetáculos, a rea-
lização de festivais e a valorização 
das culturas tradicionais paulistas. 
A maior parte dos programas será 
acessada por editais públicos, previs-
tos para lançamento em fevereiro, 
enquanto o Circuito CultSP pode-
rá ser acionado por manifestação de 
interesse.

Entre os programas estão o Di-
fusão CultSP, para circulação de 
atrações culturais; o Apoio a Festi-
vais, que fortalece eventos locais e 
regionais; e o Revelando SP, volta-
do à preservação da cultura tradi-

cional paulista, reunindo saberes e 
expressões de diferentes regiões. O 
investimento também prevê ações 
de fortalecimento da programação 
cultural municipal.

Segundo a secretária da Cultu-
ra, Economia e Indústria Criativas, 
Marilia Marton, a iniciativa conso-

lida a cultura como política públi-
ca, amplia o acesso da população a 
programação qualificada e fortalece 
a atuação dos municípios. A gestão 
será feita pela Associação Paulista 
dos Amigos da Arte (APAA), e as 
inscrições poderão ser feitas pelo 
site www.amigosdaarte.org.br.

são Paulo destina R$ 37 mi
à difusão cultural em 2026

Nilton Fukuda

Encontro de Gestores Municipais da Cultura de todo o Estado

Em 2025, a Assembleia Le-
gislativa de São Paulo (Alesp) 
sancionou diversas leis voltadas 
à ampliação de direitos de pes-
soas com deficiência (PCDs) e 
ao bem-estar de estudantes do 
estado. Ao menos 20 normas 
trataram especificamente de te-
mas educacionais, abrangendo 
desde cotas em ensino técnico e 
superior até garantias sensoriais 
e alimentares a alunos neurodi-
vergentes. Em março, a Lei Es-
tadual 18.106/2025 proibiu a 
compra, venda, fornecimento e 
consumo de bebidas alcoólicas 
em escolas públicas e privadas, 
incluindo a realização de festas 
open bar. Exceções foram pre-
vistas para eventos internos au-
torizados pelas instituições ou 
entidades estudantis.

No segundo semestre, duas 
leis reforçaram a inclusão esco-
lar. A Lei 18.167/2025, de ju-
lho, estabelece reserva de vagas 

para PCDs em instituições de 
ensino técnico e superior, pro-
porcional à população estadual 
segundo o IBGE, garantindo 
também o direito a acompa-
nhante especializado quando 
necessário. O prazo de imple-
mentação é de dois anos.

Já a Lei 18.182/2025, san-
cionada em agosto, assegura 
adaptações para alunos com 
transtornos do neurodesen-
volvimento. Entre as medidas 
estão a permissão de levar ali-
mento próprio, caminhar des-
calço ou de meias, e substituir 
sons estridentes por estímulos 
adequados, evitando descon-
forto sensorial.

Além das leis de inclusão, a 
Comissão de Educação e Cul-
tura aprovou mais de 15 pro-
jetos conclusivos, que incluem 
a homenagem a educadores e 
lideranças locais na denomina-
ção de escolas e faculdades.

Novas leis fortalecem 
inclusão escolar
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Prêmio 
Ester Sabino 
destaca 
cientistas 
paulistas
Iniciativa do Governo de SP recebe 
indicações até 17 de fevereiro
e valoriza pesquisadoras

Estão abertas as inscrições 
para a segunda edição do Prê-
mio Ester Sabino para Mulhe-
res Cientistas, iniciativa que 
reconhece a atuação de pesqui-
sadoras que contribuem para o 
desenvolvimento científico e 
tecnológico do Estado de São 
Paulo. As indicações devem ser 
feitas exclusivamente por Ins-
tituições Científicas, Tecno-
lógicas e de Inovação (ICTs) 
sediadas no estado, até o dia 17 
de fevereiro de 2026, por meio 
do site oficial da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, no endereço www.inova-
cao.sp.gov.br.

Reconhecimento à 
ciência produzida

Criado pelo Governo do 
Estado de São Paulo, por meio 
da Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação, o prêmio 
tem como objetivo valorizar a 
produção científica feminina, 
incentivar a participação das 

mulheres na ciência e ampliar 
a visibilidade de pesquisas de-
senvolvidas em instituições 
paulistas. A premiação leva o 
nome da imunologista e pes-
quisadora Ester Sabino, refe-
rência nacional e internacional 
na área da saúde e uma das res-
ponsáveis pelo sequenciamen-
to do genoma do coronavírus 
SARS-CoV-2 no Brasil.

Cerimônia prevista 
para o dia 9 de março

A cerimônia de premiação 
está prevista para o dia 9 de 
março de 2026, em alusão ao 
Dia Internacional da Mulher. 
As vencedoras receberão a ho-
menagem em evento oficial 
promovido pela Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção do Estado de São Paulo.

Incentivo à 
representatividade

Segundo a secretária exe-
cutiva de Ciência, Tecnologia 

e Inovação, Stephanie da Cos-
ta, o prêmio é uma forma de 
reconhecimento institucional 
ao trabalho desenvolvido por 
mulheres cientistas. De acordo 
com ela, a iniciativa também 
busca estimular a representati-
vidade feminina nas áreas cien-
tíficas e tecnológicas, além de 
incentivar meninas e jovens a 
considerar a ciência como op-
ção de carreira profissional.

Categorias da 
premiação

A premiação contempla 
duas categorias. A primeira é 
a de pesquisadora sênior, des-
tinada a cientistas com idade 
acima de 35 anos e com traje-
tória profissional consolidada 
no cenário nacional e interna-
cional. A segunda categoria é a 
de jovem pesquisadora, voltada 
a cientistas com até 35 anos, 
que apresentem destacado po-
tencial científico. Para efeito 
de enquadramento, será consi-

derada a idade que a candidata 
completar ao longo do ano de 
2026.

Critérios de inscrição e 
avaliação

No momento da inscrição, 
as ICTs responsáveis pela in-
dicação devem fornecer os da-
dos completos das candidatas, 
informar as cinco realizações 
mais relevantes de suas car-
reiras e apresentar o link do 
Currículo Lattes atualizado. 
As instituições também devem 
atestar a veracidade das infor-
mações prestadas no processo 
de indicação.

Comissão julgadora
A seleção das vencedoras 

será realizada por uma comis-
são julgadora composta por 
cinco a sete cientistas. Os in-
tegrantes da comissão deverão 
ter vínculo com universidades 
públicas estaduais ou federais, 
ou com institutos de pesquisa 

sediados no Estado de São Pau-
lo, além de possuir titulação 
mínima de doutorado e reco-
nhecimento científico nos âm-
bitos nacional e internacional.

Importância da 
premiação

Para a pesquisadora Ester 
Sabino, que dá nome à home-
nagem, iniciativas como o prê-
mio têm papel fundamental 
na valorização da ciência e na 
divulgação do trabalho reali-
zado por pesquisadores brasi-
leiros. Segundo ela, esse tipo 
de reconhecimento contribui 
para aproximar a sociedade da 
produção científica desenvol-
vida nos centros de pesquisa e 
universidades. Quando dire-
cionados às mulheres, os prê-
mios também exercem função 
estratégica ao estimular jovens 
pesquisadoras e estudantes a 
ingressarem e permanecerem 
na carreira científica, ajudando 
a reduzir desigualdades.

Divulgação/Governo de SP

A premiação será entregue em celebração ao Dia Internacional da Mulher

Pats do Estado de sP oferecem 15 mil 
vagas de emprego nesta terça-feira

Os Postos de Atendimento 
ao Trabalhador (PATs) do Go-
verno do Estado de São Paulo 
oferecem, nesta terça-feira (27), 
cerca de 15 mil vagas de emprego 
em diferentes áreas de atuação. 
A iniciativa é coordenada pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e envolve mais de 
200 unidades de atendimento es-
palhadas por todo o estado, com 
o objetivo de facilitar o acesso da 
população ao mercado de traba-
lho e reduzir o tempo de espera 
tanto para trabalhadores quanto 
para empregadores.

As ocupações com maior nú-
mero de vagas incluem alimenta-
dor de linha de produção, com 
1.453 oportunidades, auxiliar de 
logística, com 1.289, operador de 
telemarketing ativo e receptivo, 
com 1.062, faxineiro, com 910, 

e vendedor de comércio varejista, 
com 768 vagas. Outras funções 
disponíveis são atendente de lo-
jas e mercados, auxiliar nos servi-
ços de alimentação, atendente de 
lanchonete, operador de telemar-
keting ativo e servente de obras, 
totalizando centenas de postos 
em diferentes setores.

Entre os PATs com mais vagas 
estão os de Santana de Parnaíba, 
com 1.476 vagas, Embu, com 
688, Itapecerica da Serra, com 
633, Indaiatuba, com 606, e Ita-
pevi, com 587 oportunidades. A 
distribuição por regiões admi-
nistrativas mostra que a Região 
de São Paulo concentra o maior 
número de postos, com 6.195 va-
gas, seguida por Campinas, com 
3.952, Sorocaba, com 1.575, São 
José dos Campos, com 757, e 
Santos, com 722. Outras regiões, 

como Ribeirão Preto, Araçatuba, 
Bauru e Marília, também contam 
com oportunidades, ainda que 
em menor quantidade.

Para atendimento presencial, 
o trabalhador deve comparecer 

ao PAT mais próximo levando 
documento de identidade, CPF 
e Carteira de Trabalho. Além de 
intermediar vagas de emprego, os 
postos oferecem serviços gratui-
tos como habilitação ao seguro-

-desemprego, atendimento para 
orientação sobre direitos traba-
lhistas e informações sobre cur-
sos de qualificação profissional. É 
importante lembrar que as vagas 
podem ser preenchidas a qual-
quer momento, por isso a dispo-
nibilidade varia ao longo do dia.

Além do atendimento pre-
sencial, o governo estadual dis-
ponibiliza a plataforma digital 
Trampolim, que reúne vagas de 
emprego e cursos de qualificação 
em um único espaço. A ferramen-
ta permite filtrar oportunidades 
por área e localização, oferece 
recursos para criação de currículo 
profissional, testes de habilidades 
e uma seção específica para o pú-
blico com mais de 60 anos. Nessa 
área, os usuários podem acessar 
cursos, microcrédito e suporte 
para recolocação no mercado.

Divulgação

Trabalhadores de São Paulo também contam com plataforma
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Nova UBS na Capela do Socorro 
e já são 105 novas desde 2021

Pateo do Collegio 1

Clube de Leitura 2

Nova unidade tem capacidade para atender 11 mil 
pessoas e recebeu investimento de R$ 10,8 milhões. A 
Unidade Básica de Saúde (UBS) Vila Rubi, na região da 
Capela do Socorro, Zona Sul elevou para 481 o número 
de UBSs na capita. Desde 2021 já são 105 novos equipa-
mentos de saúde, sendo 16 UBSs. Com a nova unidade, 
a região passa a contar com 58 equipamentos de saúde, 
sendo 27 UBSs, ampliando a cobertura da atenção básica 
e o acesso da população aos serviços de saúde. Com 77 
colaboradores, a unidade tem mais de 1.000 metros qua-
drados. A unidade já está em funcionamento e oferece 
atendimento integral, com cinco equipes da Estratégia 
Saúde da Família (ESF) e duas equipes de Saúde Bucal.

A Câmara de São Paulo par-
ticipou das celebrações em 
homenagem aos 472 anos 
da capital, comemorados em 
25/01. O Legislativo paulistano 
foi representado pelo verea-
dor João Jorge (MDB), 1º vice-
-presidente da Casa. No ato 
cívico, no Pateo do Collegio, e 
na missa da Sé esteve o pre-
feito Ricardo Nunes (MDB).

A Biblioteca Paulo Sérgio 
Duarte Milliet, no bairro do 
Tatuapé, na Zona Leste da 
capital, tem realizado todas 
as terças-feiras, às 10h. A 
atividade dispensa inscrição 
antecipada, não exige conhe-
cimento prévio dos textos e é 
destinada ao público a partir 
de 14 anos, com leitura coleti-
va de poesias e crônicas.

Divulgação/Prefeitura de São Paulo

Unidade tem capacidade para atender 11 mil pessoas

Várias especialidades na região

Vencedores e produtos escolhidos

Clube de Leitura 1

Pateo do Collegio 2

Câmara: Ouvidoria 1

Câmara: Ouvidoria 2

Prêmio de R$ 100 mil para artesãos

Além disso, há também equipes médicas, odontológicas, 
de enfermagem, farmácia, nutricionista e agentes comu-
nitários de saúde. Até o momento, 167 pessoas já foram 
atendidas. A UBS também conta com placas solares para 
aquecimento de água em ambientes essenciais, promo-
vendo eficiência energética e responsabilidade ambien-
tal. Moradores da região destacaram o impacto positivo 
da nova unidade na rotina da comunidade.

Os produtos escolhidos passarão a integrar ações institu-
cionais da Prefeitura, sendo utilizados em trocas proto-
colares com autoridades nacionais e internacionais, além 
de eventos e divulgação do programa Mãos e Mentes 
Paulistanas. O secretário de Desenvolvimento Econômi-
co e Trabalho, Rodrigo Goulart, disse que “O Concurso é 
uma forma de reconhecer oa talentoa de São Paulo”.

Com troca de experiências 
sobre livros, leitura compar-
tilhada e diálogos de obras 
que estimulam o repertório 
cultural, a Prefeitura de São 
Paulo realiza clubes de leitura 
com diferentes formas de 
mediação literária nas biblio-
tecas de todas as regiões da 
cidade. Entre os destaques 
está o grupo do Tatuapé.

Também estiveram presentes 
nas celebrações do aniversá-
rio da cidade o vice-prefeito 
Coronel Mello Araújo e o go-
vernador do Estado, Tarcísio 
de Freitas, além dos vereado-
res Fabio Riva (MDB), Janaina 
Paschoal (PP), Sandra Santa-
na (MDB), Sonaira Fernandes 
(PL), Amanda Vettorazzo 
(UNIÃO), Ana Carolina Oliveira 
(PODE) e Ely Teruel (MDB).

A Ouvidoria da Câmara de 
São Paulo divulgou o relató-
rio do mês de dezembro e o 
balanço anual de atendimen-
tos do órgão do ano de 2025. 
Em dezembro, a Ouvidoria 
recebeu 126 manifestações da 
população de SP, conforme 
relatório mensal, um aumen-
to de 8,62% na comparação 
com o mês anterior.

Em dezembro de 2025, o 
canal de atendimento mais 
utilizado pelos munícipes foi 
o e-mail (77%), seguido por 
WhatsApp (11%), presencial 
(5%), telefone (5%) e Portal 
do Cidadão (4%). Entre os 
munícipes que procuraram a 
Ouvidoria, 41% eram do sexo 
feminino e 38%, masculino. O 
restante não informou.

A Prefeitura de São Paulo está com inscrições abertas 
para a 3ª edição do Concurso Mãos e Mentes – Identida-
de Paulistana de Artesanato, iniciativa que vai distribuir 
R$100 mil em premiações, contemplando até 20 em-
preendedores manuais credenciados no programa. As 
inscrições deverão ser feitas até 22 de março por meio do 
formulário disponível no site da Prefeitura. Cada artesão 
ou manualista selecionado poderá receber até R$5 mil 
O valor será destinado à produção e entrega das peças 
vencedoras do concurso da Prefeitura.

Freepik

Iniciativa vai contemplar até 20 empreendedores

2025 tem 
mais de 150 
mil celulares 
roubados

A cidade de São Paulo en-
cerrou 2025 com um total de 
154.058 celulares roubados ou 
furtados, segundo dados da Se-
cretaria da Segurança Pública. 

O volume equivale a uma 
média de 17 ocorrências por 
hora e mantém a capital paulis-
ta como um dos principais fo-
cos desse tipo de crime em todo 
o país. Apesar da quantidade 
elevada de registros, apenas 
10.477 aparelhos foram devol-
vidos aos proprietários ao longo 
do ano, o que representa pouco 
mais de 6% do total levado.

O número de ocorrências é 
levemente superior ao registrado 
em 2024, quando 153.820 celu-
lares foram subtraídos na cidade. 
Em 2023, o total havia sido me-
nor, com 138.633 casos, o que 
indica uma tendência de cres-
cimento ao longo dos últimos 
anos, especialmente em áreas de 
maior circulação de pessoas.

Bairro do Centro

Os bairros da região central 
da cidade de São Paulo concen-
traram a maior parte dos crimes 
em 2025. República, Santa Ifi-
gênia, Liberdade e Jardins lide-
raram o ranking, somando jun-
tos 36.165 registros de roubos e 
furtos de celulares. A alta inci-
dência está associada ao grande 
fluxo de pedestres, transporte 
público intenso e concentração 
de atividades comerciais.

Na Zona Oeste, os bairros de 
Pinheiros e Vila Romana apare-
cem na sequência, com 17.958 
ocorrências no período analisado 
pelas autoridades. Já na Zona Sul, 
Itaim Bibi e Santo Amaro conta-
bilizaram 10.811 casos, manten-
do a região entre as mais afetadas 
pelo crime patrimonial relaciona-
do a dispositivos móveis.

Como resposta ao avanço 
desse tipo de delito, a Polícia 
Civil implementou, em junho 
do ano passado, o programa SP 
Mobile. A iniciativa utiliza o 
cruzamento de dados de celula-
res roubados ou furtados com 
informações fornecidas pelas 
operadoras de telefonia móvel, 
permitindo identificar aparelhos 
que voltam a ser ativados após o 
registro da ocorrência.

Quando um dispositivo é re-
ligado e identificado no sistema, 
o usuário recebe uma notificação 
informando que o celular consta 
como produto de roubo ou fur-
to. A mensagem orienta sobre os 
procedimentos que são necessá-
rios para a regularização da situa-
ção, o que tem auxiliado na recu-
peração de parte dos aparelhos e 
no combate à receptação.

A Secretaria da Segurança Pú-
blica avalia que o monitoramen-
to tecnológico é uma das princi-
pais estratégias para reduzir esse 
tipo de crime, mas especialistas 
apontam que o baixo índice de 
recuperação ainda representa um 
desafio para as autoridades e para 
os moradores da capital paulista.

Capital soma 17 crimes por hora 
e recupera só 6% dos aparelhos

Freepik

Bairros do Centro concentram maior número de ocorrências

Da Redação
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Léo Santana comanda megabloco 
no Carnaval na capital paulista

Léo Santana volta a ser um 
dos grandes destaques do Car-
naval de rua de São Paulo em 
2026. Pelo segundo ano conse-
cutivo, o cantor baiano coman-
da o bloco Vem com o Gigante, 
que desfila no dia 22 de feverei-
ro, um domingo, no Circuito 
Ibirapuera. A concentração está 
marcada para as 9h, e o desfile 
encerra oficialmente os mais de 
dez dias de programação carna-
valesca na capital paulista.

GG da Bahia

Conhecido como GG da 
Bahia, Léo Santana promete 
transformar o entorno do Parque 
Ibirapuera em um dos pontos 
mais disputados da folia paulista-
na. A expectativa é de grande pú-
blico, repetindo o sucesso regis-
trado no ano passado, quando o 
bloco reuniu milhares de foliões 
vindos de diferentes regiões da 
cidade, além de turistas de outros 
estados e, também, do exterior.

Desfile de 2026
Para o desfile de 2026, o ar-

tista prepara um repertório es-
pecial, reunindo sucessos que 
marcaram sua trajetória e músi-
cas que embalam o verão. Entre 
os destaques estão Marquinha 
de Fitinha e Desliza, apontadas 
como fortes candidatas a hits 
do Carnaval e que figuram en-
tre as faixas mais executadas nas 
plataformas de streaming. Can-
ções consagradas como Zona de 
Perigo, Santinha, Perna Bamba, 
Contatinho, Posturado e Cal-
mo, Golzinho Vermelho, Cama 
Repetida, Surra se Toma e Êta 
Novinha também estão confir-
madas no setlist do cantor.

A proposta do bloco é man-
ter o clima de celebração popular, 
com acesso gratuito e repertório 

Artista baiano puxa o “Vem com o Gigante” pelo segundo ano nas ruas de SP
Divulgação/Assessoria

A Região 
do Parque 
Ibirapuera 

é um dos 
pontos mais 

disputados 
da folia 

paulistana 
e, em 2025, 

ficou tomada 
por foliões na 
apresentação 

do cantor

A Prefeitura de São Paulo 
abriu as inscrições para a 11ª edi-
ção do VAI TEC, programa de 
aceleração voltado a empreen-
dimentos de base tecnológica. 
A iniciativa vai selecionar 25 
negócios, que receberão R$ 52 
mil cada, além de suporte técni-
co especializado ao longo de seis 
meses. O início das atividades 
está previsto para junho, e as ins-

crições seguem abertas até 23 de 
fevereiro pelo site da Ade Sampa.

O VAI TEC é direcionado a 
negócios inovadores, formaliza-
dos ou não, que utilizem a tecno-
logia como elemento central do 
modelo de atuação e apresentem 
potencial de impacto econômico 
e social. O programa contempla 
todas as regiões da capital paulis-
ta, com atenção especial aos ter-

São Paulo lança o 
VaI TEC com R$ 52 
mil a startups

Freepik

Projetos devem ser formados por, no mínimo, dois integrantes

ritórios periféricos, incentivando 
a geração de emprego e renda em 
diferentes áreas da cidade.

Para participar, os projetos 
devem ser formados por, no mí-
nimo, dois integrantes maiores 
de 18 anos, residentes no muni-
cípio de São Paulo. Os seleciona-
dos também precisam cumprir ao 
menos 85% da carga de atividades 
do programa, realizadas em horá-
rio comercial, condição essencial 
para a permanência na acelera-
ção. Ao longo de uma década de 
existência, o VAI TEC já contri-
buiu para o desenvolvimento de 
centenas de empreendimentos, 
fortalecendo o ecossistema local 
de inovação e tecnologia.

Divulgação/Assessoria

Para o desfile de 2026, artista prepara repertório especial

pensado para animar foliões de di-
ferentes idades. O desfile no Ibira-
puera consolida São Paulo como 
uma das principais capitais do 
Carnaval de rua do país, atraindo 
grandes nomes da música nacio-
nal e ampliando a diversidade de 
estilos presentes na festa.

Além da presença marcante 
nos palcos e trios elétricos, Léo 
Santana vive um momento de 
forte reconhecimento do públi-
co. Ele é o único artista baiano a 
ter duas músicas escolhidas pelo 
público e concorrendo ao título 
de música do Carnaval de 2026, 
reforçando a relevância do artis-
ta da Bahia no cenário da músi-
ca popular brasileira.

Os números nas plataformas 
digitais ajudam a explicar esse su-
cesso. Léo Santana soma mais de 

11 milhões de ouvintes mensais 
nos serviços de streaming e ultra-
passa a marca de 30 milhões de 
inscritos em seu canal no YouTube. 
No Spotify, o cantor ocupa simul-
taneamente duas posições de desta-
que, um feito que foi alcançado por 
poucos artistas brasileiros.

Com carreira consolidada e 
presença constante nos princi-
pais eventos do país, Léo Santa-
na transforma o bloco Vem com 
o Gigante em um dos símbolos 
do Carnaval paulistano. A apre-
sentação no Circuito Ibirapue-
ra encerra a folia em grande es-
tilo, reforçando a mistura entre 
o axé baiano e a energia do Car-
naval de rua de São Paulo, que 
cresce a cada ano e atrai multi-
dões dispostas a celebrar até o 
último minuto da festa.
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Grito de Carnaval com Vai-Vai 
em São Bernardo do Campo

Robótica Mauá 1

São Caetano 2

São Bernardo entrou no clima do Carnaval com a escola 
de samba Vai-Vai, que apresentou o enredo deste ano, 
em homenagem à cidade, em evento gratuito. A ativi-
dade marcou o lançamento da programação do ‘Meu 
Carnaval Tá na Rua’, com a participação de 29 blocos 
e escolas de samba do município, no período de 31 de 
janeiro a 28 de fevereiro. O público acompanhou, com 
exclusividade, trechos do enredo “A Saga Vencedora de 
um Povo Heroico no Apogeu da Vedete da Pauliceia”, 
tema escolhido pela Vai-Vai que tomará o Sambódromo 
do Anhembi, em 13 fevereiro. A maior campeã do Carna-
val paulista irá homenagear a cidade a partir da memória 
dos Estúdios Cinematográficos Vera Cruz.

A Prefeitura de Mauá lançou 
um curso de Robótica, que 
aposta na tecnologia como 
ferramenta de transforma-
ção social. O curso integra o 
projeto Mauá do Futuro. A 
coordenação do projeto ficará 
a cargo da Associação Tryade. 
A iniciativa atenderá priorita-
riamente crianças e jovens de 
7 a 17 anos, da rede pública.

Este ano haverá melhores 
condições de atendimento, 
articulação técnica e trabalho 
integrado com escolas. Em 
2025, o Núcleo desenvol-
veu mais de 500 ações para 
educação inclusiva. Somente 
em formações continuadas, 
houve 37 ações, cerca de 176 
horas de atividades pedagó-
gicas e técnicas na cidade.

Divulgação/Prefeitura de São Bernardo do Campo

Público acompanhou trechos do novo enredo da escola

Apoio à Escola de Samba

Entrada totalmente independente

São Caetano 1

Robótica Mauá 2

Pets de Barueri 1

Pets de Barueri 2

Santo André: piscina Santa Teresinha

Além disso, vai abordar também a trajetória de desen-
volvimento da indústria e da pluralidade do povo de São 
Bernardo do Campo. A enredista da Vai-Vai, Tati Gregório, 
explicou que a história de São Bernardo foi escolhida 
como forma de prestar homenagem aos trabalhadores. 
A Prefeitura de São Bernardo prestou apoio à equipe de 
produção da escola de samba no processo de pesquisa 
para a composição do enredo para o Carnaval 2026.

Apesar de ficar junto à creche, a piscina conta com entra-
da independente. Interessados em utilizar devem se diri-
gir à secretaria do local, pela Rua Santa Branca. A piscina 
semiolímpica com 25 metros de extensão foi totalmente 
nivelada e conta integralmente com 1,5 metro de profun-
didade. O investimento foi de R$ 2,5 milhões para pintu-
ra, revisão elétrica e hidráulica, entre outros.

Após um ano de reestrutura-
ção institucional, o Núcleo de 
Apoio à Educação Inclusiva) 
da Prefeitura de São Caetano 
do Sul entra em 2026 como 
etapa de efetivação e con-
solidação das ações, fortale-
cendo sua atuação na rede 
municipal de ensino, em novo 
endereço, no Bairro Cerâmica, 
com espaço ampliado.

Vai atender, também, mo-
radores que participam dos 
grupos de convivência dos 
oito Centros de Referência 
de Assistência Social (CRAS) 
existentes na cidade. O curso 
oferecerá programação de 
computadores, eletrônica bá-
sica, modelagem e impressão 
3D, cultura maker e desenvol-
vimento de projetos criativos, 
entre outros conteúdos.

A partir das 8h do dia 4 de fe-
vereiro, estará aberto o agen-
damento online para a castra-
ção gratuita de cães e gatos 
em Barueri. As vagas são 
limitadas e o agendamento 
permanecerá disponível até 
que todas sejam preenchidas. 
A ação é promovida pela Se-
cretaria de Recursos Naturais 
e Meio Ambiente (Sema).

Para garantir a vaga, o tutor 
deve informar o número do 
Registro Geral Animal (RGA). 
É preciso que o pet tenha 
idade entre 7 meses e 7 anos 
e peso inferior a 25 kg. Ao 
todo, nesta ação, estão dispo-
níveis 250 vagas: 70 para cães 
fêmeas, 60 para cães machos, 
70 para gatos fêmeas e 50 
para gatos machos.

Ponto de encontro de moradores do bairro Santa Teresi-
nha há décadas e local onde muitos que cresceram por 
ali aprenderam a nadar, a piscina da creche Evangelina 
Jordão Luppi, conhecida como a piscina das casinhas 
populares, está novamente à disposição da população. 
Depois de aproximadamente 20 anos, o local passou por 
grande reforma para atender aos estudantes do equipa-
mento municipal de educação (que atende 182 crianças 
entre 4 e 5 anos) e também aos moradores, tanto aque-
les matriculados em aulas como para lazer.

Alex Cavanha/PSA

Piscina semiolímpica tem 25 metros de extensão

Venda ilegal 
de passagens 
cresce na 
Grande SP

A venda ilegal de passagens 
em ônibus intermunicipais da 
Grande São Paulo tem se tornado 
rotina em diferentes regiões da 
capital e da região metropolitana. 
Flagrantes registrados no início 
deste ano mostram vendedores 
clandestinos atuando livremente 
nas portas dos coletivos, ofere-
cendo bilhetes mais baratos, em-
prestando cartões de transporte 
de forma irregular e desviando 
recursos do sistema oficial de bi-
lhetagem, o Bilhete TOP.

A prática ocorre diariamen-
te, faça sol ou chuva, em áreas 
de grande circulação de passa-
geiros. No Centro da capital, em 
terminais e pontos movimen-
tados da região metropolitana, 
os vendedores disputam espaço 
nas calçadas e abordam usuários 
momentos antes do embarque. 
A negociação acontece, muitas 
vezes, literalmente na porta do 
ônibus, interferindo no fluxo de 
entrada dos passageiros.

O esquema é simples e visí-
vel. O passageiro recebe um car-
tão TOP já carregado, utiliza-o 
para passar pela catraca e, em 
seguida, devolve o cartão ao ven-
dedor clandestino. A devolução 
acontece pela janela ou por fres-
tas da porta, inclusive em veícu-
los com ar-condicionado. Em 
alguns casos, motoristas chegam 
a aguardar a entrega do cartão 
antes de seguir viagem.

Em cidades como Osasco e 

em terminais estratégicos, como 
o Armênia, a venda irregular 
ocorre a poucos metros de agen-
tes de segurança. Há registros de 
vendedores orientando passagei-
ros sobre itinerários e horários, 
mesmo com a presença da Polícia 
Militar nas proximidades.

Embora os flagrantes sejam 
recentes, as fraudes no transpor-
te público da Grande São Pau-
lo não são novas. De diferentes 
formas, essas práticas acabam 
gerando prejuízos contínuos ao 
sistema, comprometendo a arre-
cadação das empresas operado-
ras e impactando o financiamen-
to do transporte coletivo.

A empresa responsável pela 
administração do Bilhete TOP 
informou que mantém monito-
ramento permanente do sistema 
de bilhetagem e que, em 2025, 
houve aumento significativo no 
número de cartões bloqueados 
em comparação com o ano an-
terior. Também destacou que a 
tecnologia do cartão impede re-
cargas fora dos canais oficiais.

Especialistas em gestão públi-
ca alertam que a venda clandes-
tina de passagens pode estar as-
sociada a outras irregularidades, 
como uso indevido de gratuida-
des e possível envolvimento de 
organizações criminosas.

Segundo a administradora do 
sistema, na maioria das ocorrên-
cias o próprio titular do cartão 
comercializa, de forma irregular, 
benefícios como vale-transporte 
ou gratuidades concedidas.

Esquema usa Bilhete TOP e 
causa prejuízo ao transporte

Freepik

Governo de SP reforça que essa comercialização é crime

da redação
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Campanha de orientação sobre 
violência contra a mulher

A Prefeitura de Guararema 
realizou nesta sexta-feira (23) 
uma ação de orientação à po-
pulação dentro da campanha 
“Guararema no Combate à 
Violência contra a Mulher”. A 
iniciativa, que incluiu a distri-
buição de folders informativos 
em locais de grande circulação, 
busca ampliar o acesso da po-
pulação a informações sobre 
canais de apoio e fortalecer a 
rede municipal de proteção às 
mulheres.

Sobre a campanha
Segundo a administração 

municipal, a campanha visa 
conscientizar a população so-
bre os diferentes tipos de vio-
lência contra a mulher — físi-
ca, psicológica, moral e sexual 
—, reforçando que todas essas 
práticas configuram crime. A 
Lei Maria da Penha (Lei nº 
11.340/2006) estabelece me-
didas de proteção às vítimas e 
orienta ações preventivas e de 
enfrentamento à violência do-
méstica e familiar.

Atuação em diferentes 
pontos da cidade

A ação ocorreu em dois mo-
mentos ao longo do dia. Pela 
manhã, às 9 horas, a equipe 
esteve na Feira Livre do bairro 
Nogueira, e, à tarde, às 13h30, 
no Boulevard Major Paula Lo-
pes, o Calçadão. A iniciativa 
contou com a participação da 

Polícia Militar e da Polícia 
Civil, promovendo integração 
entre as áreas de assistência so-
cial e segurança pública.

Durante os atendimentos, 
os moradores receberam infor-
mações sobre como identifi-
car situações de risco e foram 
orientados sobre os serviços 
disponíveis no município para 
acolhimento, escuta qualifica-
da e encaminhamentos neces-
sários. Segundo a Prefeitura, o 
objetivo é garantir que a popu-
lação conheça as ferramentas 
de proteção e saiba como acio-

ná-las no momento certo.

Rede de atendimento 
e apoio às vítimas

Em Guararema, mulheres 
em situação de violência po-
dem contar com serviços espe-
cializados. A Sala Lilás, loca-
lizada na Delegacia de Polícia 
na rua Rangel Junior, 148, no 
Centro, oferece atendimento 
humanizado, escuta qualifi-
cada e encaminhamentos ade-
quados conforme cada caso.

CREAS

O Centro de Referência 
Especializado de Assistência 
Social (CREAS), na rua Mar-
condes Flores, 189, oferece 
orientação, acompanhamento 
psicológico e apoio contínuo 
às vítimas. O atendimento 
pode ser solicitado pelo tele-
fone (11) 4693-1060, além do 
Plantão CREAS, disponível 
pelo número (11) 95322-4124.

Integração com a 
Segurança Pública

A atuação da segurança pú-
blica em Guararema é realizada 

de forma integrada, com apoio 
do Centro de Segurança Inte-
grada (CSI). Essa articulação 
permite respostas mais rápidas 
e eficazes às denúncias, envol-
vendo Polícia Militar, Polícia 
Civil e órgãos municipais de 
assistência social. Segundo a 
Prefeitura, o trabalho conjun-
to contribui para a prevenção 
da violência e garante maior 
proteção às vítimas.

Canais de denúncia e 
orientações

As denúncias podem ser 
feitas de forma gratuita e si-
gilosa pelos números 180, da 
Central de Atendimento à Mu-
lher, e 190, da Polícia Militar. 
O município reforça que todos 
os serviços disponíveis — pre-
senciais e telefônicos — visam 
acolher, orientar e proteger 
mulheres em situação de vio-
lência.

Próximas ações da 
campanha

A campanha “Guararema 
no Combate à Violência contra 
a Mulher” seguirá em outras 
datas com ações informativas, 
educativas e de conscientiza-
ção. A Prefeitura destaca que 
o objetivo é ampliar o conhe-
cimento da população sobre 
os sinais de violência e garan-
tir que mais mulheres possam 
acessar os serviços de proteção 
e apoio, fortalecendo a rede.

Ação em pontos de grande circulação orientou moradores sobre canais de apoio
Warley Kenji/PMG

Equipe distribui folders informativos sobre o assunto no Boulevard Major Paula Lopes

A Prefeitura de Cajamar, 
por meio da Secretaria de Es-
portes e Lazer, abriu nesta se-
gunda-feira (26) as inscrições 
para a Copa dos Trabalhadores 
2026, tradicional torneio es-
portivo do município. Podem 
participar equipes formadas 
por funcionários de empresas e 
comércios locais.

As inscrições devem ser rea-
lizadas exclusivamente online 
até 13 de fevereiro, por meio 
de formulário disponível em 
link. O prazo final é às 23h59 
do dia 13.

As competições estão pre-
vistas para março e abril, com 
a grande final marcada para 1º 
de maio, data em que se come-
mora o Dia do Trabalhador. 
A programação busca reforçar 
o caráter simbólico da data e 
incentivar a participação co-
munitária. Podem se inscrever 

equipes nas modalidades de 
Atletismo, Ciclismo, Futsal, 
Futebol, Voleibol, Vôlei de 
Praia, Basquete 3×3, Tênis de 
Mesa, Dama, Dominó, Truco 
e Xadrez. Segundo a Secretaria 
de Esportes e Lazer, a Copa dos 
Trabalhadores contribui para a 

integração social, a promoção 
da saúde e o fortalecimento do 
vínculo entre empresas, atletas 
e comunidade. A iniciativa re-
força o compromisso do mu-
nicípio em estimular práticas 
esportivas e valorizar os traba-
lhadores locais.

Copa dos Trabalhadores 2026 
abre inscrições em Cajamar

Secretaria de Modernização e Comunicação

Empresas e comércios poderão inscrever equipes

O prazo para participar da 
sexta edição da “Pesquisa de 
Percepção do Turismo”, pro-
movida pela Secretaria de Tu-
rismo e Viagens do Estado de 
São Paulo (Setur-SP), termina 
neste sábado, 31 de janeiro. A 
iniciativa tem como objetivo 
medir como a população ava-
lia o turismo em suas cidades e 
contará com a participação de 
diversos municípios, incluindo 
Santo André.

O levantamento é coorde-
nado pelo Centro de Inteligên-
cia da Economia do Turismo 
(Ciet/Setur-SP), que desenvol-
veu um questionário online de 
múltipla escolha. Os morado-
res podem responder até a data 
limite por meio do link https://
bit.ly/PERCEPCAO25-26.

Os resultados da pesquisa 
fornecerão uma visão detalha-
da da percepção regional sobre 
o turismo e subsidiarão a for-

mulação de políticas públicas, 
programas e ações sustentáveis, 
tanto no âmbito estadual quan-
to municipal. As cidades que 
alcançarem ao menos 200 res-
postas terão acesso a resultados 
individualizados.

A primeira edição do levan-
tamento ocorreu entre o final 
de 2020 e início de 2021, com a 
proposta de ser realizada anual-
mente para apoiar um cresci-
mento sustentável do turismo, 
alinhado às expectativas da po-
pulação.

Na última edição, 63,5% 
dos moradores de Santo An-
dré avaliaram o turismo como 
benéfico para o município. O 
estudo contou com 30.016 for-
mulários válidos, preenchidos 
em 438 cidades paulistas, ga-
rantindo nível de confiança de 
99% e margem de erro de 0,85 
pontos percentuais para mais 
ou para menos.

Últimos dias para 
responder pesquisa
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Menos famílias acolhedoras, 
mais crianças em abrigos

por Raphaela cordeiro

Responsável por ofe-
recer um ambiente 
familiar temporário 
a crianças e adoles-
centes afastados de 

seus lares por situações de aban-
dono ou violação de direitos, o 
Programa Família Acolhedora 
enfrenta um desafio em Cam-
pinas: a redução no número de 
famílias participantes ao longo 
dos anos. Atualmente, o serviço 
opera cerca de 40% abaixo de sua 
capacidade máxima, que compor-
taria até 40 famílias acolhedoras. 
Hoje, o município conta com 24 
famílias cadastradas, responsáveis 
por acolher 17 crianças, enquanto 
455 crianças e adolescentes vivem 
em acolhimento institucional. A 
capacidade total dos abrigos é de 
500 vagas.

O serviço é executado por meio 
do SAPECA, ligado à Secretaria 
Municipal de Assistência Social e 
Segurança Alimentar, e do ConVi-
ver, vinculado à ONG Associação 
de Educação do Homem de Ama-
nhã (AEDHA). Por meio do aco-
lhimento familiar, crianças e ado-
lescentes de até 18 anos passam a 
viver temporariamente com famí-
lias voluntárias, enquanto equipes 
técnicas trabalham para viabilizar 
o retorno à família de origem, à 
família extensa ou, em último caso, 
o encaminhamento para adoção. 
Em Campinas, há prioridade para 
crianças de 0 a 3 anos, seguindo 
orientações nacionais e internacio-
nais que apontam o ambiente fa-
miliar como o mais adequado nos 
primeiros anos de vida.

Alternativas
O Programa Família Acolhe-

dora é uma das principais estraté-
gias de proteção social do muni-
cípio para crianças e adolescentes 
afastados de suas famílias por si-
tuações de violação de direitos. 
Segundo a secretária municipal 
de Desenvolvimento e Assistência 
Social de Campinas, Vandecleya 
Moro, “o serviço do Programa Fa-
mília Acolhedora é uma alternati-
va ao acolhimento institucional, 
destinada a garantir que crianças 
e adolescentes permaneçam, de 
forma temporária, em ambiente 
familiar, seguro e afetuoso”.

O atendimento contempla 
crianças e adolescentes de até 18 
anos, com prioridade para a pri-
meira infância. “Atendemos crian-
ças e adolescentes de 0 a 18 anos 
incompletos, com prioridade de 0 
a 6 anos, em consonância com o 
Plano da Primeira Infância Cam-
pineira”, explica.

O acolhimento tem caráter 
provisório e pode durar até 18 
meses. “Durante esse período, 
a equipe técnica acompanha de 
perto a criança e a família aco-
lhedora, atuando junto à rede de 
proteção para que o desfecho seja 
o mais adequado, de preferência a 
reintegração à família de origem 
ou, quando indicado, o encami-
nhamento para adoção”, afirma 
Vandecleya.

Atualmente, os dois serviços 
que executam o programa em 
Campinas somam 24 famílias ca-
dastradas e 17 crianças acolhidas. 
Apesar de um leve crescimento 
nos últimos anos, o número ainda 
está distante da capacidade ideal. 
“Apesar do avanço, o programa 
ainda opera cerca de 40% abaixo 
do potencial, que é de 40 famílias”, 
destaca a secretária.

Acompanhamento
Além de garantir proteção 

imediata, o acolhimento familiar 
tem impacto direto no desenvol-
vimento das crianças. De acordo 
com orientações nacionais e in-
ternacionais da área da infância, a 
convivência em ambiente familiar, 
ainda que temporária, favorece a 
criação de vínculos afetivos, a se-
gurança emocional e o desenvol-
vimento saudável, especialmente 
nos primeiros anos de vida. Por 
isso, em Campinas, o programa 
prioriza bebês e crianças peque-
nas, evitando que permaneçam 
longos períodos em instituições.

Para participar do programa, 
as famílias passam por capacita-
ção e por avaliações psicológicas 
e socioassistenciais. “A família 
manifesta interesse, passa por 
capacitação e por avaliações que 

verificam condições e disponibi-
lidade para manter a rotina da 
criança ou adolescente”, explica 
Vandecleya. 

Após a habilitação, o acompa-
nhamento é contínuo. “A família 
é acompanhada tecnicamente 
durante todo o período, com vi-
sitas e orientações, mantendo-se 
claro que não substitui a família 
biológica e não participa de even-
tual processo de adoção.”

Além do suporte técnico, há 
uma ajuda de custo mensal para 
cobrir despesas da criança aco-
lhida, reforçando, no entanto, o 
caráter voluntário do serviço. A 
Prefeitura informou ainda que 
realiza campanhas periódicas para 
divulgar o programa e captar no-
vas famílias.

“Amar e deixar ir”
Há oito anos no programa, a 

estudante de psicologia Majory 
Vieira Santa Maria, junto do ma-
rido Miguel, é uma das famílias 
acolhedoras que transformam a 
realidade de crianças em situação 
de vulnerabilidade. “Eu vi uma 
reportagem sobre a Família Aco-
lhedora na TV há muitos anos. 
Na época meus três filhos eram 
pequenos e guardei esse desejo no 
coração. Quando cresceram, reali-
zei meu sonho. Amo cuidar, ma-
ternar. Nunca tive receio, porque 
entendi que era amar e deixar ir.”

Desde que ingressou no proje-
to, Majory e sua família já passa-
ram por 15 acolhimentos. “ Hoje 
estamos acolhendo dois bebês. O 
tempo varia muito: o mais rápido 
foi de 40 dias e o mais longo de 
um ano e meio”, explica. Ela con-
ta que a rotina é intensa e repleta 
de afeto. “O dia a dia é como o de 

qualquer família com filhos, mas 
como nosso tempo com eles é li-
mitado, tudo é mais intenso: mui-
to amor, muito colo, muita escuta, 
muito cuidado. Nossa rotina se 
adapta às necessidades deles.”

Para ela, um dos momentos 
mais delicados do acolhimento 
é a despedida, mas, que a maior 
recompensa está na convivência 
diária. “Nosso maior desafio é 
o momento da transferência de 
cuidados. Quando acontece de 
maneira respeitosa para a criança, 
para nós é a melhor sensação pos-
sível de dever cumprido. Senti-
mos saudade, sim, mas o coração 
fica muito grato. Cada segundo 
vivido com eles vale a pena. Cada 
lágrima de saudade na despedida 
não chega nem perto da felicida-
de da convivência, da sensação 
de que aquela criança aprendeu a 
receber e dar amor e vai levar isso 
para sempre no coração”, conta 
Majory.

Futuro do programa
Majory acredita que o for-

talecimento do programa passa 
pela informação. “Para que o 
serviço de acolhimento familiar 
cresça, ele precisa ser muito fa-
lado, mais divulgado. Também 
é importante que a Vara da In-
fância e Juventude apoie mais 
as famílias, principalmente nos 
momentos de transição dos cui-
dados. Se existe essa sementinha 
no coração, deixe florir. É muito 
mais grandioso do que se possa 
imaginar. É sobre amar na forma 
mais pura”, conclui.

Hoje, porém, a realidade mos-
tra o tamanho do desafio. En-
quanto apenas 24 famílias estão 
cadastradas no Programa Família 
Acolhedora em Campinas — nú-
mero bem abaixo da capacidade 
de 40 —, 455 crianças e adoles-
centes seguem em acolhimento 
institucional no município. Em-
bora os abrigos tenham estrutura 
para até 500 acolhidos, especialis-
tas apontam que o ambiente fami-
liar é mais adequado, sobretudo 
nos primeiros anos de vida.

Os dados evidenciam que 
ampliar o número de famílias 
acolhedoras não é apenas uma 
meta administrativa, mas uma 
necessidade social urgente para 
garantir desenvolvimento emo-
cional, vínculos afetivos e mais 
chances de reintegração familiar. 
O futuro do programa, portan-
to, depende tanto das políticas 
públicas quanto do engajamen-
to da sociedade em transformar 
números em lares temporários 
cheios de cuidado, proteção e 
muito afeto para as crianças.

Queda no número de famílias limita alcance do Família Acolhedora em Campinas
Divulgação Prefeitura de Campinas

Projeto tem capacidade para 40 famílias, mas conta com apenas 24 cadastradas atualmente
Carlos Bassan

Majory e Miguel são Família Acolhedora há oito anos
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O terceiro Policy Paper da China para a América La-
tina e o Caribe transcende o roteiro diplomático conven-
cional: é um manifesto de poder suave que visa integrar 
a região a uma órbita econômica e política centrada em 
Pequim. Sob a retórica de uma “comunidade de destino 
compartilhado”, apresenta-se uma alternativa pragmática 
às ingerências ocidentais. Contudo, sob a superfície de 
uma cooperação técnica aparentemente neutra, dese-
nha-se uma estratégia para expandir a hegemonia chine-
sa, tornando os países latino-americanos dependentes de 
sua economia e, por extensão, subalternos politicamente.

A arquitetura dessa dependência revela-se na dis-
crepância entre o discurso e a prática. Embora a Nova 
Rota da Seda prometa industrialização, os dados de 
investimento entre 2024 e 2026 demonstram uma 
concentração maciça em setores extrativos e infraes-
truturas críticas. O foco no controle da cadeia de su-
primentos de minerais estratégicos — como o lítio no 
Cone Sul — e na consolidação de redes elétricas no 
Brasil e Peru indica que Pequim busca, primordial-
mente, sua própria segurança energética, mantendo a 
América Latina como fornecedora de insumos primá-
rios sob uma nova roupagem tecnológica.

O risco à soberania nacional é nítido no “aprisio-
namento tecnológico”. Ao exportar ecossistemas de 
governança digital através de padrões chineses de 5G, 
inteligência artificial e o sistema de satélites BeiDou, Pe-
quim cria uma dependência estrutural de longo prazo. 
Politicamente, o apoio econômico atua como um freio 
à autonomia diplomática, condicionando investimentos 
ao rigoroso cumprimento do “Princípio de Uma Só Chi-
na” (ferindo a autonomia de Taiwan) e ao alinhamento 
com as Iniciativas de Segurança Global. Paralelamente, a 
dependência financeira é reforçada por acordos de swap 
cambial e liquidação em Renminbi, que ancoram as re-
servas locais às políticas monetárias chinesas, configu-
rando uma nova forma de vassalagem econômica.

Para evitar a passividade, os governos latino-ame-
ricanos devem adotar diretrizes de negociação sobera-
nas. É imperativo exigir transferência efetiva de tecno-
logia e transparência radical nos contratos, evitando 
o uso de recursos naturais como garantia de dívida. 
Além disso, a negociação deve ser coletiva, pois o for-
talecimento de blocos regionais e frentes temáticas 
permitiria que a região negociasse a partir de uma po-
sição de força, mantendo a diversidade de parceiros 
globais e utilizando a competição geopolítica em seu 
favor. Por fim, a aprovação de projetos que instituam 
autoridades de avaliação de investimento estrangeiro 
(já em tramitação no parlamento brasileiro) seria uma 
ação estratégica essencial neste cenário.

Em última análise, o documento chinês é a certidão 
de nascimento de uma nova ordem hegemônica nos 
trópicos. A América Latina não pode se dar ao luxo de 
trocar antigas tutelas por uma dependência tecnológica e 
financeira irreversível. O “destino compartilhado” só dei-
xará de ser um eufemismo para a subalternidade se a re-
gião despertar para a necessidade de uma soberania ativa 
e coordenada. A escolha é inadiável: ou a América Latina 
se posiciona como um bloco estratégico e autônomo, ou 
será reduzida a um mero insumo nas ambições imperiais 
da China para o século XXI.

*CEO da Casa Política e Presidente-Executivo 

do Instituto Monitor da Democracia. Conselheiro 

e Diretor de Relações Internacionais da 

Associação Brasileira de Relações Institucionais e 

Governamentais (Abrig). Mestre em Ação Política 

pela Universidad Rey Juan Carlos (2007). Ex-Diretor 

da Apex-Brasil e do Senado Federal. 

Márcio Coimbra*

Rota da Seda 
Tropical

Deus é inocente: a ignorância, o fanatismo, o despre-
zo pela ciência e a indecente mistura de fé e política são os 
grandes culpados pelas consequências do raio que atingiu 
a manifestação de domingo em Brasília e fez com que 89 
pessoas fossem atendidas pelos Bombeiros (47 tiveram 
que ser levadas a hospitais, oito ainda estavam internadas 
ontem).

Os ingredientes são os mesmos utilizados pelos que 
pregavam contra a vacina, que atrasaram a compra de imu-
nizantes e colaboraram para a morte de cidadãos.

No domingo, o Instituto Nacional de Metereologia di-
vulgou boletim que incluía Brasília em área laranja, sujeita 
a “chuvas intensas”, com risco de corte de energia elétrica 
“queda de galhos de árvores, alagamentos e de descargas 
elétricas”. O Inmet usou a palavra “perigo”.

Qualquer um sabe que é preciso evitar lugares des-
campados em caso de tempestades, o próprio corpo hu-
mano pode servir para atrair raios. Objetos metálicos, 
como o guindaste utilizado no ato de Brasília, atraem 
descargas, fazem, na prática, o papel de para-raios (estes, 
porém, são construídos para dissiparem a eletricidade). 
As cercas metálicas lá utilizadas também são ótimas 
transmissoras de eletricidade.

As condições adversas para a realização do ato eram, 
porém, propícias para reforçar o caráter religioso do even-
to, ressaltavam a ideia de luta, de resistência, de sacrifício, 
um roteiro cultivado por várias manifestações de fé, inclu-
sive por diversas denominações evangélicas.

Quanto maior o inimigo, maior será a vitória, procla-
mam tantos e tantos pastores. Não é à toa que falam tanto 
no demônio, enfatizam sua onipresença e seu poder: é pre-

ciso ter um antagonista forte para que a glória seja maior, 
incontestável, absoluta.

Por se julgarem protegidas por Deus, aquelas milhares 
de pessoas presentes ao ato se lixaram para o óbvio, para o 
que aprenderam quando eram crianças: afinal, todo e qual-
quer sacrifício é justificável quando se busca algo maior.

Em vídeos que registram a queda do raio é possível 
ouvir que, naquele momento, o sistema de som transmi-
tia uma canção que se assemelha a um louvor evangélico, 
havia o claro objetivo de criar um ambiente de comoção 
típico de cultos neopentecostais.

As condições climáticas eram também perfeitas para 
que o deputado Nikolas Ferreira (PL-MG), filho de um 
pastor, ressaltasse sua jornada, sua imolação. Tanto que ele 
tratou de não cancelar o ato. Ao deixar de cuidar de seu 
rebanho, foi cúmplice do que ainda pode vir a ser uma tra-
gédia.  

Aliados de Jair Bolsonaro têm o óbvio direito de 
protestarem contra sua condenação e prisão, o proble-
ma é dar conotação religiosa a atos de características 
políticas. Desde seus primeiros passos, a caminhada fez 
questão de agregar o viés religioso. Um recurso irres-
ponsável que desestimula a razão e ressalta a fragilidade 
de argumentos políticos.

É preciso apurar as resposabilidades dos que não to-
maram providências para evitar que tanta gente ficasse 
em risco, que dezenas sofressem consequências mais gra-
ves. Tomara que o caso sirva também de lição para os que, 
movidos por um messianismo temperado por arrogância e 
oportunismo, jogam nas costas de Deus um peso que não 
Lhe pertence. Nenhum deus é contra o conhecimento. 

Ser governo é conviver com o perigo. Que o diga o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Ele recebeu empre-
sários, lobistas, banqueiros, santos e golpistas de todas as 
matizes nos seus dois primeiros governos.

Não foi somente o presidente Lula quem teve que 
lidar com ligações perigosas no exercício do cargo. José 
Sarney (MDB), Fernando Henrique Cardoso (PSDB), 
Itamar Franco (Cidadania) e todos os outros presiden-
tes da República não governariam sem ter que enfiar a 
mão na lama em algum momento.

Não dá para dizer que Lula se saiu mal. Deixou o 
Palácio do Planalto com mais de 80% de aprovação da 
população, inflação e juros sob controle e elegeu sua su-
cessora, Dilma Rousseff.

Mas, de uma forma ou de outra, as ligações perigosas 
de muitos desses encontros valeram aos governos Lula 
escândalos como o do Mensalão e da Lava Jato. Embora 
nada tenha sido provado contra o presidente.

Agora foi revelado mais um desses encontros perigo-
sos: Lula recebeu, em seu gabinete no Palácio do Planalto, 
o dono do Banco Master envolvido em diversas irregulari-
dades no mercado financeiro, Daniel Vorcaro.

O Palácio do Planalto confirmou à imprensa uma hora 
e meia de conversa testemunhada por Gabriel Galípolo, 
então já indicado para presidir o Banco Central.

Na versão oficial, Lula disse a Vorcaro que os proble-
mas do banco eram assuntos técnicos que ele deveria resol-
ver (ou não) com o Banco Central.

Para sorte de Lula, tudo indica que Galípolo resol-
veu da melhor forma possível para o governo: liquidou 
o banco. Se não tivesse liquidado, a versão que poderia 
ficar é de que, nesse encontro, Vorcaro se acertou com o 
presidente da República.

O reconhecimento do Planalto de que houve o encon-
tro é mais uma informação a reforçar as suspeitas de que 

Daniel Vorcaro está acertando um acordo de delação pre-
miada. O governo pode estar sabendo disso e se adiantan-
do ao confirmar o encontro para não deixar a versão ao léo.

Galípolo resolveu esse problema para o Planalto. Mas 
ainda fica no ar uma ponta do “novelo Master” que talvez 
só seja revelada pela delação premiada: como Daniel Vor-
caro foi parar no gabinete presidencial para um bate-papo 
de uma hora e meia?

A principal suspeita é sobre o PT da Bahia. Também 
participou do encontro com Lula o empresário baiano 
Augusto Ferreira Lima, ex-CEO do Master que havia dei-
xado a sociedade em 2024, mas continuou tendo ligações 
com Vorcaro. Ele chegou a ter prisão preventiva decretada 
pela Polícia Federal em 18 de novembro de 2025, mesmo 
dia em que o banco foi liquidado.

Augusto Lima foi responsável pelo cartão de crédito 
consignado Credcesta, que se tornou um dos pilares da 
estratégia de negócios de Vorcaro. 

Sua ascensão no setor financeiro começou com a aqui-
sição, em 2018, da Empresa Baiana de Alimentos (Ebal), 
estatal responsável pela rede de supermercados Cesta do 
Povo, em um processo de privatização promovido pelo 
então governador Rui Costa (PT), hoje ministro-chefe da 
Casa Civil.

Foi o PT da Bahia que indicou o ex-ministro da Fa-
zenda Guido Mantega para dar consultoria a Vorcaro 
no banco Master. Mantega era outro que estava no tal 
encontro de Vorcaro com Lula. Havia sido contratado 
como consultor, inicialmente, para ajudar no avanço da 
negociação de venda do Master ao BRB, o banco públi-
co de Brasília.

Gabriel Galípolo, mais uma vez, salvou o governo: o 
BC barrou a negociação do Master com o BRB. A princí-
pio, não se poderá dizer que Lula ajudou Vorcaro, nem na 
negociação com o BRB, nem evitando a liquidação.

Fernando Molica

Tales Faria

Raio é da ignorância, não de Deus

Lula foi salvo por Gabriel Galípolo
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Nem Flávio nem Tarcísio: 
o PL espera

Tarcísio

Valdemar

Apesar do raio que caiu na cabeça dos manifestantes, o 

PL avalia que a caminhada comandada pelo deputado 

Nikolas Ferreira (PL-MG) foi uma impressionante de-

monstração de força. Debaixo de um toró de proporções 

bíblicas, 18 mil pessoas foram à Praça do Cruzeiro receber 

o final da marcha. Muito longe de ser banal. Mas nenhum 
dos nomes diretamente ligados à corrida presidencial 
pelo campo da direita esteve presente nem na caminha-

da nem na chegada debaixo de chuva. Lá não esteve o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ). Lá não esteve o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos). 
Por lá não passou a esposa do ex-presidente Jair Bolso-

naro, Michelle. 

E mantém Michelle na sua 

prateleira. E também Tarcí-

sio de Freitas. Apesar de ter 

manifestado nas redes sociais 

novamente na semana pas-

sada sua intenção de disputar 

a reeleição em São Paulo, 

a avaliação é que ele só irá 
mesmo definir o que fará em 
abril, quando chegar a hora 
da desincompatibilização. 

Diante de todas essas dú-

vidas, a estratégia do presi-
dente do PL, Valdemar Costa 

Neto, é permanecer quieto, 

esperando o momento de 

avaliar se Flávio de fato se 
viabiliza ou se vai acabar mur-

chando. Quieto, o comandan-

te do PL não se compromete 

nem com uma nem outra 

estratégia. 

Divulgação

Raio ou 18 mil? O que prevalecerá para Nikolas?

POR  
RUDOLFO LAGO

Força sem compromisso

Batizado no Jordão

Moderado ou não?

Nikolas

29 anos

Minas

Disputa interna permanece igual

No fundo, porém, essas ausências estão longe de serem 
avaliadas como um problema para o PL. O ato mostrou 

força política, sem ainda se comprometer diretamente 

com ninguém. Da mesma forma, nenhum dos nomes na 
disputa presidencial se compromete caso prevaleça que 

foi uma irresponsabilidade submeter os manifestantes 

ao temporal impressionante que caiu sobre Brasília. O 
raio que atingiu dezenas de pessoas  era previsível.

Os gestos de Flávio na semana passada em Jerusalém 
repetindo o que fizera seu pai antes da candidatura à 
Presidência também dividem opiniões internas no PL. 

Flávio é mais ou menos Bolsonaro após isso? Em 2016, o 
pastor Everaldo, que depois acabou enrolado com as irre-

gularidades de Wilson Witzel no Rio, batizou Jair Bolso-

naro no rio Jordão, mesmo lugar onde foi batizado Jesus.

Fica a dúvida sobre qual a 

melhor estratégia para Flávio. 
Repetir, como em Jerusalém, 
gestos de Bolsonaro ou se 
mostrar mais moderado do 

que ele, como quando decla-

rou ter se vacinado contra a 

covid-19? A avaliação é que 
o senador, vê-se obrigado a 
equilibrar entre o bolsonaris-

mo ou ampliar o eleitorado.

Fica da caminhada e do raio 

de domingo (25) o que sobra 
para Nikolas Ferreira. Se ne-

nhum presidenciável pegou 
carona na sua marcha, o mé-

rito ou o desgaste ficará para 
ele. E, no PL, o que fica no 
momento é a constatação de 

que foi ele quem conseguiu 
levar 18 mil pessoas a uma 

praça de Brasília no meio de 
um temporal.

Nikolas tem somente 29 anos. 

Não pode, assim, ser candida-

to à Presidência, pelas regras 
atuais, nem este ano e nem 

mesmo nas próximas eleições 

em 2030. A idade mínima 

para disputar a Presidência é 

35 anos. Mas Nikolas se cacifa 
para voos futuros do PL. E 

pode ter se consolidado para 

o governo de Minas Gerais. 

Nikolas fará 30 anos em maio. 
Terá, portanto, a idade míni-
ma para disputar o governo 
de Minas Gerais. Onde não há 
candidato claro. Quem ali li-

dera as pesquisas é o senador 

Cleitinho (PL). E, pelo lado do 

governo, Lula não conseguiu 
convencer o senador Rodrigo 
Pacheco (PSD) a entrar na 

disputa. 

No caso do PL, a demonstração de força a essa altura 

é importante porque internamente o partido continua 

dividido quanto ao melhor caminho para enfrentar o 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva em outubro. O nome 
de Flávio tem resistências. Inclusive do presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, que continua preferindo que 

a candidata seja Michelle Bolsonaro. E Michelle segue 
trabalhando internamente para que o PL, não sendo ela, 

se incline em favor de Tarcísio de Freitas. E Tarcísio, da 

mesma forma, também continua esperando. 

Reprodução Instagram

Flávio repetiu Bolsonaro batizando-se no rio Jordão

Depoimentos 
do Caso 
Master 
começam 

Com a oitiva de oito inves-
tigados autorizada pelo minis-
tro Dias Toffoli, relator do caso 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), a investigação que apu-
ra irregularidades envolvendo o 
Banco Master entra em nova fase. 
Os depoimentos ocorrem em 
meio a questionamentos públi-
cos sobre a condução do inquéri-
to e decisões recentes do próprio 
relator.

As oitivas começaram nesta 
segunda-feira (26) e seguem até 
esta terça (27), todas sob sigilo. 
A Polícia Federal (PF) conduz 
os depoimentos dentro do pró-
prio STF, por determinação do 
ministro Toffoli, em um forma-
to que foge ao padrão usual das 
investigações criminais, tradicio-
nalmente realizadas nas depen-
dências da PF.

Depoimentos
Nesta terça-feira (27), se-

rão ouvidos presencialmente 
no STF Robério Cesar Bonfim 
Mangueira, superintendente de 
Operações Financeiras do BRB, 
e Luiz Antonio Bull, diretor de 
Compliance do Banco Master. 
Também estão previstos os de-
poimentos, por videoconferên-
cia, do sócio do banco Ângelo 
Antonio Ribeiro da Silva e do 
ex-sócio Augusto Ferreira Lima.

Na segunda-feira (26), es-
tavam previstos o depoimentos 
por videoconferência de Dário 

Oswaldo Garcia Júnior, diretor 
de Finanças e Controladoria do 
Banco de Brasília (BRB), André 
Felipe de Oliveira Seixas Maia, 
diretor de empresa investigada, 
Henrique Souza e Silva Peretto, 
empresário, e Alberto Felix de 
Oliveira, superintendente-exe-
cutivo de Tesouraria do Banco 
Master.

Dois desses depoimentos, no 
entanto, não avançaram. André 
Felipe Seixas Maia e Henrique 
Peretto alegaram não ter tido 
acesso aos autos e optaram por 
não falar. A Polícia Federal deve 
marcar nova data para ouvi-los.

Já Alberto Felix de Oliveira 
exerceu o direito constitucional 
de permanecer em silêncio e não 
respondeu às perguntas dos in-
vestigadores.

Encontro com Lula
O caso também chegou ao Pa-

lácio do Planalto. Em dezembro 
de 2024, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) se reuniu 
fora da agenda oficial com Daniel 
Vorcaro, dono do Banco Master, 
encontro que teve a presença do 
então indicado à presidência do 
Banco Central, Gabriel Galípo-
lo. O encontro foi intermediado 
pelo ex-ministro da Fazenda Gui-
do Mantega. 

Segundo relatos, Lula teria 
orientado Vorcaro a tratar ques-
tões técnicas diretamente com o 
BC e a reunião teria durado cerca 
de dez minutos. 

Novas testemunhas prestam 
depoimento nesta semana

Valter Campanato/Agência Brasil

Lula teve encontro fora de agenda com Vorcaro

Por Beatriz Matos
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Sem ser submisso, Lula tenta 
proximidade com Donald Trump

Por Gabriela Gallo

Nesta segunda-feira (26), o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) conversou com o pre-
sidente dos Estados Unidos da 
América (EUA), Donald Trump 
(Republicano), por telefone, para 
alinharem pautas de interesses 
entre os dois países.

Na conversa, que segundo 
uma nota oficial divulgada pelo 
Palácio do Planalto ocorreu no 
período da manhã e durou cin-
quenta minutos, Lula não ne-
gou o convite dos Estados Uni-
dos para englobar o “Conselho 
da Paz” proposto por Trump. 
Porém, pediu ao presidente dos 
EUA algumas mudanças para 
vir a aderir.

“Ao comentar o convite for-
mulado ao Brasil para que par-
ticipe do Conselho da Paz, Lula 
propôs que o órgão apresentado 
pelos Estados Unidos se limite à 
questão de Gaza e preveja assento 
para a Palestina. Nesse contexto, 
reiterou a importância de uma re-
forma abrangente das Organiza-
ção das Nações Unidas [ONU], 
que inclua a ampliação dos mem-
bros permanentes do Conselho 
de Segurança”, confirmou o Pla-
nalto, por meio de nota.

Ao final da conversa, o brasi-
leiro confirmou que pretende via-
jar para Washington D.C. para se 
encontrar com Donald Trump. 
Ainda não há uma data defini-
da para a viagem para os EUA, 
mas a expectativa é que o petista 
embarque para solo norte-ameri-
cano após viajar para a Índia e a 
Coreia do Sul, em fevereiro.

Nesta terça-feira (27) o pre-
sidente brasileiro embarca para 
o Panamá para participar do 
Foro Econômico Internacional 
da América Latina e Caribe, or-
ganizado pela CAF (Banco de 
Desenvolvimento da América 
Latina e Caribe). O evento está 
previsto para acontecer até esta 
quinta-feira (29).

Sinalização
O presidente dos Estados 

Unidos lançou oficialmente o 
“Conselho de Paz de Gaza” na 
última quinta-feira (22) e convi-
dou 56 países para integrar o gru-
po, excluindo representantes da 
Palestina. Apesar do conselho, na 
teoria, ser fundado para tratar do 
conflito entre Israel e a Faixa de 
Gaza, a atuação visa expandir seu 
poder para outros conflitos ao re-
dor do mundo – um dos motivos 
de Lula ter solicitado a inclusão 
de representantes palestinos e 
que o grupo foque exclusivamen-

te no conflito na Faixa de Gaza. 
Além disso, o plano inicial é que 
Trump seja o presidente vitalício 
do conselho, independentemen-
te dele seguir como presidente 
dos EUA ou não.

Para o Correio da Manhã, o 
professor de relações internacio-
nais do Ibmec Brasília Frederico 
Dias reiterou que “a sinalização de 
Lula deve ser interpretada como 
uma tática de negociação, e não 
como uma garantia de aceitação” 
ao convite para o Brasil participar 
do Conselho criado por Trump.

“A diplomacia brasileira, ao 
apresentar itens que descaracteri-
zam a proposta original, está, na 
verdade, testando a flexibilidade 
de Washington e ganhando tem-
po. É uma postura propositiva, 
de engajamento. Caso as suges-
tões sejam integralmente aceitas, 
o Conselho da Paz resultaria em 
algo muito diferente da concep-

ção original de Trump, afirman-
do um pragmatismo multilate-
ral inclusivo mais próximo dos 
princípios de política externa do 
Brasil. A diplomacia brasileira vê 
com preocupação a criação de es-
truturas paralelas à ONU como 
uma degradação do multilatera-
lismo”, destacou o professor.

A reportagem também 
questionou o mestre e doutor 
em Direito Constitucional Ru-
bens Beçak, que avaliou que a 
sinalização do chefe de Esta-
do brasileiro sobre o conselho 
proposto pro Trump é mais do 
que apenas uma “saída polida” 
orientada pelo Itamaraty.

“Acredito que é mais do que 
uma saída polida. Ela é feita de 
forma polida, mas o presidente 
Trump aceitando [as condições], 
indica uma aproximação real, 
que já foi sinalizada entre os dois 
dignatários que pode fazer muito 

bem para a projeção e para a pre-
tensão internacional do Brasil, já 
manifestada de muito tempo. O 
Brasil tem sempre esta pretensão, 
em algumas presidências mais 
exacerbadas e em outras menos, 
de ser um agente mais relevante 
para além do que já é no plano 
internacional”, enfatizou Beçak 
ao Correio da Manhã.

Retaliações
Para a reportagem, a inter-

nacionalista e especialista em 
Comércio Internacional na BMJ 
Consultores Associados Ana 
Beatriz Zanuni ainda completou 
que, ainda que as solicitações do 
Brasil “não sejam aceitas, o Brasil 
pode buscar contornar o convite 
com uma saída diplomática”. Na 
avaliação dela, é possível as trata-
tivas continuarem, sem o Brasil 
sofrer retaliações.

“Mesmo com essa possibilida-

de, neste momento, não se obser-
va um risco de retaliações pelos 
Estados Unidos. As expectativas, 
por outro lado, são de que o en-
contro viabilize anúncios con-
cretos em relação às negociações 
sobre as tarifas e outras coopera-
ções bilaterais”, afirmou a inter-
nacionalista.

Risco eleitoral
Para além de possíveis novas 

tarifas impostas pelos Estados 
Unidos a produtos brasileiros, há 
o questionamento se o governo 
norte-americano poderia interfe-
rir nas eleições presidenciais bra-
sileiras para este ano.

O doutor em Direito Consti-
tucional Rubens Beçak citou que 
o presidente Lula é “um animal 
político”. Ou seja, “ele sempre 
que está agindo, seja no plano na-
cional ou no plano internacional, 
pensando os possíveis reflexos” 
futuros – o que não quer dizer 
que ele acerte sempre.

Na mesma linha de Zanuni, a 
advogada especialista em direito 
internacional Hanna Gomes rei-
terou para o Correio da Manhã 
que, ao “buscar um encontro pre-
sencial e a manutenção do diálo-
go com Trump”, o presidente bra-
sileiro visa “blindar a economia e 
a política externa de sobressaltos 
em ano eleitoral e transparecer 
que está em bons termos com o 
presidente americano”.

“Lula sabe que qualquer nova 
sanção comercial ou retaliação 
diplomática de Trump pode ser 
usada pela oposição como indí-
cio de isolamento internacional 
ou incompetência diplomática”, 
ela ponderou para a reportagem.

E, em recortes nacionais, o 
professor de Relações Interna-
cionais Frederico Dias disse que 
o convite de Trump para o Con-
selho “poderia funcionar como 
uma armadilha política para 
Lula”.

“Se [Lula] dissesse simples-
mente um sim ao convite, sua 
base de esquerda veria isso como 
uma indesejada submissão aos 
EUA. Por outro lado, uma ne-
gativa direta poderia gerar des-
contentamento do presidente 
estadunidense e estimulá-lo a rea-
tivar o tarifaço comercial sobre 
produtos do Brasil ou mesmo o 
suporte mais explícito à oposição 
no Brasil”, ele avaliou.

E justamente por isso, ao 
confirmar uma visita a Trump, 
o governo brasileiro “mantém 
abertos os canais de comunicação 
e reafirma a disposição de Lula de 
colocar o Brasil como parte da 
solução para a crise”.

Presidente sugere mudanças no Conselho da Paz e combina viagem aos EUA

Ricardo Stuckert/PR

Um dos 
riscos que 
Lula tenta 

evitar é 
interferência 

de Trump 
nas eleições

Ricardo Stuckert/Agência Brasil

Preocupação 
é evitar que 
conselho 
esvazie a 
ONU
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CORREIO BASTIDORES

Bennett: prefeitura ignorou 
decreto da prefeitura

Rei Davi

Prazo curto

O documento da Prefeitura do Rio que, em 2025, au-

torizou a derrubada de 71 árvores do terreno do antigo 

Instituto Bennett negou que elas estivessem protegi-

das — em 2014, porém, o prefeito Eduardo Paes assinara 

decreto que as declarava “imunes ao corte”.

Obtida pelo Correio Bastidores via Lei de Acesso à Infor-

mação, a Autorização para Remoção de Vegetação n.º 

2025/00120 foi assinada em 17 de outubro por Douglas da 

Silva Moraes do Nascimento, subsecretário de Controle e 

Licenciamento Ambiental, da Secretaria de Desenvolvi-

mento Urbano.

Após permitir o corte, o documento ressalta: “Não existe 

sobre as árvores nenhuma proteção legal”.

Presidente do Senado, Davi 

Alcolumbre (União-AP) será a 

grande estrela da reabertura 

dos trabalhos legislativos. Ca-

berão a ele algumas das mais 

importantes decisões a serem 

tomadas em 2026, como 

CPMI do Master, prorrogação 

da CPMI do INSS e sessão 

para derrubada de veto de 

Lula à dosimetria.

Outro problema é o ano elei-

toral. CPIs têm prazo inicial de 

120 dias. Ou seja, uma comis-

são que seja criada depois do 

Carnaval iria durar até, mais 

ou menos, o fim de junho. 
Poderia, dependendo de seu 

efetivo início de trabalhos, 

chegar a julho. E suas exce-

lências precisam ir para as 

ruas fazer campanha eleitoral.

Reprodução

Autorização diz que árvores não eram protegidas

POR 
FERNANDO MOLICA

Tombamento por Paes

Explicações pedidas

CPMI do caos

Briga no samba

Sem patrocínio

Dúvida

Outras licenças não mostradas

Como o Correio destacou no último dia 12, Eduardo Paes 

(PSD), cumpria seu segundo mandato na prefeitura 

quando, em janeiro de 2014, assinou o decreto nº 38.253, 

que tombava o prédio do Bennett, no Flamengo, cons-

truído em 1859, e protegia as árvores.

Em julho de 2024, mesmo com a proibição do corte, o 

que inviabilizava empreendimentos no terreno, o Banco 

BTG Pactual pagou R$ 60 milhões pela área.

A coluna pediu cópias dessas supostas outras licenças à 

assessoria do prefeito (no dia 10) e via LAI (no dia 13). Até 

ontem, os documentos não haviam sido entregues.

Ontem, o Correio Bastidores também pediu explicações 

para o fato de a autorização para o corte negar a existên-

cia do decreto de 2014. As árvores foram cortadas no dia 

30; semana passada, a Justiça embargou a contrução.

Apesar de todo o barulho que 

setores da oposição vêm fa-

zendo em torno da criação de 

uma CPMI do Banco Master, 

quem conhece o Congresso 

acha difícil que a comissão 

seja instalada. Entre outros 

problemas, tudo indica que o 

caso vai gerar confusão para 

muita gente, de vários parti-

dos. Até para igrejas.

A briga no mundo do sam-

ba esquentou de vez. Pre-

sidente da Porto da Pedra, 

Fábio Montebelo ameaça ir à 

Justiça e ao Ministério Público 

contra decisões da Liesa (liga 

que reúne escolas do Grupo 

Especial) que, segundo ele, 

prejudicam as da Série Ouro 

(espécie de segunda divisão. 

A grande questão, como sem-

pre, é grana.

Montebelo diz que a organi-

zadora da Série Ouro, a Liga 

RJ, é impedida de vender 

espaços publicitários no 

Sambódromo mesmo sexta e 

sábado, dias de seus desfiles. 
E também não recebe nada 

dos patrocinadores da festa 

principal. No dia 21, o Diário 

Oficial publicou a cessão gra-

tuita da Sapucaí para a Liesa.

Presidente da Associação dos 

Correspondentes Estrangei-

ros, Edmar Figueiredo diz que 

a autorização para captação 

de imagens em movimento 

na concentração das escolas 

ainda não foi resolvida. Como 

a coluna publicou, a Liesa 

disse a jornalistas que haveria 

a permissão, mas, segundo Fi-

gueiredo, o impasse continua.

Em agosto do ano seguinte, a prefeitura permitiu o corte 

das árvores e, em outubro, emitiu a autorização. O BTG 

Pactual e o empresário Rogério Chor querem construir 

dois prédios no local.

No último dia 10,  a prefeitura disse à coluna que o proje-

to também fora licenciado pelo Instituto Rio Patrimônio 

da Humanidade, pelo Conselho Municipal de Proteção 

do Patrimônio Cultural do Rio, pelo Instituto do Patrimô-

nio Histórico e Artístico Nacional e pelo Conselho Regio-

nal de Engenharia e Agronomia do Rio de Janeiro . 

Tomaz Silva/Agência Brasil

Em 2014, prefeito assinou decreto que protegia árvores

Moraes quer 
conhecer 
toda a rotina 
de Bolsonaro

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes determinou 
que a Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) tem até cinco 
dias, a contar a partir desta se-
gunda-feira (26), para apresentar 
um relatório detalhado de como 
está a rotina do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) no 19º Batalhão 
da PMDF dentro do Complexo 
Penitenciário da Papuda, conhe-
cido como Papudinha. Com isso, 
os agentes de segurança responsá-
veis têm até o final desta semana 
para encaminhar o documento.

O relatório precisa detalhar, 
desde o primeiro dia em que 
Bolsonaro chegou na Papudinha 
(15 de janeiro), as visitas que o 
ex-presidente recebeu, sejam de 
parentes, aliados, seus advoga-
dos e os médicos que o acompa-
nham desde seus procedimentos 
cirúrgicos.

Ainda sobre os problemas 
de saúde do ex-chefe de Estado, 
também precisam constar no re-
latório as consultas e atendimen-
tos médicos realizados, além das 
sessões de fisioterapia – recomen-
dadas pelos médicos do ex-presi-
dente para que sejam realizadas 
no período noturno – e demais 
atividades físicas. Além disso, 
também precisam constar no do-
cumento elaborado pelos agentes 
penitenciários leituras de livros 
e outras eventuais ocorrências. 
Todas as informações precisam 

contar data e horário.
Desde o dia 15, Jair Bolsona-

ro cumpre pena no 19º Batalhão 
da PMDF dentro do Complexo 
Penitenciário da Papuda, conhe-
cido como Papudinha. Antes, 
ele estava detido na Superinten-
dência da Polícia Federal (PF). 
Contudo, após familiares e ad-
vogados criticarem que o lugar 
onde o detento estava não tinha 
as condições necessárias para 
atender às demandas de saúde, 
ele foi transferido.

Preso há dois meses, Jair Bol-
sonaro foi condenado por inte-
grar o núcleo principal de um 
plano de golpe de Estado. Além 
do golpe para tomar o poder, a 
trama golpista também previa o 
plano “Punhal Verde e Amarelo”, 
que previa o assassinato do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), do vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) e do ministro do 
STF e então presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
Alexandre de Moraes. Ele cum-
pre pena de 27 anos e três meses 
de prisão.

A depender do que for deta-
lhado, os aliados do ex-presidente 
têm esperança de que ele tenha a 
prisão convertida para o regime 
domiciliar. 

Horas antes de Bolsonaro ser 
transferido para a Papudinha, a 
ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro se encontrou com Ale-
xandre de Moraes e com o deca-
no do Supremo, ministro Gilmar 
Mendes. 

Agentes da Papudinha têm 
cinco dias para detalhar 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Moraes quer todos os detalhes da rotina na prisão

Por Gabriela Gallo
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Programa Gás do Povo já está 
em todas as capitais do país

Aprovação

Expansão

O Programa Gás do Povo já está presente em todas as capi-
tais brasileiras. Nesta segunda fase, 950 mil novas famílias de 
17 capitais passam a receber o vale para recarga gratuita do 
botijão de gás de cozinha (GLP) de 13 quilos (kg), que pode 
ser utilizado em mais de 10 mil revendedoras credenciadas 
em todo o país. Segundo o Ministério do Desenvolvimento, 
Assistência Social, Família e Combate à Fome (MDS), o Gás 
do Povo deve estar em pleno funcionamento em março, 
quando 15 milhões de famílias serão beneficiadas. O progra-
ma pretende combater a pobreza energética, definida como 
a dificuldade de uma família em ter acesso a serviços de 
energia essenciais e modernos, como iluminação, aqueci-
mento, refrigeração e energia para cozinhar.

Representantes da clínica 
comemoram o o índice de 
satisfação de quase 100% e 
pontuam que a crescente 
demanda por soluções não 
invasivas tem impactado 
positivamente o seu cresci-
mento.  A dor na coluna é 
uma das principais queixas 
clínicas entre brasileiros de 
todas as idades.

Na esteira de cuidados 
médicos, a clínica Sou Co-
luna anuncia sua expansão 
nacional ao abrir unidades 
em oito estados brasileiros. 
Com isso, a previsão de fa-
turamento de mais de R$ 15 
milhões até dezembro deste 
ano. A média de atendimen-
tos, segundo a franqueadora, 
é de 6 mil por mês.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Botijão de gás será mais acessível às famílias

POR 
MARTHA IMENES

Saúde pública

Ampliação até março

Franquia Sou Coluna

Regiões

Tratamento

Modelo

Ajuda no orçamento

De acordo com representantes do governo federal, o 
programa Gás do Povo traz vantagens não apenas para 
as famílias de baixa renda, mas para a saúde pública. 
O MDS ressalta que o acesso ao botijão reduz o uso de 
alternativas perigosas (como lenha, carvão e querosene) 
para o cozimento, diminui riscos de doenças respirató-
rias e queimaduras e garante acesso a fontes de energia 
limpas e seguras.

A previsão é que o programa esteja em pleno funcio-
namento em março, quando 15 milhões de famílias em 
todos os 5.571 municípios estarão contempladas. “É uma 
política que leva dignidade, saúde e segurança alimen-
tar a milhões de famílias. Em março, o programa estará 
em todos os municípios do país”, assegura o ministro de 
Minas e Energia, Alexandre Silveira.

A saúde da população - seja 
ela psicológica ou física - tem 
ganhado espaço e ampliado o 
debate sobre a necessidade de 
cuidados. Segundo o Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 
e Organização Mundial do 
Trabalho (OIT), doenças e aci-
dentes de trabalho geram uma 
perda anual de 4% do Produto 
Interno Bruto (PIB) mundial.

A clínica está presente em 
Anápolis (GO), Brasília (DF), 
Campinas (SP), Goiânia (GO), 
Porto Alegre (RS), Recife (PE), 
Rio Verde (GO), Fortaleza 
(CE), Belo Horizonte (MG) e 
Curitiba (PR). O cofundador 
e executivo-chefe da marca, 
Wolney Haas, explica que a 
clínica utiliza um método que 
integra prevenção, tratamen-
to e manutenção.

O cofundador da marca acres-
centa que todo o processo de 
tratamento de quem sofre 
com dores na coluna é basea-
do em um diagnóstico deta-
lhado e no uso de tecnologias 
e técnicas avançadas, como 
tração, correção estrutural, 
massoterapia, termoterapia e 
exercícios terapêuticos.

Segundo ele, o método apli-
cado é resultado de anos de 
estudo e prática clínica, voltado 
para o alívio da dor, reeduca-
ção postural e recuperação 
funcional sem necessidade 
de cirurgia. “O modelo de 
atendimento, 100% focado na 
individualidade do paciente, se 
tornou um diferencial compe-
titivo no mercado de clínicas e 
reabilitação”, finaliza.

O ministro do Desenvolvimento e Assistência Social e 
Combate à Fome (MDS), Wellington Dias, ressalta que o 
programa ajuda diretamente no orçamento das famílias. 
“O benefício alivia o orçamento familiar dos mais pobres, 
que podem destinar o dinheiro que gastariam no boti-
jão para comprar alimentos ou suprir outra necessidade 
básica”, afirma. O auxílio-gás, benefício atual que permite 
a compra de um botijão de 13 kg a cada dois meses por 
cerca de 4,4 milhões de famílias de baixa renda, será 
substituído.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Ministro Wellington Dias: ajuda aos mais pobres

Petrobras 
reduz preço 
da gasolina 
em 5,2%

Após 3 meses da última redu-
ção, a Petrobras anunciou queda de 
5,2% no preço da gasolina para as 
distribuidoras a partir de amanhã 
(27). Com isso, o preço médio da 
gasolina A passará a ser de R$ 2,57 
por litro — uma redução de R$ 
0,14 por litro. A queda deve ficar 
em torno de R$ 0,10 na gasolina 
tipo C, que vai para a bomba dos 
postos. A explicação é do presiden-
te do Sindicato das Empresas Dis-
tribuidoras de Combustíveis e de 
Lubrificantes no Distrito Federal 
(Sindicombustíveis) do Distrito 
Federal, Paulo Tavares. 

“Em tese, as distribuidoras deve-
riam (ou podem reduzir) a partir de 
amanhã (27) ou de forma gradativa 
o preço do combustível”, diz Paulo. 

“Em outubro do ano passado 
a redução foi de R$ 0,17 nas re-
finarias, o que daria um impacto 
de aproximadamente perto de R$ 
0,12 nos postos de combustíveis. 
As distribuidoras, porém, não 
repassaram essa redução e não ex-
plicaram o motivo. Então vamos 
aguardar”, acrescenta.

Ele pontua que as distribui-
doras têm estoques muito mais 
elevados do que postos de com-
bustíveis – que duram em torno 
de dois ou até três dias ou um 
dia dependendo do custo –, 
para ter impacto no valor é pre-
ciso baixar o estoque para que 
ocorra a redução. 

Segundo a Petrobras, os pre-
ços praticados pela empresa re-

presentam cerca de um terço do 
valor final pago pelos consumi-
dores nos postos.

A estatal explica que o preço 
da gasolina nas bombas é com-
posto por diversos fatores, além 
do valor cobrado pela estatal. En-
tre eles estão os custos e margem 
de lucro de distribuidoras e re-
vendedores; custo do etanol ani-
dro, que é misturado à gasolina 
A para formar a gasolina C; im-
postos federais, como Cide, PIS/
Pasep e Cofins; imposto estadual 
(ICMS), cuja alíquota varia con-
forme a unidade da Federação.

Nota da Petrobras

“A partir de amanhã, 27/01, 
a Petrobras reduzirá seus preços 
de venda de gasolina A para as 
distribuidoras em 5,2%. Dessa 
forma, o preço médio de venda 
da Petrobras para as distribuido-
ras passará a ser, em média, de R$ 
2,57 por litro, uma redução de 
R$ 0,14 por litro.

Desde dezembro de 2022, os 
preços de gasolina para as dis-
tribuidoras foram reduzidos em 
R$ 0,50 / litro. Considerando a 
inflação do período, esta redução 
é de 26,9%.

Para o diesel, neste momento, 
a Petrobras está mantendo seus 
preços de venda para as com-
panhias distribuidoras. Desde 
dezembro de 2022, a redução 
acumulada nos preços de diesel 
para as companhias distribuido-
ras, considerando a inflação, é de 
36,3%”.

Preço médio nas distribuidoras 
será, em média, de R$ 2,57 por litro

Divulgação

Preço de gasolina A tem queda nas distribuidoras

Por martha imenes
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Setor de bets 
arrecada 
R$ 37 bilhões 
em 2025 e 
acende alerta
Estudo aponta que 18% dos 
apostadores deixam de pagar 
contas para jogar online

Por martha imenes

As empresas de apostas espor-
tivas e jogos online (bets) encer-
raram 2025 com receita bruta de 
R$ 37 bilhões. Os dados são da 
Secretaria de Prêmios e Apostas 
(SPA), órgão vinculado ao Mi-
nistério da Fazenda. O número 
aponta alta movimentação, o que 
é comemorado pelo setor de jo-
gos, chama atenção por um outro 
viés: do de apostadores. Um estu-
do da klavi, fintech de inteligên-
cia via Open Finance, analisou 
o comportamento financeiro de 
6,8 milhões de brasileiros e iden-
tificou que 18% dos apostadores 
têm um comportamento de alto 
risco. Essa parcela deixa de cum-
prir compromissos financeiros 
para apostar.

A pesquisa também revela a 
dimensão da expansão do fenô-
meno: 53,6% da base analisada 
apostou ao menos uma vez nos 
últimos 12 meses, o que equivale 
a 3,7 milhões de pessoas e repre-

senta o dobro do registrado um 
ano antes. Esses  dados foram le-
vantados a partir de informações 
obtidas via Open Finance.

Mediante consentimento ex-
plícito dos usuários, é possível 
observar em tempo real a renda, 
os gastos, a frequência de apostas 
e o uso de crédito para checar as 
tendências comportamentais e o 
impacto financeiro das apostas 
na vida dos brasileiros. A partir 
dessas métricas, a klavi desen-
volveu um Indicador de Risco 
de Apostas capaz de identificar 
quando o hábito deixa de ser re-
creativo e passa a comprometer a 
saúde financeira do indivíduo.

“A digitalização ampliou o 
acesso, mas não necessariamente 
a compreensão sobre risco. Apos-
tar ficou mais fácil, mais rápido e 
mais invisível no dia a dia. Isso au-
menta a vulnerabilidade de quem 
não tem alfabetização financeira 
para reconhecer sinais de risco”, 
afirma Bruno Chan, CEO e co-
fundador da klavi. Segundo ele, o 

problema está na ausência de re-
pertório para lidar com platafor-
mas desenhadas para estimular 
a recorrência: “O que o estudo 
mostra é que a combinação entre 
inclusão digital e falta de educa-
ção financeira cria terreno fértil 
para hábitos compulsivos”, com-
plementa.

A análise mostra que, embora 
69,3% da amostra total não apre-
sente risco associado às apostas, 
a parcela crítica preocupa. Além 
dos 18% de apostadores de alto 
risco, outros 11,6% têm risco 
moderado e 9,4% apresentam ris-
co baixo, indicando que o com-
portamento pode evoluir nega-
tivamente ao longo do tempo. O 
grupo de risco alto, sozinho, já re-
presenta mais de 600 mil pessoas 
com o orçamento diretamente 
comprometido pelas apostas di-
gitais.

Risco de inadimplência
As consequências são amplas. 

Pessoas classificadas como de alto 

risco têm ao menos 35% mais 
chance de se tornarem inadim-
plentes, resgatam investimentos 
ou deixam de aportar, reduzem 
consumo no varejo, não recom-
põem a reserva de emergência e 
podem vender bens pessoais para 
sustentar o hábito. Também são 
mais frequentes cortes em gastos 
com saúde e atrasos em contas 
essenciais, como água, energia e 
internet.

O perfil etário mostra nuan-
ces importantes: entre 18 e 24 
anos, metade dos apostadores de 
alto risco pertence à classe C e 
68% estão concentrados no Su-
deste e Nordeste. No grupo de 
25 a 34 anos, um terço dos apos-
tadores apresenta algum nível de 
risco e 12% já atingem o patamar 
de alto risco. Entre 35 e 54 anos, 
há forte concentração no Sudeste 
e nas classes C. A partir dos 55 
anos, o risco médio cai, ainda que 
permaneça elevado entre consu-
midores das classes C, D e E. Dos 
75 anos em diante, o padrão se 

transforma, e o comportamento 
de risco se concentra proporcio-
nalmente mais nas classes A e B, 
embora 87% dessa faixa etária 
não apresentem risco.

O estudo indica que o risco 
se reconfigura ao longo da vida e 
acompanha tanto a exposição di-
gital quanto diferentes formas de 
lidar com incertezas financeiras. 
Nas faixas mais jovens e urbani-
zadas, prevalece a vulnerabilida-
de associada à hiperexposição a 
aplicativos e à falta de educação 
financeira. Nas mais altas, o com-
portamento se relaciona menos 
à renda e mais a padrões indivi-
duais de consumo. Para Chan o 
diagnóstico reforça a urgência 
de ferramentas de prevenção, 
“Quando conseguimos enxergar 
os sinais de risco em tempo real, 
é possível proteger o usuário an-
tes que a situação se desestabilize 
completamente. É assim que o 
dado deixa de ser apenas diagnós-
tico e passa a ser proteção”, con-
clui o CEO da klavi.

Divulgação

Vício de apostas em bets e em cassinos online recebem atenção do poder público

Dados divulgados pelo governo permitem 
maior fiscalização e controle do setor

O advogado Felipe Crisafulli, 
sócio do Ambiel Bonilha Advoga-
dos e membro da Comissão de Di-
reito dos Jogos, Apostas e do Jogo 
Responsável da OAB/SP, destaca 
a importância do dado divulgado 
pelo governo federal. “Com base na 
informação passada pelo governo 
é possível saber quanto o governo 
ganhou e, na forma da lei, obriga-
toriamente destinou aos órgãos e 
entidades competentes como con-
sequência direta da regulação das 
apostas de cota fixa”, explica.

Conforme os dados oficiais, o 
volume de arrecadação reflete um 
crescimento expressivo do setor 
desde a implementação da regu-
lamentação, em 1º de janeiro de 
2025. A SPA também informou 
que mais de 25 mil sites ilegais 
foram bloqueados em coopera-
ção com a Agência Nacional de 

Telecomunicações (Anatel), e 
que atualmente 79 operadoras 
estão autorizadas a atuar no país 
dentro das normas legais.

Além da receita bruta gerada 
pelas bets, o governo  arrecadou 
valores importantes com ou-
torgas de autorização e taxas de 
fiscalização pagas pelas operado-
ras, ampliando o impacto fiscal 
positivo da atividade. Os dados 
reforçam a relevância econômi-
ca do setor regulado e o papel do 
Estado no combate à informali-
dade e na promoção de práticas 
responsáveis.

“O desempenho do setor 
em números ao longo do ano de 
2025 demonstra que o mercado 
de apostas pode ser uma fonte 
significativa de receita. Mas a 
atuação da SPA, em si, vai além: 
ela evidencia que um ambiente 

regulado oferece transparência, 
eficácia na fiscalização e maior 
proteção ao consumidor, numa 
relação de ‘ganha-ganha’ a todos 
os envolvidos”, avalia Felipe Cri-
safulli.

Aperfeiçoamento
Crisafulli avalia que desafios 

permanecem no cenário regulató-
rio. A necessidade de aperfeiçoar 
mecanismos de combate a operado-
res que atuam fora dos parâmetros 

legais (black market) e a intensifi-
cação de campanhas de conscienti-
zação sobre jogo responsável estão 
entre as prioridades identificadas 
por especialistas.

“É fundamental que a regula-
mentação continue evoluindo para 
diminuir riscos sociais e econômi-
cos, atuando não apenas para fisca-
lizar os operadores que atuam no 
mercado regulado, mas, também, 
extirpar as empresas que não passa-
ram pelo mesmo escrutínio do go-
verno, pois, dessa maneira, teremos 
um mercado com um ambiente 
competitivo e transparente”, desta-
ca Gustavo Biglia, sócio do Ambiel 
Bonilha Advogados e especialista 
em Direito Regulatório na área de 
Jogos e Apostas. Sua análise aponta 
para o equilíbrio entre incentivos 
econômicos e mecanismos de pro-
teção ao cidadão.

Felipe Crisafulli chama atenção para necessidade de controle
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Servidores do 
INSS fora do 
abatimento 
de metas

O Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) comunicou via 
Ofício SEI Circular nº 6/2026 
que haverá indisponibilidade to-
tal e programada dos sistemas de 
hoje (27) ao dia 1º de fevereiro. 
Apesar de provocar fechamento 
de Agências da Previdência So-
cial (APS) em todo país, de parar 
os sistemas de concessão, revisão, 
pagamento e atendimento – o 
que afeta diretamente servidores 
e milhões de segurados, inclusive 
os mais de 3 milhões que esperam 
na fila –, o INSS não vai abater as 
metas de servidores no período. 
As informações são da Federação 
Nacional dos Sindicatos dos Tra-
balhadores em Saúde, Trabalho, 
Previdência e Assistência Social 
(Fenasps).

Ainda conforme o texto da 
federação, a medida “abre mar-
gem para a imposição de com-
pensação de trabalho, inclusive 
em contraturnos e finais de sema-
na, o que a Fenasps considera ina-
ceitável”. A federação acrescenta 
que “não cabe aos trabalhadores 
arcar com os prejuízos de falhas 
de planejamento e gestão admi-
nistrativa”.

Conforme publicado no site 
da Fenasps, “o próprio ofício 
reconhece que os sistemas do 
INSS, o Meu INSS e a Central 
135 ficarão totalmente indispo-
níveis, inviabilizando o exercício 
regular das atividades”. 

Ainda segundo a Fenasps, 

o presidente da autarquia teria 
afirmado que “não há de se falar 
em abatimento por indisponibi-
lidade sistêmica quando o fato 
ou parada é programada, citando 
inclusive disposição em portaria”. 

“Novamente o que se percebe 
é que toda construção normativa, 
apesar dos esforços da Fenasps 
na mesa setorial e de processos 
de trabalho, é voltada rigorosa-
mente no sentido de penalizar 
ou repassar ao servidor a respon-
sabilidade pela inoperância insti-
tucional, onde a produtividade é 
sempre o ‘fim’ e não um meio, e a 
quantidade a única moeda dispo-
nível no mercado de visibilidade 
e entrega governamental, em de-
trimento da qualidade ou satis-
fação de usuários e servidores”, 
escreve a federação.

Fechamento 
de agências

As agências da Previdência 
Social vão ficar fechadas do dia 
27 de janeiro até às 23h do dia 
1º de fevereiro de 2026 para para 
migração tecnológica do sistema 
CV3. Com isso haverá interrup-
ção completa dos sistemas de 
concessão, revisão, pagamento 
e atendimento, afetando direta-
mente servidores e milhões de 
segurados em todo o país.

Embora a paralisação decor-
ra exclusivamente de decisão e 
responsabilidade da gestão, a Fe-
nasps pontua que o documento 
estabelece diretrizes de atendi-
mento e gestão operacional.

Atendimento, revisão, concessão, 
pagamento e vão ficar offline

Divulgação/INSS

Mesmo com sistema off, INSS mantém meta do funcionalismo

Por martha imenes

JORNAL DO SERVIDOR

Gestão não pode usar processo 
prescrito para demitir servidor

Concurso I

Alerta de golpe II

Justiça decide que processo disciplinar contra um servi-

dor público não pode ser retomado após sua prescrição 

para justificar a demissão desse agente. De acordo com 
Marcos Alberto dos Reis, juiz substituo da 8ª Vara do 

Trabalho de Brasília, a prescrição “não pode ser ignorada 

pela administração, sob pena de afronta aos princípios 

da legalidade”. Além de determinar a suspensão da justa 
causa, Reis determinou a reintegração imediata do em-

pregado. Além disso, o juiz reconheceu o perigo de dano 
irreparável ou de difícil reparação com a suspensão ime-

diata dos pagamentos do servidor devido à demissão, 

ordenando o pagamento de salários e benefícios desde a 

data da última demissão.

Candidatos inscritos no con-

curso da Câmara dos Deputa-

dos terão até quarta-feira para 
pagar a inscrição do certame. 
As inscrições acabaram na 

segunda-feira. O edital prevê 
70 vagas imediatas e 70 para 

cadastro de reserva para os 

cargos de Analista Legislativo 

e Técnico Legislativo, ambos 
com lotação em Brasília (DF). 

Na conversa, os criminosos 

pedem que os servidores 

efetuem pagamentos como 

“condição” para uma su-

posta “liberação de alvarás” 

referentes a ações movidas 

pelo Sindsprev-RJ, e isso não 

existe. “É preciso que todos 
os servidores e servidoras 

fiquem atentos e não caiam 
neste golpe”, alerta.

Pexels

Decisão foi tomada pela 8ª Vara do Trabalho, em Brasília

POR 
MARTHA IMENES

Caso é de 2019

Prazo se esgotou em março de 2024

Alerta de golpe I

Concurso II

Concurso III

Concurso IV

Retorno ao cargo e nova demissão

O caso aconteceu em 2019, na Empresa Brasileira de 
Comunicação (EBC). Um ano antes, em outubro de 2018, 
a EBC abriu uma sindicância para apurar uma conduta 

do servidor. Essa ação resultou em demissão em maio 
de 2019. A destituição, contudo, foi anulada pelo Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT) da 10ª Região por violação 
ao contraditório e à ampla defesa, dando ordem para 

reintegração.

O processo foi aberto em outubro de 2018, portanto, esse 
prazo acabou em março de 2019. A penalidade, porém, foi 
aplicada em maio de 2019, após o período estabelecido. 
Dessa forma, começou a contar o prazo prescricional de 
cinco anos, aplicado às infrações puníveis com demissão. 
O juiz explicou que esse prazo acabou em março de 2024, 
sem qualquer causa válida de interrupção ou suspensão. 

O Sindicato dos Trabalhado-

res em Saúde, Trabalho, Previ-

dência e Assistência Social no 
Estado do Rio (Sindsprev-RJ) 
fez um alerta sobre uma ten-

tativa de golpe via WhatsApp 

contra servidores.
Estelionatários estão entran-

do em contato com associa-

dos do Sindsprev fingindo ser 
a advogada do sindicato. 

As provas objetiva e discursiva 

estão marcadas para o dia 8 

de março, com aplicação em 

todas as capitais do país. Os 
cargos oferecem remune-

ração inicial em torno de R$ 

21 mil, podendo chegar a R$ 
30 mil. Não há exigência de 
formação em área específi-

ca: basta possuir diploma de 

nível superior em qualquer 

curso reconhecido pelo MEC.

O concurso ocorre em um 
contexto de defasagem 

de pessoal na Câmara dos 

Deputados e é resultado de 
um processo de cobrança do 

Sindicato dos Servidores do 

Poder Legislativo Federal e 
Tribunal de Contas da União 
(Sindilegis), que há anos atua 
junto à Administração da 

Casa e aos parlamentares.

Para a entidade, o novo concur-

so é necessário, mas não deve 
substituir a nomeação de todos 

os aprovados no cadastro de 

reserva do último certame. O 
Sindilegis destaca a retomada 

do concurso para Técnico Le-

gislativo, que não era realizado 

há bastante tempo, à exceção 

das seleções específicas para a 
Polícia Legislativa Federal (PLF).

Anos depois, em 2024, o servidor voltou ao cargo. Porém, 
a empresa deu continuidade ao processo de 2018 e, em 
abril de 2025, reaplicou a demissão por justa causa. O ser-
vidor ajuizou uma ação para anular o ato administrativo, 

em tutela de urgência, solicitando a suspensão de todos 
os efeitos do processo de sindicância.
O juiz observou que, apesar da abertura da sindicância 
interromper o prazo prescricional, a norma interna da 

EBC estabelece que a decisão final deve ser proferida em 
até 150 dias a partir da instauração do processo. 

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

EBC tem que manter pagamentos do empregado 
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Câmara aprova Lei Maria da 
Penha mais dura para servidores

Por martha imenes

A Comissão de Administra-
ção e Serviço Público da Câmara 
dos Deputados aprovou uma pro-
posta que altera a Lei Maria da Pe-
nha. O projeto estabelece regras 
para o afastamento entre agressor 
e vítima quando ambos atuam 
no serviço público, ou quando a 
vítima ou parentes próximos pre-
cisam frequentar o local por moti-
vos profissionais.

As principais medidas pre-
veem a movimentação funcio-
nal do agressor, como remoção, 
redistribuição, cessão ou requi-
sição, durante a vigência da me-
dida protetiva. Caso não seja pos-
sível realizar a transferência por 
falta de vagas ou estrutura, a ví-
tima poderá optar por regime de 
trabalho remoto para ela ou para 
o agressor, assegurando o distan-
ciamento físico.

O Projeto de Lei (PL) 
3.396/2024, de autoria da depu-
tada Camila Jara (PT-MS), prevê 
como principal mudança a deter-
minação de que a administração 
pública deve afastar o agressor do 
convívio da vítima por meio de 
sua movimentação funcional, isto 
é, pela remoção, redistribuição, 
cessão ou requisição, enquanto 
durar a medida protetiva.

A versão aprovada é fruto do 

relatório da deputada Delegada 
Ione (Avante-MG). O texto ori-
ginal focava na remoção automá-
tica de agressores federais, mas as 
alterações ampliadas visam maior 
eficácia na proteção às mulheres, 
sem prejudicar o serviço público.

Entre as mudanças estão a 
aplicação a todas as esferas da 
administração (federal, estadual 

e municipal), extensão das pro-
teções a familiares próximos da 
vítima, proibição de relações de 
chefia entre as partes — inclusive 
no teletrabalho — e priorização 
do interesse da mulher e do servi-
ço público nas decisões.

O projeto tramitará em cará-
ter conclusivo pelas Comissões de 
Defesa dos Direitos da Mulher e 

de Constituição e Justiça e de Ci-
dadania. Para se tornar lei, ainda 
precisa de aprovação na Câmara e 
no Senado.

Tome nota
A Lei Maria da Pe-

nha 11.340/2006 (Lei 
11.340/2006), originada no 
Congresso, cria mecanismos 

para coibir a violência domésti-
ca e familiar, definindo formas 
de violência (física, psicológica, 
sexual, patrimonial, moral).

Em 2025, a lei teve seu nome 
oficializado no Diário Oficial, con-
solidando o reconhecimento a Ma-
ria da Penha Maia Fernandes.

Principais pontos
nAfastamento no serviço pú-

blico: A Comissão de Adminis-
tração aprovou (janeiro 2026) 
que agressores servidores públicos 
sejam movidos de setor ou, em 
caso de impossibilidade, a vítima/
agressor trabalhe remotamente 
para garantir o distanciamento.

nPrioridade no atendimento: 
Aprovação de prioridade para 
mulheres idosas, adolescentes e 
crianças em casos de violência 
doméstica.

nProteção à saúde bucal: Pro-
posta prioriza o atendimento e 
reparo de danos físicos em mu-
lheres vítimas, através da rede de 
saúde bucal.

nRondas Maria da Penha: 
Aprovação do marco legal para 
oficializar e padronizar as Rondas 
Maria da Penha da Polícia Militar.

nEndurecimento de penas: Em 
2024, a legislação foi alterada para 
aumentar a pena pelo descumpri-
mento de medidas protetivas, pas-
sando a ser reclusão de 2 a 5 anos.

Objetivo é afastar agressores de vítimas no serviço público durante medida protetiva
Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Comissão de Administração e Serviço Público da Câmara aprova proposta que altera a lei

Informações falsas que circu-
lam nas redes sociais – sobre uma 
suposta elevação da tributação 
sobre professores em razão do 
reajuste do piso salarial do ma-
gistério – são rebatidas pela Re-
ceita Federal. Segundo o órgão, 
as alegações ignoram as regras 
legais de apuração do imposto e 
levam à conclusão equivocada de 
que os profissionais da educação 
passariam a pagar mais IR após o 
aumento salarial.

O Fisco destaca que a reforma 
do Imposto de Renda faz com 
que mais contribuintes deixem 
de pagar IR e outros passem a pa-
gar menos, tornando a tributação 
mais progressiva.

Ampliação da faixa
Sancionada no fim do ano 

passado, a Lei 15.270/2025 am-
pliou a faixa de isenção do Impos-
to de Renda para quem recebe até 
R$ 5 mil por mês e reduziu o im-
posto devido sobre rendimentos 
entre R$ 5 mil e R$ 7.350.

“Não procede a afirmação de 

que o reajuste do piso do magis-
tério levaria automaticamente os 
professores a pagar mais Impos-
to de Renda. Os profissionais da 
educação são diretamente bene-
ficiados pela redução prevista na 
Lei 15.270/2025”, destacou a Re-
ceita no comunicado.

De acordo com a Receita, a 
categoria está entre as diretamen-
te beneficiadas pelas novas regras.

Em 2025, com o piso salarial 
de R$ 4.867,77, um professor pa-
gava cerca de R$ 283,14 por mês 
de Imposto de Renda retido na 
fonte, considerando o desconto 
simplificado. Já em 2026, com o 
piso reajustado para R$ 5.130,63, 
esse mesmo profissional passa-
rá a pagar aproximadamente R$ 
46,78 mensais de IR.

Segundo o Fisco, o efeito 
combinado do reajuste salarial e 
da redução do imposto garante 
ganho real no salário líquido, ao 
mesmo tempo em que corrige 
distorções na tributação sobre a 
renda dos profissionais da edu-
cação.

Desconto direto
O Imposto de Renda (IR) do 

servidor público é descontado 
diretamente na fonte (salário), 
seguindo a tabela progressiva da 
Receita Federal, com alíquotas 
que variam conforme a faixa sala-
rial, permitindo deduções legais 
como INSS e dependentes, e é 
essencial para a declaração anual 
do IR, obtida em portais como o 
SouGov.br para o servidor fede-
ral.

Isenção
Aposentados, pensionistas e 

servidores da ativa podem pedir 
isenção do Imposto de Renda 
se diagnosticados com doenças 
graves como câncer, cardiopatia 
grave, alienação mental, entre 
outras.

O processo requer solicitação 
ao regime próprio de previdência 
e análise do pedido, podendo en-
volver judicialização.

Por meio do SouGov.br, é 
possivel obter o comprovante de 
rendimentos.

Receita rebate fake news sobre iR
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Receita Federal rebate fake news sobre cobrança de imposto
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CORREIO NO MUNDO

Onda de frio deixa mortos e 
cancela voos nos EUA

Taxa de homicídios

Criança ferida

Ao menos dez pessoas morreram durante a tempestade 

de inverno que atinge parte dos Estados Unidos nesta 

semana, causando quedas de energia e afetando a aviação 

na região. Ao menos 20 estados e a capital, Washington, 

decretaram estado de emergência. Em alguns dos estados, 

moradores foram orientados a não saírem de casa. Cinco 

mortes aconteceram na cidade de Nova York, informou o 

prefeito Zohran Mamdani. Ele não disse se as mortes em 

questão têm relação com o frio, mas afirmou que as vítimas 
estavam “ao ar livre” durante as temperaturas glaciais. 

Outras três mortes aconteceram no Texas e mais duas na 

Louisiana. Uma das vítimas do Texas é uma adolescente de 

16 anos que morreu em um acidente de trenó.

O estado de Guanajuato, 

onde fica Salamanca, tem a 
maior taxa de homicídios do 

país, com 2.035 crimes do tipo 

no ano passado. A maior par-

te dessas mortes tem relação 

com a disputa territorial entre 

o cartel da Nova Geração de 

Jalisco e o cartel de Santa 
Rosa de Lima, que nasceu na 

região. 

Dez pessoas morreram no local 

e outra morreu no hospital, se-

gundo o prefeito de Salaman-

ca. Em publicação nas redes 

sociais, Cesar Prieto afirmou 
que uma mulher e uma criança 

estão entre os feridos. Suspeita 
é de que o crime tenha relação 

com a briga de cartéis. Autori-

dades federais foram acionadas 

para investigação.

Metropolitan Transportation Authority of the State of New York

Situação pegou moradores de Nova York desprevenidos

Mais de 19 mil voos cancelados

Tempestade de longa duração

Chacina no futebol

Ameaça americana

Clinton condena

Mentira presidencial

Mais de 2.500 voos cancelados

Mais de 19.000 voos com origem ou com destino aos 

Estados Unidos foram cancelados no fim de semana. 
Quase 38% de todos os voos agendados para deixar os 

EUA no domingo (25) foram cancelados, segundo a plata-

forma Cirium. O número é o mais alto desde a pandemia. 

Em 30 de março de 2020, quando os efeitos do lockdown 

começaram a entrar em vigor, 12.143 voos foram cancela-

dos no país.

Em Kentucky e na Georgia a expectativa é de que o frio 

bata recordes. Na segunda, a cidade de Atlanta teve míni-

mas de -9°C. A expectativa é de que os impactos da neve 

e da chuva congelada durem semanas, segundo o Serviço 
Nacional de Meteorologia. O órgão classificou a tempesta-

de como “extensa e de longa duração”, originária de uma 

perturbação no vórtice polar que veio do Canadá. 

Onze pessoas morreram e 

outras 12 ficaram feridas após 
um homem armado abrir 

fogo contra pessoas em um 

campo de futebol de Sala-

manca, no México, neste do-

mingo (25). Atirador chegou 

ao local após o término da 

partida, quando as pessoas 

estavam fazendo a tradicional 

socialização pós-jogo.

Caso ocorre durante ameaça de 

intervenção dos EUA. Na esteira 

de ataques a outros países es-

trangeiros, Trump já ameaçou 

fazer ataques terrestres contra a 

nação vizinha alegando que os 

grupos criminosos “comandam 

o país”. Em contrapartida, o 

México tem tentado combater 

os carteis com a transferência 

de presos para os EUA e com 

operações policiais.

Bill Clinton condenou as mortes 

dos dois americanos em abor-

dagens do ICE, a agência de 

imigração dos Estados Unidos. 

Em uma nota publicada em 

seu perfil no X, o ex-presidente 
declarou serem inaceitáveis os 

recentes acontecimentos em 

Minneapolis e outras comuni-

dades do país, defendendo as 

manifestações populares.

“As pessoas no comando 

mentiram para nós, nos 

disseram para não acreditar 

no que vimos com nossos 

próprios olhos e adotaram tá-

ticas cada vez mais agressivas 

e hostis, incluindo o impedi-

mento de investigações por 

autoridades locais”, afirmou o 
ex-presidente na declaração.

Por Ítalo Leite (Folhapress)

Na manhã desta segunda (26), outros 2.500 voos tam-

bém foram cancelados, segundo a agência de notícias 

AFP. Entre as cidades com voos cancelados estão Nova 

York, Washington, Chicago, Dallas e Atlanta.

Mais de 840.000 pessoas ficaram sem energia no país, 
principalmente na região Sul. O Tennessee, onde gelo 
derrubou linhas de transmissão, teve mais de 300.000 

casas sem energia. 

Problema de abastecimento elétrico preocupa autorida-

des, principalmente em regiões onde frio é atípico.

U.S. Air Force/ Roland Balik

Situação da neve impede a decolagem e pouso de aviões

Donald Trump 
diz estar 
‘revisando’ 
ações do ICE

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, afirmou no 
domingo (25) ao jornal americano 
The Wall Street Journal que o gover-
no está analisando a abordagem do 
ICE (Serviço de Imigração e Alfân-
degas americano) que terminou na 
morte de um homem em Minneso-
ta no fim de semana

“Estamos analisando, estamos 
revisando tudo e chegaremos a uma 
conclusão”, disse o republicano à 
publicação, recusando-se a dizer se 
a conduta do agente foi apropriada.

“Não gosto de ataques a tiros. 
Não gosto mesmo”, continuou. 
“Mas também não gosto quando 
alguém vai a um protesto com uma 
arma potente, totalmente carregada 
e com dois carregadores cheios de 
balas. Isso também não pega bem.”

Alex Pretti, 37, foi morto a tiros 
durante uma abordagem de funcio-
nários federais em operação anti-i-
migrantes. A secretária de Seguran-
ça Interna, Kristi Noem, afirmou 
que o episódio começou depois 
que um homem “abordou agentes 
da Patrulha da Fronteira dos EUA 
com uma pistola semiautomática de 
9 mm” e eles tentaram desarmá-lo.

Vídeos publicados nas redes 
sociais e verificados pelo The New 
York Times, no entanto, contra-
dizem essa versão, ao mostrar que 
Pretti estava segurando um celular 
antes de os agentes o derrubarem 
no chão e atirarem nele. A vítima 
tinha licença para portar arma, que 
foi descoberta apenas quando ele 
já estava no chão, sendo agredido. 
Ele é baleado após ser desarmado, 

segundo as filmagens.
“As mentiras repugnantes con-

tadas sobre nosso filho pelo governo 
são repreensíveis e nojentas”, afirma-
ram seus pais, Michael e Susan, em 
um comunicado no fim de semana. 
“O último pensamento e ato [de 
Alex] foi proteger uma mulher”, 
continuaram, em referência a uma 
pessoa que, momentos antes, havia 
sido empurrada pelos agentes de 
imigração.

“Ele estava com o celular na 
mão direita e a mão esquerda, vazia, 
erguida acima da cabeça enquanto 
tentava proteger a mulher que o 
ICE acabara de derrubar, tudo isso 
enquanto era atingido por spray de 
pimenta”, afirmaram.

O estado do Minnesota re-
gistra constantes protestos desde 
o início de janeiro, quando Re-
nee Good, 37, foi morta por um 
agente do ICE. Em resposta às 
manifestações, Trump já amea-
çou de usar Lei de Insurreição, 
um obscuro dispositivo legal com 
mais de 200 anos, para conter os 
protestos em Minneapolis.

Criada em 1807, a legislação 
permite ao presidente empregar 
soldados das Forças Armadas em 
situações em que distúrbios civis 
ultrapassem a capacidade das au-
toridades locais de manter a or-
dem. A legislação foi usada pela 
Casa Branca durante a Guerra 
Civil e, nos anos 1960, para im-
por o fim da segregação racial. 
A última aplicação ocorreu em 
1992, durante os protestos antir-
racismo em Los Angeles.

Após 2ª morte no mês, presidente 
dos EUA diz estar ‘revisando tudo’

Daniel Torok/ Casa Branca

Ações do ICE estão matando cidadãos americanos nos EUA
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EUA ameaçam aliados regionais 
com destino de Nicolás Maduro

Por Igor Gielow (Folhapress)

A presidente interina da Venezuela, Del-
cy Rodríguez, disse no domingo (25) que já 
basta de haver ordens de Washington no país 
sul-americano.

“Já basta das ordens de Washington so-
bre políticos na Venezuela. Que seja a polí-
tica venezuelana quem resolva nossa diver-
gência e nossos conflitos internos. Já basta 
de potências estrangeiras”, disse Rodríguez 
em uma mensagem a trabalhadores petro-
leiros no estado de Anzoátegui.

Os Estados Unidos disseram estar no co-
mando da Venezuela após a incursão militar 
de 3 de janeiro na qual Nicolás Maduro e sua 
esposa, Cilia Flores, foram capturados. Am-
bos enfrentam um julgamento por narcotrá-
fico em Nova York.

Na quarta-feira (21), A presidente havia 
promovido uma reorganização das Forças Ar-
madas ao nomear 12 oficiais superiores para 
comandos militares regionais, pouco mais de 
duas semanas após a queda do ditador.

Ela já tinha designado anteriormente um 
ex-chefe do serviço de inteligência como novo 
comandante de sua guarda presidencial e como 
diretor da agência de contrainteligência.

A nova mudança na liderança militar 
ocorre pouco menos de 20 dias após a opera-
ção dos EUA em Caracas, que envolveu ata-
que com mísseis, soldados e helicópteros.

Depois da operação, a grande incerteza 
que pairou sobre o futuro político do país veio 
acompanhada do rumor, discutido por vene-
zuelanos na fronteira do Brasil com o vizinho, 
de que a cúpula política e militar do regime 
traiu o ditador e fez um acordo com os EUA.

Delcy era vice de Maduro. Desde então, o 
regime tem aberto canais de diálogo em meio 
à pressão americana, e Delcy foi convidada 
pelo governo de Donald Trump para visitar 
Washington - ainda não há data para a reu-
nião, segundo a Casa Branca.

EUA ameaçam aliados regionais
Enquanto isso, a nova Estratégia de Defe-

sa Nacional dos Estados Unidos, publicada na 
sexta (23), prevê “ação decisiva” contra aliados 
regionais que não trabalharem segundo os in-
teresses do governo de Donald Trump, citan-
do a captura do ditador venezuelano Nicolás 
Maduro como exemplo de punição possível.

Além disso, o texto coloca como priori-
dade o controle da Groenlândia e do canal do 
Panamá, limita o apoio a aliados na Europa e 
na Ásia, além de buscar a contenção da China 
sem conflito armado.

O documento de 34 páginas, assinado 
pelo secretário Pete Hegseth (Defesa), é o 
instrumento para colocar em prática os prin-
cípios delineados pela Estratégia de Segurança 
Nacional, editada em 5 de dezembro e que 
causou espanto global pela mudança de foco 
do país mais poderoso do mundo.

Como no texto anterior, a nova Estra-
tégia prevê os EUA mais isolados do mun-
do, mas guardando para si o direito de agir 
com violência para garantir interesses na-
cionais. E o foco novamente é o Hemisfé-
rio Ocidental.

Ali entra a ameaça à região. “Vamos nos 
engajar em boa fé com nossos vizinhos e par-
ceiros, mas vamos garantir que eles respeitem 
e façam a parte deles para defender nossos in-
teresses comuns. Onde eles não o fizerem, nós 
estaremos prontos para tomar ação decisiva e 
focada”, diz o texto.

Citando o chamado Corolário Trump 
à Doutrina Monroe, o documento dese-
nha o que pode acontecer. “As forças dos 
EUA estão prontas para aplicar [o corolá-
rio Trump] com rapidez, força e precisão, 
como o mundo viu na Operação Determi-
nação Absoluta”, afirmou, sobre o ataque à 
Venezuela em 3 de janeiro.

O palavrório 
visa resgatar a dou-
trina de 1823 em 
que os EUA bus-
cavam se proteger 
do colonialismo 
europeu, transfor-
mada em instru-
mento imperialista 
em 1904, quando 
o então presidente 
Theodore Roose-
velt lançou o seu 
corolário - defen-
dendo o uso da for-
ça para assegurar o 
que considerava seu 
quintal estratégico.

“Nós vamos 
garantir o acesso 

militar e comercial dos EUA a áreas chave, 
especialmente o canal do Panamá, o golfo da 
América [como Trump chama o golfo do Mé-
xico] e a Groenlândia”, escreve Hegseth.

A Groenlândia está no centro de uma crise 
contínua entre Trump e seus aliados europeus 
na Otan. Na semana passada, ele reafirmou 
que quer controlar a ilha da Dinamarca, mas 
descartou o emprego de tropas para tal.

A negociação sobre o tema ainda é incerta, 
e as críticas feitas pelo americano à aliança mi-
litar ocidental, inclusive a ultrajante afirmação 
de que os aliados não foram à linha de frente 
nos 20 anos de ocupação americana do Afega-
nistão, seguem repercutindo.

A citação nominal ao canal do Panamá, 
obra que foi tocada por americanos no século 
20, recoloca o tema na mesa. No começo de 
seu segundo mandato, Trump exigiu a saída 
de empresas chinesas da operação do local, su-
gerindo ação militar.

Baixou o tom, mas conseguiu que os pa-
namenhos rompessem acordos com Pequim, 
dando a impressão agora desfeita de que o as-
sunto estava resolvido.

Aos aliados mais tradicionais, os sinais são 
ainda mais sombrios. À União Europeia, diz 
que Vladimir Putin é problema dos integran-
tes do flanco leste do bloco.

Se a doutrina publicada em dezembro 
dizia que o continente tinha líderes fra-
cos que precisavam ser enquadrados ao 
trumpismo, sua versão militar afirma que 

a Europa deve se defender sozinha contra 
Moscou, e prevê a redução da presença de 
Washington no continente.

O texto só reconhece a Rússia como 
ameaça aos EUA no campo nuclear e de ações 
cibernéticas, mas afirma que o apoio ao conti-
nente será limitado daqui em diante.

É mais um prego no caixão da ordem 
internacional vigente por oito décadas, 
desde o fim da Segunda Guerra Mun-
dial. A Ucrânia, nesse contexto, fica a 
ver navios, dependendo do apoio dos 
europeus contra os russos, ainda que a 
maioria das armas usadas contra a inva-
são seja americana.

Outro aliado deixado à míngua é a Coreia 
do Sul. A doutrina prevê que Seul terá de pa-
gar sua conta de defesa sozinha contra o Norte 
comunista, liberando energia dos EUA, que 
mantêm 28 mil militares no país. Daí para 
Seul buscar a bomba atômica e aumenta os 
riscos de proliferação é um passo.

Por fim, mas talvez acima de tudo, há a 
rivalidade com a China. Enquanto a versão 
anterior da Estratégia, editada no governo Joe 
Biden em 2022, classificava o gigante asiático 
como adversário a ser combatido, a atual re-
duz o tom do conflito.

“Nosso objetivo não é dominar a China, 
nem estrangulá-la ou humilhá-la. Ele é sim-
ples: prevenir que qualquer um, incluindo 
a China, seja capaz de nos dominar”, afirma, 
adotando o tom contraditório que permeava 
a Estratégia de Segurança.

Segundo o texto, Trump quer uma relação 
respeitosa com Pequim, “mas numa posição 
de força militar segundo a qual ele possa ne-
gociar em termos favoráveis à nossa nação”. O 
texto não fala em Taiwan, ilha autônoma que 
a China quer para si, mas cita a necessidade de 
manter “uma forte defesa de negação” nos ar-
quipélagos aliados que cercam o rival.

O novo documento, o quinto desde a es-
treia em 2005, parece feito para ser solapado 
pela realidade. Enquanto defende que Israel e 
os países do Golfo podem conter o Irã, uma 
armada americana é montada na região, amea-
çando iniciar uma guerra.

Isso dito, o texto reafirma a autoimagem 
imperial que Trump alimenta, centrada no 
discutível conceito de Paz pela Força, que não 
oferece alternativa real senão a do interesse 
americano à de fato caduca ordem global.

‘Basta das ordens de Washington’ na Venezuela, diz presidente Delcy Rodríguez
Presidencia de Venezuela

O número de mortos nas manifesta-
ções contra o regime do Irã chegou a ao 
menos 5.848, segundo a organização de 
direitos humanos Hrana, com sede nos Es-
tados Unidos. Desse total, 5.520 seriam de 
manifestantes.

De acordo com o balanço mais recen-
te publicado neste domingo (25), ainda 
há 17.091 óbitos sob investigação. O to-
tal de prisões teria chegado a 41.283. A 
checagem independente de informações 
não é possível em meio a um bloqueio de 
internet imposto pelo regime teocrático, 
dificultando o envio de informações para 
fora do país.

A atual onda de protestos no Irã come-

çou em 28 de dezembro. Os atos se espa-
lharam por todas as províncias do país e se 
transformaram na mais séria ameaça à teo-
cracia desde sua instalação, em 1979. Teerã 
respondeu com uma repressão violenta, 
deixando milhares de vítimas.

Na última quarta-feira (12), Teerã 
disse que havia suprimido com sucesso os 
protestos contra a teocracia que agitaram 
o país por semanas e reconheceu, pela pri-
meira vez, que 3.000 pessoas morreram 
durante as manifestações - uma cifra bas-
tante interior às estimativas de ONGs.

O anúncio fez parte de uma série de mo-
vimentos públicos do regime iraniano para 
reforçar a ideia de que os distúrbios no país 

foram completamente subjugados.
Segundo o boletim de Hrana, há rela-

tos de que agentes das forças de seguran-
ça estariam pressionando profissionais 
de saúde dentro de hospitais. Segundo 
testemunhos, militares teriam entrado in-
clusive em unidades de terapia intensiva, 
realizado ameaças de prisão. Profissionais 
de saúde relataram ter escondido manifes-
tantes feridos.

Ainda há relatos de prisões de médicos 
e paramédicos por atenderem pessoas que 
participaram dos atos.

Na semana passada, o chefe da polícia 
nacional do Irã anunciou que as pessoas que 
foram “enganadas” a participar das manifes-

tações receberiam punições mais leves se se 
entregassem em até três dias.

“Os jovens que se envolveram involun-
tariamente nos protestos são considera-
dos indivíduos que foram enganados, não 
soldados inimigos”, afirmou Ahmad-Reza 
Radan à televisão estatal na última segun-
da (19), acrescentando que “serão tratados 
com indulgência” pelo regime teocrático.

Dois dias antes, o líder supremo do 
Irã, o aiatolá Ali Khamenei, havia afirma-
do que as autoridades têm a obrigação de 
“quebrar a espinha dorsal dos sediciosos” 
e voltado a responsabilizar o presidente 
Donald Trump pelas mortes na repressão 
à recente onda de protestos.

Balanço de onG de direitos humanos contabiliza 
quase o dobro de mortes admitidas pelo Irã

Intervenção 
na Venezuela 
está sendo 
usada como 
ameaça 
aos aliados 
regionais 
dos EUA
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Em reformas, Camp Nou alaga 
durante vitória do Barcelona

Arbitragem definida

Lateral-direita

Estádio do Barcelona, o Camp Nou registrou alaga-
mentos em diversas áreas na vitória blaugrana sobre o 
Oviedo, neste domingo (25), por 3 a 0, pelo Campeonato 
Espanhol.

O estádio está liberado para jogos, mas a reforma de 
1,6 bilhão de dólares (R$ 8,5 bilhões na cotação atual) 
ainda não foi concluída. A volta do Barça ao Camp Nou 
aconteceu em novembro do ano passado, na goleada por 
4 a 0 sobre o Athletic Bilbao.

Imagens mostram a água escorrendo por setores in-
ternos do estádio, como zona de imprensa e arquibanca-
das. Neste domingo (25), a cidade espanhola foi atingida 
por uma forte chuva já na reta final da partida.

A Supercopa do Brasil, que 
será disputada neste do-
mingo (1º), no estádio Mané 
Garrincha, em Brasília, por 
Corinthians e Flamengo, terá 
arbitragem de Rafael Rodrigo 
Klein, do Rio Grande do Sul. Ele 
apitou o jogo de ida das finais 
da Copa do Brasil 2025, entre 
Corinthians e Vasco da Gama, 
que terminou empatada.

Em meio às movimentações 
pela criação e venda da SAF, 
o Guarani vem enfrentando 
um problema na lateral-di-
reita do time. Jogando com o 
zagueiro Raphael Rodrigues 
improvisado, diante da má 
fase do lateral titular, o Bugre 
estuda pedir a volta de Yan 
Henrique, que está empresta-
do ao Internacional.

FC Barcelona

Jogo foi realizado em meio a um temporal intenso

Obras devem ser concluídas em 2027

Le Parisien chama Endrick de ‘Rei’

Valor milionário

Rony volta à pauta

Veiga de saída?

Estreantes brilham

Endrick bate recorde de Ronaldo

A situação virou motivo de piada entre torcedores do rival 
Real Madrid. “Camp Nou se candidata a receber o Mun-
dial de Natação de 2030”, brincou o perfil “Fanáticos Real 
Madrid”, no X. O Barcelona estima que as obras -iniciadas em 
2023 - terminem em 2027. O estádio passará a ter capacida-
de para 99 mil pessoas. O principal objetivo da reforma é a 
modernização do espaço de jogo, considerado “ultrapassa-
do” pela diretoria quando comparado ao dos principais rivais.

O atacante também está entre os mais jovens a marcar 
três vezes em uma partida do Francês neste século, atrás 
apenas de: Jérémy Menez (17 anos e 260 dias), Kylian 
Mbappé (18 anos e 53 dias) e Ousmane Dembélé (18 anos 
e 296 dias). A atuação de Endrick chamou a atenção da 
imprensa internacional. O camisa 9 foi chamado de “rei” 
pelo tabloide francês Le Parisien.

A Justiça do Trabalho conde-
nou a Ponte Preta a pagar R$ 
1.719.106,21, valores referentes 
a 13º e FGTS não pagos, além 
de uma multa de R$ 600 mil 
pela ausência do seguro con-
tra acidentes de trabalho ao 
volante Ramon Carvalho, que 
foi submetido a cirurgia em 
sua passagem pelo clube, em 
2022. Ainda cabe recurso.

Com a saída de Guilherme, 
o Santos havia aberto nego-
ciações por Rony, do Atlético-
-MG, mas não foram adiante. 
Com o impasse, o atacante 
abriu conversas com o Corin-
thians. Agora, a diretoria do 
Peixe voltou atenções para 
tentar contratar o atacante do 
Galo. O impasse do momento 
é conseguir a liberação junto 
ao time mineiro.

Ídolo do Palmeiras, o meia-
-atacante Raphael Veiga 
perdeu espaço no elenco e 
deve definir seu futuro ainda 
nesta semana. O Alviverde 
aguarda a chegada de uma 
proposta de R$ 70 milhões do 
América do México, que ainda 
procura liberar uma vaga de 
estrangeiro para contratar o 
brasileiro.

A vitória do Mirassol por 4 a 
0 sobre o São Bernardo, pelo 
Campeonato Paulista, foi a 
maior goleada do clube do inte-
rior paulista desde 2020, quan-
do repetiu o placar na série D, 
em partida contra o Toledo. Três 
gols desse jogo foram marca-
dos por Igor Formiga, Eduardo 
e Everton Galdino, reforços para 
a temporada 2026.

Endrick superou Ronaldo Fenômeno e se tornou o mais 
jovem brasileiro a fazer um hat-trick (marcar três gols no 
mesmo jogo) entre as cinco principais ligas europeias.
Aos 19 anos, o camisa 9 comandou a goleada do Lyon 
sobre o Metz, no domingo (25), pelo Campeonato Fran-
cês. O brasileiro já tem quatro gols e uma assistência 
em três jogos pelo novo clube. Ele foi emprestado pelo 
Real Madrid até o meio deste ano. Já Ronaldo tinha 21 
anos quando anotou o primeiro hat-trick, na temporada 
1997/98. Na ocasião, Ronaldo defendia a Inter de Milão.

Olympique Lyonnais

Endrick encantou a imprensa francesa com um hat-trick

Samir Xaud 
quer o Super 
Mundial FIFA 
2029 no Brasil

Presidente da CBF, Samir Xaud 
afirmou que o Brasil tem interesse 
em sediar a próxima edição do Su-
per Mundial de Clubes, em 2029.

“Isso é um assunto que a gen-
te já lançou. Nós ainda não lan-
çamos a campanha em si, mas 
já se fala nos bastidores. Vamos 
trabalhar para isso, acreditamos 
que o Brasil está apto a receber 
esse evento grandioso. Isso re-
quer muita conversa, ajustes, mas 
vamos colocar nossa candidatura 
para 2029”, disse. 

A FIFA ainda não abriu as 
candidaturas para definir qual 
será a próxima sede do torneio. 

A edição inaugural foi dis-
putada no ano passado, nos Es-
tados Unidos e terminou com o 
Chelsea campeão sobre o PSG. 
Espanha, Marrocos e Qatar apa-
recem entre demais interessados 
em receber o próximo Mundial, 
segundo a imprensa europeia.

A declaração de Samir abriu o 
dia, que teve ainda um encontro 
com  Gianni Infantino, presiden-
te da FIFA, e o presidente Lula, 
que endossou a proposta para o 
Brasil sediar o Super Mundial de 
2029. Eles estiveram em Brasília 
ao longo da manhã desta segun-
da-feira (26), junto ao técnico 
italiano Carlo Ancelotti, e apro-
veitaram para conversar sobre a 
realização da Copa do Mundo 
Feminina, no Brasil, em 2027.

Neste domingo (25), a FIFA 
lançou a marca da Copa Femini-
na. O evento foi realizado em um 
hotel no Rio de Janeiro.

Gianni Infantino  

brinca com Lula

Gianni Infantino brincou 
com o presidente Lula ao afirmar 
que assumiria o comando da Se-
leção Brasileira.

“Apresentamos ao presidente 
Lula a mudança que vamos ter. 
Carlos Ancelotti vai ser o presi-
dente da FIFA, e Gianni Infanti-
no o técnico [da Seleção Brasilei-
ra]”, brincou, após a reunião. 

Infantino elogiou o técnico 
Carlo Ancelotti e fez questão 
de “devolver” rapidamente o 
cargo para o treinador: “Deixe-
mos para o Carlo [Ancelotti], 
que é o melhor. O Brasil tem 
uma seleção muito preparada 
e muito forte. Isso já o sabe o 
mundo inteiro. E um seleciona-
dor muito bom também”, disse 
presidente da FIFA.

Ele contou, porém, que a 
principal pauta foi a Copa do 
Mundo Feminina de 2027.

“Será o melhor Mundial da 
história do futebol. Teremos 
entre 3 e 4 milhões de torcedo-
res do mundo inteiro, que vão 
encher os oito maravilhosos 
estádios. [...] Está tudo pronto 
no Brasil. Há estádios, hotéis, 
aeroportos. Não precisamos de 
nada além da alegria e que to-
dos estejam com a FIFA, a CBF 
e com governo brasileiro para 
apoiar as mulheres, o futebol 
feminino e todas as causas das 
mulheres, contra a violência, 
contra o feminicídio”, afirmou 
o mandatário da FIFA.

Em reunião com Lula e Infantino, 
presidente da CBF reforçou a ideia

Ricardo Stuckert / PR

Presidente da FIFA teve reunião no Palácio do Planalto
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São Paulo prioriza Brasileirão em 
2026 e avaliará copas ‘caso a caso’

por Valentin Furlan (Folhapress)

O São Paulo priorizará o Cam-
peonato Brasileiro mesmo em meio 
à situação delicada no Paulista. O 
time estreia no nacional nesta quar-
ta (28), contra o Flamengo.

A sequência ruim no Campeo-
nato Paulista jogou luz na priorida-
de do São Paulo para 2026: escapar 
do rebaixamento no Brasileirão.

“Prioridade é o Brasileirão e lu-
tar até dezembro. No meio, temos 
a possibilidade de ir para as quartas 
de Paulistão, Sul-Americana, mas 
a prioridade são os 45 pontos. No 
meio, podem acontecer coisas. Va-
mos saber se os moleques que vêm 
terão boa adaptação, se temos re-
forços. O foco está nos 45 pontos. 
Quando vamos alcançar? Temos 
toda a temporada para fazer, mas fo-
cados e jogando assim, acho que va-
mos chegar e fazer ainda mais pon-
tos”, disse o técnico Hernán Crespo, 
após o clássico contra o Palmeiras.

O clube admite preocupação 
com a situação delicada na tabela do 
estadual e já definiu que priorizará 
a rotação de elenco com foco nos 
jogos do nacional. Por isso, os jogos 
de copas serão avaliados pontual-
mente. Crespo rodou o elenco, por 

exemplo, na eliminação da Copa 
do Brasil do ano passado, contra o 
Athletico-PR.

O Tricolor foi à Arena Barueri, 
pela 4ª rodada do Paulista, e sofreu 
a segunda derrota seguida, agora 
diante do Palmeiras. Bobadilla fez o 
único gol da equipe no revés por 3 a 

1. O resultado deixa o time a apenas 
um ponto da zona do rebaixamento 
do Paulistão, com quatro pontos em 
cinco partidas. No meio de semana, 
o Tricolor já havia sido derrotado 
em casa pela Portuguesa.

Lucas foi poupado no clássico 
deste sábado por conta do grama-

do sintético. Calleri, que também 
retornou de lesão há pouco mais 
de uma semana, iniciou entre os re-
servas. A dupla deve ir para o jogo 
contra o Flamengo.

Crise política atrapalha
Após a derrota do São Paulo 

para o Palmeiras, neste sábado (24), 
o goleiro Rafael admitiu que a crise 
política vivida no clube está impac-
tando os jogadores dentro de cam-
po. Nesta semana, o presidente Julio 
Casares renunciou do cargo após ser 
afastado, enquanto o coordenador 
de futebol Muricy Ramalho pediu 
demissão.

“Acho que todo momento que 
o clube vive vai impactando todas as 
áreas, e a gente tenta se blindar disso 
e focar só no futebol. A gente espera 
ter um pouco mais de tranquilidade 
para que possamos pensar só no fu-
tebol. É uma fase de reconstrução, 
talvez vai ser um ano muito difícil 
para o São Paulo, porque vamos ter 
que reconstruir desde o presidente 
até toda a parte do futebol. Mas o 
São Paulo conta com profissionais 
que querem estar aqui, que amam o 
escudo. Vamos fazer nosso melhor 
para que a gente possa buscar essa 
reconstrução o quanto antes”, diz 
Rafael, à TNT Sports

Rafael acredita que o revés no 
Choque-Rei não representa o de-
sempenho das duas equipes em 
campo. O Tricolor criou mais chan-
ces no primeiro tempo, mas pecou 
na criatividade na etapa final e se 
complicou no campeonato.

Goleiro Rafael admitiu que crise política está atrapalhando o elenco do São Paulo
Rubens Chiri/ Saopaulofc.net

Tricolor vai analisar outros campeonatos com base em seu desempenho no Brasileirão 2026

por Guilherme Xavier 

(Folhapress)

O Campeonato Brasileiro de 
2026 começa nesta quarta-feira 
(28), e o calendário será um assun-
to para todos os meses do ano. Essa 
edição é a primeira que será dispu-
tada de janeiro a dezembro nos 
pontos corridos. A reportagem pes-
quisou a duração de cada Brasileiro, 
entre 2003 e 2025, e confirmou 
que, neste ano, a liga nacional terá 
o maior número de dias em disputa.

O mais longo dos pontos 
corridos

A edição 2026 é a primeira que 
começará em janeiro, no dia 28. A 
data de início mais próxima disso 
pertence aos Brasileiros de 2003 e 
2025: 29 de março.

Os dois anos citados tinham o 
maior número de dias em disputa: 
260 para 2003, 254 para 2025. A 
edição 2026 terá 308 dias, de acor-
do com o calendário da CBF.

Maio é o mês em que o Cam-
peonato Brasileiro começou mais 
vezes, com 11 edições, seguido por 
abril, com duas a menos. Dezembro 

Novo calendário entrega o Brasileirão 
mais longo dos pontos corridos

Staff Images/CBF

Melhora no nível técnico pode atrair jogadores mais jovens

DURAÇÕES DOS BRASILEIRÕES DE PONTOS CORRIDOS

 
2003 29 março - 14 dezembro  260 dias

 2004 21 abril - 19 dezembro 243 dias

 2005 23 abril - 4 dezembro 224 dias

 2006 15 abril - 3 dezembro 232 dias

 2007 12 maio - 2 dezembro 204 dias

 2008 8 maio - 7 dezembro 213 dias

 2009 9 maio - 6 dezembro 211 dias

 2010 8 maio - 5 dezembro 212 dias

 2011 21 maio - 4 dezembro 197 dias

 2012 2 maio - 2 dezembro 215 dias

 2013: 26 maio - 8 dezembro 196 dias

 2014: 19 de abril - 7 de dezembro 233 dias

 2015 9 de maio - 6 de dezembro 211 dias

 2016 14 de maio - 11 dezembro 212 dias

 2017 13 de maio - 3 de dezembro 205 dias

 2018 14 de abril - 2 de dezembro  233 dias

 2019 28 de abril - 8 de dezembro  224 dias

 2020 8 agosto - 24 de fevereiro  201 dias

 2021 30 de maio - 9 de dezembro  194 dias

 2022 10 de abril - 13 de novembro 218 dias

 2023 15 de abril - 6 de dezembro 235 dias

 2024 13 de abril - 8 de dezembro 239 dias

 2025 29 março - 7 de dezembro 254 dias

 2026 28 janeiro - 2 de dezembro 308 dias

domina os encerramentos, em 21 
das 23 edições analisadas.

A edição 2020 teve as datas 
mais diferentes entre início e fim: de 
agosto a fevereiro do ano seguinte. 
A pandemia da Covid-19 atrasou o 
começo do Brasileiro.

Apesar disso, não foi a que teve 
menos dias em disputa. A marca 
pertence a 2013, com 196 dias, um a 
menos que 2011, que vem logo atrás.

A primeira rodada do Brasileiro 
2026 está marcada para o dia 28 de 
janeiro, e a data base para o encerra-
mento é no fim de semana do dia 2 
de dezembro. Oito dos dez jogos da 

jornada inicial estão marcados para 
o dia inaugural da competição.

Em 2026, os clubes também 
terão uma “inter temporada”, por 
conta da disputa da Copa do Mun-
do. Serão 30 dias de recesso do Bra-
sileiro, ao longo de todo o mês de 
junho, e mais 20 dias de preparação 
até o retorno da liga nacional.

Outras edições que estão entre 
as de maior duração nos pontos cor-
ridos, como 2003 e 2019, também 
tiveram esse tipo de paralisação. Na 
última, por exemplo, a “inter tem-
porada” aconteceu por conta da 
Copa América, disputada no Brasil.
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MAGNAVITA  RICARDO COUTO ASSU-
ME O GOVERNO DO RIO NES-
TA QUARTA - O Presidente do 
Tribunal de Justiça do Rio, desem-
bargador Ricardo Couto, assume, 
nesta quarta, 28 de janeiro, a chefi a 
do governo do estado do Rio. Ele 
fi ca como governador em exercício 
por uma semana, período da via-
gem ofi cial do Governador Cláu-
dio Castro à Europa.

  Nesta terça, 27, Couto rece-
be, para um almoço no espaço vip 
ao lado do seu gabinete do TJRJ, 
o governador Cláudio Castro; o 
presidente em exercício da Alerj, 
deputado Guilherme Delaroli; e o 
secretário da Casa Civil do Esta-
do, Nicola Miccione. Um encon-
tro que demonstra o equilíbrio e 
convivência respeitosa entre os 
três poderes.

  Se houver a desincompatibili-
zação de Castro em abril, Ricardo 
Couto assumirá o governo até con-
vocar a eleição indireta para Go-
vernador pela Alerj. Esta primeira 
semana servirá como prévia para 
Couto, para o período mais longo 
que poderá ter em abril como Che-
fe do Executivo fl uminense. 

  EQUILÍBRIO NA DISPUTA 
DO SENADO PELO RIO - Uma 
pesquisa que circula no Planalto 
aponta que, no cenário atual, a co-
ligação de Eduardo Paes tem gran-
de chances de eleger o segundo se-
nador, ou melhor, senadora pelo 
Rio. O tabuleiro de xadrez fica 
completo com a eleição de Cláu-
dio Castro em uma vaga e a segun-
da, sem Flavio Bolsonaro, indo 
para a esquerda.

 Na eleição passada para o Sena-
do, os votos de Alessandro Molon 
e de André Ceciliano somados ul-
trapassavam os do senador Romá-
rio, eleito pela divisão da esquerda.

  Lula quer Benedita da Silva no 
Senado, mas o partido tem traba-
lhado por outro nome: Lindbergh 
Farias. Dois novos da esquerda que 
já sentiram o gosto de ter uma ca-
deira no Senado Federal. No caso 
de Lindbergh, a sua companheira, 
a ministra Gleisi Hoff mann, tam-
bém vai disputar o Senado pelo Pa-
raná. Ela também já foi senadora de 
2011 a 2019.

 GUSSEM NA ACRJ - Eduardo 
Gussem será o palestrante do en-
contro promovido pelo Conselho 
Empresarial de Governança, Com-
pliance e Diversidade da ACRJ, 
que acontece no dia 6 de feverei-
ro de 2026, sexta-feira, às 10h, na 
sede da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro. Advogado e sócio-
-fundador do escritório Gussem 
Lemos Basto Advogados, Gussem 
falará sobre “Compliance Corpo-
rativo e a Cultura de Integridade”, 
tema central da palestra. 

PINGA-FOGO

O governador 
Cláudio Castro 
com o secretário 
da PM, coronel 
Marcelo Menezes 
e a coronel 
Gabryela Dantas

Reestruturação da Polícia 
Militar do Rio de Janeiro

O governador Cláudio Castro assinou, 
nesta segunda-feira (26), o decreto que 
estabelece a nova reestruturação operacio-
nal e administrativa da Secretaria de Esta-
do de Polícia Militar. A iniciativa prevê a 
centralização de esforços na expansão da 
presença ostensiva com a criação de novas 
unidades operacionais e administrativas, 
visando otimizar o tempo de resposta e 
alinhar a atuação da corporação às atuais 
dinâmicas de segurança pública.

Entre as medidas estabelecidas estão a 
modernização e a efi ciência administrati-
va, permitindo que a Polícia Militar tenha 
um controle mais efi ciente do território.

A proposta também fortalece o ser-
viço de inteligência, melhora a gestão de 
pessoas, amplia a atenção aos pensionistas, 
investe na saúde dos policiais, com a cons-
trução do Hospital da Polícia Militar de 
Sulacap, na Zona Oeste do Rio e reforça a 
imagem institucional da corporação.

A Polícia Militar vai criar, pelo menos, 
16 unidades operacionais e administra-
tivas. Estão incluídos batalhões como: 1º 
BPM (Venda da Cruz - SG), já em fun-
cionamento; o 13º BPM (Maricá); o 42º 
BPM (Araruama); 44º BPM (Nova Igua-
çu), 45º BPM ( Jacaré) e 46º BPM (Guarus 
e São Francisco de Itabapoana).

Fotos Rogério Santana

Fotos Thamyris Mello

Decreto 
assinador pelo 

governador 
Cláudio Castro 

cria novas 
unidades 

operacionais

Durante a solenidade, o secretário da Polícia Militar, Marcelo Menezes

O vice-prefeito de Maricá João Maurício de Freitas (d) com o 
secretário de Justiça e Cidadania, Eduardo Carlos de Souza (e)

Durante o lançamento, a presidente da OAB-RJ, Ana 
Tereza Basílio, ressaltou a relevância da iniciativa

Advoga Social lançado em Maricá

Em parceria com a OAB-RJ e a OAB Maricá, a Prefeitura de 
Maricá lançou, na última semana, o programa Advoga Social. A 
política pública inédita amplia o acesso à Justiça e promove ci-
dadania para a população em situação de vulnerabilidade social.

O programa oferece orientação e assistência jurídica digital, 

gratuita e qualifi cada, contribuindo para reduzir a sobrecarga da 
Defensoria Pública. Os casos serão encaminhados a advogados e 
advogadas moradores de Maricá, devidamente credenciados, para 
acompanhamento de processos judiciais, demandas administrati-
vas e atendimentos em áreas como Família, Saúde e Previdenciária.

  Ex-membro do Ministério Público do 
Rio de Janeiro, onde exerceu por dois man-
datos o cargo de Procurador-Geral de Jus-
tiça, ele integra atualmente o Conselho 
Seccional da OAB/RJ no mandato 2024–
2027, já tendo atuado no Tribunal de Ética 
e Disciplina, além de participar da Comis-

são de Direito Desportivo e presidir a Co-
missão de Compliance Corporativo. O en-
contro será realizado no Centro do Rio.  

 MOBILIDADE DA BARRA DA 
TIJUCA - O plano de investimen-
to em mobilidade da Barra da Tijuca 

será apresentado nesta quarta-feira, 28 
de janeiro, às 19h, na Cidade das Ar-
tes. O encontro contará com a presença 
do prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo 
Paes, do vice-prefeito Eduardo Cavalie-
re e do presidente da Câmara Munici-
pal, Carlo Caiado.
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Escola Estadual é a instituição de ensino médio mais antiga do Brasil e funcionamento no mesmo prédio

Colégio Culto à Ciência: 
farol do pensamento livre
por ana carolina Martins

C
ontar a história do Co-
légio Culto à Ciência é 
resgatar um dos capítu-
los mais inspiradores da 
trajetória de Campinas e 

do Brasil no que diz respeito à educação, 
cultura e patrimônio. Fundado em 12 de 
janeiro de 1874, o Culto à Ciência é reco-
nhecido como a escola mais antiga em fun-
cionamento no mesmo prédio no período 
republicano brasileiro. Uma testemunha 
viva de quase um século e meio de trans-
formações sociais, políticas e educacionais.

Fundado por idealistas maçons, é 
hoje um símbolo da história educacional 
paulistandado por idealistas integrantes 
da Loja Maçônica Independência, como 
Antônio Pompeu de Camargo, Manoel 
Ferraz de Campos Salles, Jorge Guilherme 
Henrique Krug e outros, o colégio nasceu 
com um propósito ousado para a época, o 
de oferecer um ensino laico, com qualida-
de e caráter progressista, que incentivasse o 
livre pensamento e a formação intelectual 
dos jovens em um país ainda sob o regime 
monárquico.

Inspiração iluminista
A origem da instituição teve como ins-

piração o espírito iluminista e positivista 
que permeava a sociedade campinense no 
século XIX. Assim, o grupo formado por 
fazendeiros, comerciantes e intelectuais, 
decidiu, em 1869, criar a Sociedade Culto 
à Ciência, com a finalidade de promover 
um ensino laico, de qualidade e acessível, 
que contribuísse para o aperfeiçoamento 
moral e intelectual da sociedade da época.

Originalmente uma escola particular 
voltada para meninos, com cursos prepara-
tórios e exigentes exames de admissão am-
plamente divulgados nos jornais da época, 
o Culto à Ciência logo se tornou sinônimo 
de educação rigorosa e de qualidade. Em 
1892, devido a dificuldades financeiras, a 
instituição passou para a administração 
pública.

A construção, que abriga o colégio ain-
da hoje, projetado pelo engenheiro Gui-
lherme Krug, apresenta traços marcantes 
da arquitetura clássica francesa, com jane-
las mansardas e tijolos à vista que conferem 
ao edifício imponência e charme.

Para aqueles que não conhecem o ter-
mo, mansarda, em arquitetura, é a janela 
disposta sobre o telhado de um edifício 
para iluminar e ventilar seu desvão ou só-
tão, de modo que ele possa ser usado como 
mais um cômodo da construção. 

Desde a sua inauguração, a ideia era a 

de criar um espaço que fosse muito além 
da aprendizagem. Ele deveria ser também 
um marco cultural, com salas de aula, bi-
blioteca e serviços administrativos que fo-
ram preservados ao longo das décadas.

Como símbolo do papel civilizatório 
da educação, o Culto à Ciência teve pa-
pel central na vida intelectual da cidade. 
Originalmente uma escola particular para 
meninos, na década de 1890 passou a fa-
zer parte do sistema público de educação, 
quando a sua administração foi transferida 
para o poder público.

A partir de 1896, o colégio passou a in-
tegrar a rede estadual de ensino no então 
Ginásio de Campinas, abrindo portas para 
estudantes de diferentes classes sociais e 
consolidando a sua vocação de escola pú-
blica de excelência.

Celebridades
Ao longo de sua história, a instituição 

formou e acompanhou grandes figuras que 
marcaram o Brasil em diversos campos e 
áreas. Entre seus ex-alunos encontram-se 
Guilherme de Almeida, poeta, ensaísta e 
jornalista; Alberto Santos Dumont, con-
siderado o “pai da aviação”; Júlio de Mes-
quita Filho, jornalista e fundador do jornal 
O Estado de S. Paulo; o apresentador de 
televisão Fausto Silva; a atriz Regina Duar-

te; além de intelectuais e cientistas como 
Marcelo Damy e Renato M.E. Sabbatini.

Essa lista de nomes de relevância con-
firma o impacto profundo que a escola 
teve no cenário nacional. .

Obras de restauro
Ao longo dos anos, foram realizadas 

obras cuidadosas de restauro. Entre elas, 
a grande reforma concluída em 2010, fi-
nanciada a partir de recursos estaduais, 
mantendo a integridade física e histórica 
do imóvel sem descaracterizá-lo. A escola 
abriga um acervo riquíssimo, com mais de 
20 mil volumes, incluindo obras raras dos 
séculos XVII e XVIII, que integram parte 
de um Centro de Memórias e atraem pes-
quisadores interessados na história da edu-
cação e cultura brasileiras.

Atualmente, a Escola Estadual Culto à 
Ciência atende entre 500 a 1 mil alunos, 
exclusivamente no Ensino Médio, em regi-
me integral, com laboratórios de ciências, 
projetos pedagógicos inovadores e uma 
comunidade escolar que vê a sua história 
como um estímulo para a excelência.

O centro de memórias e o acervo bi-
bliográfico reforçam a identidade da insti-
tuição como escola e centro vivo de memó-
ria e uma comunidade escolar que vê sua 
história como um estímulo à excelência.
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Fausto Silva, ex-apresentador 
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Júlio de Mesquita Filho, jornalista
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 Regina Duarte, atriz e ex-ministra
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